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ANO IX —N.° 953 

Acabou o ano ante-ôntem. Muitos disseram que êle nos trou-
a .apenas o dolorido cortejo dos descalabros e dos venenos — 

julgando que para a vida moderna êle viera lançar a influencia ma 
fita do seu odio e da sua dtsgraça. 

Durante os seus dôze meses trágicos — avançou lá fóra a on-
da Cubra da revolução e do crime. 

Como todas as lepras, como todos os males — o bolchevismo 
cresceu, alastrou, invadiu inesperadamente a Europa envelhecida e 
louca, E o crescimento do perigo sovietistas veio traçar, desenhar, 
definir, no horizonte ainda avermelhado pelo clarão imenso dos in 
ttndios, um grande Sinal negro d'mterrogação. Para onde cami-
nharemos nós? Para o domínio sanguinolento de Lenine? Para o 
horrível caos aterrador de Petrogrado ? Para a pavorosa convulsão 
tpciai que, no Extremo Oriente, baila sôbre os escombros da civili-
lação? E a humanidade oprime se, na inquietação febril do peza-
dfcio, que afoga os nervos nurna maré alucinada de pavô r . . . 

Felizmente, porém, se consultar mos o nosso coração e a nos-
sa inteligência, verificamos que não ha razão para exagerado? receios. 
Donde parte o violento êlan bolchevista? E' — não.é assim? — dos 
tflíbalhadores de todo o mundo, debelados contra a ostentadôra ojru 
ltncia dos novos ricos, que da guerra extraíram lucros fantasticos e 
djgmáticos. Mas todas as crises p-issam — todas as doenças se 

tn. A Grande Doença universal — deve chegar fatalmente á 
valescença. Regressam os homens ao trabalho fecundo da terra, 
brem-se as usinas e os hangars — a atividade ressurge, ovante e 
adôra, sobre o globo. E, desde que as causas findem — as con-

v e n c i a s findarão também. No fundo, todos esses operários ho 
je«tos e iludidos que protestam, se revoltam, se levantam, endoide 
ridos e cegos, até mmchar por vezes os dêdos no s^tigne dos jus 
tos e dos fracos — são creaturas piedosas e altruístas, desvairadas 
apenas num momento --femero. Essa multidão, desorientada e des-
viada por. alguns dirigentes perversos, recuará, espantada da sua 
obra, no dia em que reconhecer as suas culpas enormes, os seus 
ejros colossais. E, como recuar significará então reconstruir, se,rá 
ela mesma que apeará os ídolos revolucionários — z que voltará á 
lógica direção da sua Vida, na calmaria do seu lar e na continuidade 
dos seus antepassados laboriosos, equilibrados, pacíficos. 
C *íí>!EVaté certo ponto, justificado o desejo dessas classes que tra 

batham. Deve se melhorar o seu destino mortificado — amparando-o, 
socorrendo-o. Mas o que se não pode consentir, o que se rião deve 
tolerar — e êles proprios o reconhecerão, apenas a lucidez reapireça 
— é que, a pretexto de obterem modificações e auxílios necessários, 
laíjueietM, arruinem, incendeiem, matem, a êsmo, sem t ino. . . 

. i . Tenho fé que este ano que entra verá essa aleluia purifi 
cadôra e benéfica de ressurgimento social. Desde que todos descu 
bram a verdade-—a salvação virá perto, 
rçaior, a suprêma vitória!.. . 

E será essa a grande, a 

João Ameal. 

: Taxas camararias 
Presente de " B o a s Fes tas , , ! 

A Camara Municipal mandou 
aos seus munícipes o bilhete de 
Boas Festas, que é mais nem me 
nos do que o aumento das taxas 
(ja agua, gaz e electricos, sem fa-
Ijr em outros aumentos com que 
tojdos fomos mimozeados. 

Cada metro de gaz custa mais 
í centavos e cada metro de agua 
mais 4 centavos. 

Os electricos ficam com os 
pçeços de 5, 10 e"15 centavos pa-
íírSas trez únicas zonas estabeleci-
das, elevando se o custo dos pas-
ses para 50^00! 

t ã o exorbitantes preços não 
podiam deixar de causar péssimo 
á i to . Àgora só quem fôr rico 
jtóáérá aproveitar se dos electri-
Wí,; os mais que andem a pé. 

Que diria o saudoso dr. Mar 
noco e Sousa ^e vivesse e sou-
besse como a Camara está apro-
v a n d o esta sua grande obra! 

5 centavos por uma única zo-
na, ,em parte nenhuma do mun-
do, a não ser em Coimbra! 

O que é preciso é saber as ra 
íflw que a Camara tem para tão 
ílevada subida de preços e se a 
sua administração tem sido eco 
nomica, como se exige. 

Nos carros electricos já se no 
ta muito menor movimento de 
passageiros. 

E não ficará por aqui. 
1 Promoção 

O nosso amigo e estimado 
conterrâneo. sr. Msnuel Abílio Si 
mões de Carvalho foi promovido 
a inspector geral da Companhia 
de Seguros «Minerva». 

Deve o sr. Manuel Abílio est 
elevado cargo so seu in xce iv I 
zelo e otímos serv ços p-::sí ;os 
á Companhia. A direcção pro-
movendo o praticou um ato de 
justiça, porque empregados que 
reunam as qualidades do sr. Ma-
nuel Abílio nfco são fáceis d'en-
tontrir, 

Diário de Noticias 
O brilhante diário lisboeta Diá-

rio de Noticias completou no d;a 
29 de Dezembro ukimo o seu 
aniversario. 

Jornal extraordinariamente po-
pular, de larga tiragem e comple-
tamente alheio ás pugnas politi-
cas évbem merecedor do apreço 
que o publico lhe tributa pro-
curando o como um explendido 
repositorio mais palpitante d'atua 
lidade. 

Um dos seus fundadores foi 
Eduardo Coelho, ilustre filho de 
Coimbra e que no jornalismo con-
temporâneo marcou um logar de 
destaque: os seus sucessores são 
dignificados por honrarem a tra 
dição do Diário de Noticias a, 
quem a Gazeta de Coimbra sau 
da, porque cumpre um dever de 
obrigatoria cortezia perante um 
dos mais distintos e honestos jor 
nais de Portugal. 

iio-Escola da Coloria Porluyue 

E r n C o n d e i x a ? 
* 

Chegam nos noticias de fonte 
segura de que redobraram os es 
forços daqueles que se empenham 
para afastar de Coimbra o Asilo-
Escola que a Assistência da Colo 
nia Portuguesa resolveu fundar, 
e que se destina á instrução e edu-
cação dos orfãos dos soldados por-
tugueses mortos m guerra. N ^sse 
sentido movem se muito altas in-
fluencias em Lisboa, solicitadas, 
fortemente, até por pessoas que 
teem interesses nesta cidade, e aqui 
residem! 

Ess s influencias favorecem a 
ideia do A alo Escola ser funda fc 
-m CondJxa, p *< qo s ri 

j,-,n p :«; H.i ; , p, ,;, 

cisco de Lemos Ramalho com a 
quinta .-mexa. 

Aqui fica o aviso, pedindo a 
quem puder que intervenha sem 
demora, de contrario. . . 

P r o t e c ç ã o ás arvores . 
Um m a g e s t o s o p inhe i -
ro m a n s o c o n s i d e r a d o 
arvore n a c i o n a l , p o r 
in ic iat iva da Soc ieda-

de. N o v o s soc ios -
A Sociedade Protectora da Ar-

vore, de que é presidente o sr. 
dr. José de Castro, vai, na sua 
próxima sessão, aprovar uma pro-
posta para que seja considerado 
nacional um btlo exemplar de 
pinheiro manso, que existe proxi-
mo do apeadeiro da Tremoa, na 
iinha da Lousan. a pequena dis-
tancia desta cidade, e que já tinha 
sido vendido pelo seu proprietá-
rio, sr. Antonio Rodrigues, a uma 
empreza de construções navais de 
Aveiro, tendo portanto corrido o 
risco de corte imediato. O pi 
nheiro é uma arvore duas ou tres 
veses secular e de magestoso por-
te, tendo, em harmonia com as 
disposições da lei de 16 de Março 
de 1914 e do decreto de 23 de 
Julho do mestno ano, as condi 
çôes exigidas para ser considerado 
patrimonio nacional e, como tal, 
arrolado e catalogado, ficando sob 
a protecção e guarda do Estado. 

Os muitos milhares de romei 
ros do Senhor da Serra, que, em 
gersl, saem e entram no comboio 
no referido apeadeiro, term por 
. le um verdadeiro culto, sendo 
sob a sua frondosa cop que mui 
tos deles comem as suas meren 
das e descançarn. 

Todas as diligencias em tal 
sentido foram solicitadas pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, quer junto da Socie 
dade Protectora da Arvore, quer 
junto das instancias oficiais com 
petentes e dependentes do minis-
tério da agricultura. 

A' arvore foram feitas duas 
vistorias, uma pelo sr. engenheiro-
silvicultor, chefe da 3.a Circuns 
eríção Florestal, com séde nesta 
cidade, e outra pelo sr. engf-nhei 
ro-agronomo, chefe da 12.a Sub 
Região Agrícola, com séde na Fí 
gueira da Foz, tendo o sr. presi 
dente da Direcção acompanhado 
este ultimo a Trémoa, no dia 20 
de Dezembro findo. / 

A intervenção da Direcção da 
Sociedade foi solicitada por um 
seu distinto associado, como in-
terprete do povo de Trémoa e 
redondezas, que anceia pelo de-
ferimento das suas justes recla 
mações, e tem iouvado muito a 
iniciativa da Soe edade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

O proprietário da arvore já 
foi intimado pela autoridade com 
petente a não a cortar nem dani 
ficar, sob pena de ser chamado á 
responsabilidade. Receberá a im-
portância do seu custo, mas a ar-
vore ficará constituindo, como 
acima dizemos, patrimonio nacio-
nal. 

Na parte mais grossa do .tron 
co, mede 4 metros e 70 de es-
pessura, e a sua arranca mais for-
te, 3 metros e 50. 

— Inscreveram-se ultimamente 
socios desta Sociedade os srs : 

Joaquim Fernandes, Carritas, Figueira 
da Foz; Joaquim Pacheco da S<lva Mo-
reira, Casa do Sal; D. Iréne Saraiva, Ga-
leria de Paris, Porto; José Rim^s da 
Costa, Alfarelos; Antonio José Vieira, 
rua Oriental de Montarroio; Manuel Fer-
reira Paralta, Vila Verde, Figueira da Foz; 
Alcibíades Cerqueira Coimbra e Antonio 
Joige Co:mbra, rua Oriental de Montar-
roio; Gonçalo dos Reis Torga!, rua rio 
Forno; Aífrcdo Ferreira Gor-ç^lves, Ca-
sas Nova?; J'">ão dos Santos, Granja do 
Ulmeiro, Alfarelos; Carlos Varela, Fi-
gueira da Foz; João Roque Leal, Alfare-
los; e Aiberto Fontes, Fonte da Cheira, 
Coimbra. 

Durante a actual gerencia, inscreve-
rara-se cêrca de 400 nov.>s socios. 

Tivemos ontem a satisfação de 
;êr o prologo do Borda d'Agua 
para 1920 e não fugimos ao de 
sejo de transcrever dele os se-
guintes periodos corn os quais 
nos conformamos: 

Nunia ocasião em que todas as ou-
tras nações se esforçam para reconquis-
tar o tempo perdido com a barbara guer-
ra, dedicando-se ao trabalho, não só para 
resolver a gravs crise económica que a 
todos assoberba neste momento, mas pa-
ra erribaratecerem-se os géneros mais in-
dispensáveis á existência, Portuga! perde 
o seu tempo com revoluções de caracter 
grevista, agravando ainda mais a nossa 
existencia e as nossas dificuldades finan-
ceiras. Estabelecida a paz, estava natu-
ralmente indicado que tod ;s, governan-
tes e governados, se unissem uum am-
plexo de amer patriotico pira recuperar 
Os enormes sacrifícios o prejuízos que 
sofreu o país. Mas, infdzmente, não su-
cede assim. A condição essencial da fe-
licidade dos povos, por mais ricos que 
sejam, consiste no trabalho, e só no tra-
balho. Despresar aquela condição, agra-
va-la coin dificuldades de «horários» e 
constantes reclamações, é um erro que 
todos pagam com enormes encargos e 
que poucos aproveitam com fantasticos 
benefícios. Oxalá que em breve nós ve-
jamos em p, ática no nns>o pais o que se 
está ad iando nas outras nações, e que 

' todos os portugueses se convençam de 
que só pelo trabalho se podem resolver 
as dificuldades da vida presente. 

Ainda bem que o velhote do 
Borda d'Agua, homem com gran-
de pratica da vida e bom conse-
lheiro, reconhece tsmb.:m que é o 
trabalho exactamente o que menos 
vontade ha de fazer cá no país. 

Infelizmente qumdo mais é 
preciso produzir, trabalhar,. mais 
se apertam as leis do descar.ço e 
da boa vida. 

Também o reportorio para este 
ano nos anuncít rasoavel produ-
ção de milho, boa colheita de 
azeite, trigo e vinho, etc., e que o 
Planeta Júpiter, que rege o 1920, 
é propicio ás mulheres encanta-
doras e homens joviais que nas-
cerem este ano. 

Que Deus o oiça. 
Mais prevê que os homens 

nascidos este ano venh tm a ser 
jogadores. 

Isto já cá se sabia, em vista de 
tanta liberdade desse negocio e de 
tantas «ratoeiras» espalhadas por 
esse país fóra. 

No proximo numero: 
Anunciata , por A U G U S T O 

D 'ESAGUY. 
Puer i l idades , por P A U L O 

DE BRITO ARANHA. 
N o v a s fórmulas , por Dio 

QENES. 
ii !—!• —— 

Falta de sêlos 
Coimbra está cheia de vende-

dores dL- sêios de fra iquia postal, 
mos acontece muitas vezes ter o 
publico de os ir comprar no cor-
reio, por não os haver nos esta-
belecimentos onde devem existir. 

Isto dá-se frequentes vezes 
com prejuízo do publico. 

O remedio é facílimo, desde 
que se retire o diploma de ven-
dedor de sêlos aos negociantes 
que são useiros veseiros em não 
terem sêlos á venda. E nós sabe-
mos dalguns. 

Não lhes publicamos os no-
mes, porque eles são bem conhe-
cidos. Se, porem, eoníinuar, tere 
mos de voltar a pedir providen-
cias e então tal/ez tenhamos de 
estampar nas colunas da Gazeta 
os nòmes dos mais remissos. 

Dr Alvaro de Castro 
Q rr. Jr . Alvaro .le Castro, 

novo ministro das colonias; que 
se encontra nesta cidade, foi aco-
metido dum ataque de gripe, en-
controndo se, felizmente, um pou-
co melhor, 

O tempo •. 
Entrou o novo ano agreste e 

tempestuoso, verdadeiro inverno 
frio e regelante, com chuvas im 
pertinentes e continúas, a não 
deixar sair ninguém de casa na 
ostentação de farpélas novas. Os 
janotas não gostaram e, as donze-
las batem o pésinho, nervosas, por 
não poderem ostentar os seus 
travestis de inverno, orlados de 
peliça caras .. 

1919 despediu se carrancudo 
o fero; 1920 apresenta-se nos na 
•n -sma, a prometer invernia, al;á 
da á falta de gensro?, com cares 
tia latente nas subsistências, falta 
de trocos e . . . de juizo, 

Valha-nos Santa Quitéria de 
Mécal 

A pluma 
Desenqane se, minha amiga, Vocês, as mulheres, nunca poderão ser no 

mundo senão uma ninharia encantadôra. 
Espero bem que não tome a serio as sufragistas — e que, da sua boca, 

deslize a confissão do efémero e insignificante poder feminino, que conta tanta, 
na terra, como uma bola de sabão... E' preciso as mulheres convencerem-se da 
sua inferioridade, da sua fragilidade, da sua necessidade d'amparo, tiranizando-
as, escravisando-as .. 

Não confundam o nosso capricho com o Amor. Não encontrem vassabis-
rno no nosso gesto, por vezes, de nos atirar aos pés de vocês. Acroditem-n'o — 
e fixem-n'o bem nesses pequenos cerebros de mulheres, esferas minusculas de 
cristal, fáceis de partir e difíceis de penetrar: no grande scenario da vida, o ho-
mem possue uma credencia, meio-estilo Versailles—graça e sènsualismo — meio-
estilo Império — reflexão e harmonia. E n cima dela, pousam-se os vultos alados 
d'algumas estatuetas. Uma delas é a mulher. Ora o homem só recorre ao seu 
armario de futilidades — quando nada mais tem em que pensar; só contempla as 
formas esguias, carvilineas, melódicas da silhueta feminina — quando não tem 
outras visões que o preocupem; só desce até ao inconcebível esquecimento de ter 
algum afeio a esse pequenino sêr de porcelana e espuma — quando o seu destino 
é um bsreo ao abandono, vogando ao Deus dará. sem vela e sem rumo •. 

Você quer saber? Pois bem. Recorda-se daquela tarde serena, crepuscu-
lar, inalterada de ontem ? Foi uma calma transição para a noite em que houve 
uma placidez apatiia de sonolência. 

Eu estava junto a um lago, onde um pavão espanejava, nos últimos raios 
de sol, a policromia sumptuosa e fulgurante da sua plumagem. De súbito, re-
parei que uma pluma ligeira, imponderável, preciosa, se desprendia da cauda do 
pavão e subia, espiralando-se, no ar. E', decididamente, nas horas tristes, que 
o homem se sente mais frívolo. Puz-me a seguir, maquinalmente, com a vista, 
aquele pequenino fragmento que volitava, deambulava, fugia, esvoaçando, na lim-
pidez calma da atmosfera. Reparei que a pluma conservou por algum tempo a 
sua pequena pincelada d'esquife cinzento vogando, curvando-se, minuetando, 
caindo agora para se reelevar logo, deformando-se um momento para recobrar 
a seguir o seu contôrno de gondola clara, parecendo desfazer por vezes, á briza, 
a sua ténue cabeleira de madrepérola, para depois ressurgir em toda a sua graça. 
Repentinamente, perdi-a de vista. Uma aragem, tremulando, arrastára-a para 
longe e, momentos mais tarde, descobri-a, flutuando como um pequeno cadaver, 
na superfície plana do lago. 

Aqui tem você um símbolo justo para a mulher —pluma caída da cauda 
dum pavão... 

Gabriel d 'Aiencar. 

m M do Distrito 
Por virtude do disposto no 

decreto n.° 2092 de 10 do mês 
findo, reuniu se ontem a Junta Ge-
ral. Procedeu-se á eleição da Mê-
sa da Junta e da comissão execu 
tiva, sendo eleitos para a Junta: 

Presidente, Dr. Angelo Rodri-
gues da Fonseca; vice presidente, 
Dr. Fernando Bissaia Barreto Ro 
sa; 1.° secretario, Dr. Alberto Mo 
reira da Rocha Brito; 2.° secreta 
rio, Francisco Alves Madeira Ju 
nior. 

Comissão executiva: dr. Silvio 
Pelico Lopes Ferreira Neto, dr. 
Afonso Augusto Pinto, dr. Mário 
Augusto de Almeida, dr João Ro-
drigues da Silva Couto, Frederico 
Pereira da Graça, efectivos. 

Dr. Abilio Maria Magalhães 
Mexia, dr. Ilidio Elias da Costa, 
João José da Costa Monsanto, 
dr. Julio Augusto de Oliveira Ba-
ptista, Samuel da Cunha Matos, 
subsrítutos. 

Tendo em sessão plenaria de 
3 de Novembro do ano findo, o 
procurador sr. dr. Luís Rosete pe-
dido uma sindicancia aos actos 
ofií iais do chefe da secretaria sr. 
Carlos Luís Craveiro, a comissão 
sindicante apresentou o seu rela-
torio, imensamente favoravel a es 
ie funcionário, propondo que ime-
diatamente seja chamado à efecti 
vidade do serviço. Assim foi re-
solvido por unanimidade. 

——» i in i — — — 
Para os nossos pobres 

Comemorando o passamento de sua 
esposa, D. Carolina de Sá Pereira, veio 
tr;>zer á nossa redaccão, a quantia de 
30$00, para distribuirmos pelos nossos 
pobn-s, o nosso ant go assinante e ami-
go S". José Auíonio Dias Pereira. Com 
saudade amorissima pranteia o generoso 
bemfeitor, a perda da extinta, que foi 
sua companheira disvelada duiante 41 
inos: e, na sua côr de esposo, não es-
queceu os pobíesinhos da Gazeta que 
agradecerão a esmola, comovidos e evo-
cando uma prece por alma da extinta. 

O donativo foi distribuído no dia 1 
do corrente, em esmola de $50, por 60 
necessitados, cujos nomes e moradas se 
acham patentes, em lista, na nossa reda-
cçãa. Iinasŝ  • — 

Desastres 
O menor de 14 anos, Joaquim 

Inácio Rosa, de Vila Nova de 
Poiares, foi vitima dum desastre 
no armazém de cercais dos srs. 
Simões & C.a, des(a cidade, dan-
do enkada no Hospital em perigo 
de vida. 

— Manuel Orde i ro , de Fal?, 
ao serviço da Camara Municipal, 
caiu ontem dutna arvore que an-
dava limpando no Largo da Feira, 
parecendo que tem a fractura da 
coluna vertebral. Deu entrada no 
Hospital da Universidade, 

CAMARA ÍUN1CIPAL 
O Senado Municipal, na sua 

ultima sessão, aprovou por una-
nimidade, o aumento de 4 centa-
vos em cada metro cubico de 
agu?, e em 2 centavos o do gaz, 
é estabelecer 3 zonas na viação 
electrica de 5, 10 e 15 centavos. 

O orçamento ordinário de 
1920 foi discutido na generalidade 
e especialidade por senadores da 
maioria e minoria e aprovados 
por unanimidade á exceção de 2 
verbas que dizem respeito aos 
funcionários da secretaria que fo-
ram aprovadas por maioria, tendo 
votado apenas 2 senadores contra. 

fintas WILLEY para automóveis 
Esmal tes , C ô r e s de f u n d o , 

Vern ize s etc. da acre-
di tada marca a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o garant ido . 

D e p o s i t á r i o s e m Coimbra: 
COMERCIAL COIMBRA 

LIMITADA 
R. V i s c o n d e da Luz,. 8-1.° 

Excursão de jornalistas 
No dia 31 do corrente deve 

chegar a esta cidade uma excur-
são de jorniistas de Lisboa, em 
numero de 40 que veem tratar 
da fundação da Casa de Repouso 
dos Jornalistas, nesta cidade. 

—- " ii-".«íwbB> • OBBw—1• 

Cumprimentos 
No dia 1 os rev.os Bispo-Con-

de e Bispo coadjutor foram cum-
primentar o sr. Governador Civil 
e retribuir lhe a visita que lhes fez 
no dia de Natal. 

— Os oficiais da guarnição da 
cidade cumprimentaram também 
o general comandante da divisão. 

POSSE 
O sr. dr. João Duarte de Oli-

veira tomou posse de director dos 
Hospitais da Universidade, que 
lhe foi conferida pelo director su-
bstituto, sr. dr. Angelo da Fon-
seca. 

flmQrçiOA 
Para fr ie iras , que imaduras , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , etc • . 
A' v e n d a em t o d a s as 

farmacias . 

D e p o s i t á r i o s em Coimbra: 
COMERCIAL COIMBRA, 

LIMITADA 
R. V i s c o n d e da Luz, 
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0 cliente chega aos Armazéns do 

Chiado e para ter um bom fato não pre-
cisa de ter encomodos èm provas, nem 
demoras. 

Encontrará feito o que quizer nps 
mélhores tecidos e ó mais perfeito aca-
bamento em Fatos, Sobretudos, Casa-
cos, Gabardines, Mantous, Vestidos de 
senhora, etc., etc. 

, BREVEMENTEf i n ' u p 

Fardas pára Oficiais do Exercito, 
Capas e Batinas para estudantes. 

Por preços com enormes diferen-
ças do que em qualquer outra casa. 

Ninguém compre fatos sem pri-
meiro visitar a nova seccão de Alfaia-
taria dos ARMAZÉNS do CHIADO. 
O b i t u á r i o 

Faleceu, na terça-feira ultima, o 
conhecido operário alfaiate Vital 
Pedroso de Jesus que gosava de 
muitas simpatias. O extinto fez 
parte da corporação dos Bombei-
ros Voluntários, a que ha meses 
deixou de pertencer. O seu fune-
ral foi muito concorrido, apezar 
do tempo agreste que fazia e nele 
tomaram parte os seus antigos ca-
maradas, muitos colegas e a asso 
ciação dos alfaiates que se fazia 
acompanhar do seu estandarte. Paz 
á sua alma. 

— Em dia de ano novo — tris-
te .coincidência — sucumbiu aos 
estragos d'uma bronco pneumo 
nia gripal o industrial relojoeiro 
sr. Manuel José Pereira Machado, 
estabelecido ha anos na rua da 
Sofia. Era um artista considerado 
como um dos primeiros que, na 
difícil arte sabem executar o 
seu mistér; possuia um coração 
franco e leal, era esposo e pai es 
tremoso que deixa na orfandade 
duas galantes meninas que, eter 
namente, deplorarão a morte do 
ente querido, que infelizmente 
as deixa em circunstancias bem 
precarias. 

— Na quarta-feira também fa-
leceu o antigo comerciante, que 
foi muitos anos estabelecido com 
loja de fazendas na Praça do Co 
mercio, sr. José Barbosa de Lima, 
que gosava no meio comercial de 
justa reputação. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais, onde residia, faleceu o sr. 
Augusto Candido Pereira de Le 
mos, louvado judicial, e que em 
Coimbra foi correspondente de 
vários jornais da capital. 

Era cunhado do sr. Antonio 
Correia dos Santos. 

— Também ontem deixou de 
pertencer ao numero dos vivos o 
sr. João de Melo, maquinista do 
Observatório Metereologico da 
Universidade, filho extremecido 
do sr. Carlos Melo e genro do 
sr. Manuel Cardoso dos Santos, 
empregado dos serviços munici 
palisados da Camara. Era muito 
novo, ainda e possuia qualidades 
de caracter que fazem a sua per-
mafura morte muito sentida. 

A's familias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

V e n d e s s e 
E i - 9 e s p e c i a l i d a d e 

d e J . a q u a l i -
d a d e . 

R a f i a c c l o r e t o 

y p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t ê n c i a . 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

S2, Rua Eduardo Coelho, 14 
TELEFONE (Io 523 

7\ rre nda-se 
l* S. Sebastião ( 

uma casa em 
S. Sebastião fOlivaes) com 7 

divisões quintal e agua para gastos de 
casa, a 10 minutos do electrico. 

Para tratar com Manuel Maria Gon-
salves em S. Sebastião. 

Çende-se uma com 3 an-
V» dares e lojas na rua dos Grilos, 

n.° 2, com frente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redaçâo. Caixeiro. Com pratica de tner 
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém de Eduardo Gomes. 

aste esse foto? 
Foi na nova secção de Al-

faiatar ia dos Armazéns do 
Chiado, por sinal, bem ba-
rato, e como vês, muito bem 
feito. 

Onde melhor se p;iga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também' compra apólices 
ue casas prestamistas, tuuo pelos 
maiores preços. 

M N G A K I A D O J * d e s e g a r e s 
Precisa se. 

Estrada da Beira, n.° 5. 
ASA, Toma se de arrenda-

mento uma casa que tenha 
ô quartos e outras dependências. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cór-
nea Amado, Praça Velha. 

Quereis u m m n i u f a t o ? 
Ide a o s A r m a z é n s d o C h i a d o C^ K E A D A , Desejasse creaaade 

' idade não inferior a 30 anos 
para casa de uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhara só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
setenta centavos diários. 

Dirigir á Avenida Navarro (Es-
trada da Beira) n.° 79. CU É A D A Precisa-se que saiba 

bem de-cosinha e mais al 
guns serviços, e que dê boas in 
formações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

â R í i A D o ò . Aceitam-se na fa-
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gaz#metro, ,ao Ar-

riado. 
MPft i i(iADAb Precisam se 

para serviço de caixa e bal 
cão. Paga-se boni ordenado nos 

Armazéns do Chiado. 

ra r m a c l a , Vende-se no con-
celho de Ceia, em terra de gran-

de industria e muito comercio. 
Tem medico permanente e é única 

numa area de 15 quilómetros. 
Informações: Farmacia Adriana. 
Praça da Republica — Coimbra 

[O Pátio da^lnquisição, n.° 25-1.° 
arrenda-se uma ampla sala que 

pode servir para escritorio ou armazém 
de fazendas. 

Para tratar, no mesmo andar. Pr e c i s a - s e de 3:50Uí>U0 so-
bre bôa hipotéca em prédios 

situados a 8 kilomelros desta cidade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redaçâo se diz. 
Jende-se a laraiij.i e unge-

rina ú'uma quinta á Ciuz de 
Celas. 

Na mercearia- de Manuel Fernandes 
d'01iveira, em Qlas. se diz. 

lendem-se uua^ ca^s cuíii 
boas lojas e grande armazém, 

na rua dos Sapateiros n.'8 20, 22, 24 e 
na rua das Padeiras, n."s S e 10. 

Recebem-se propostas na Praça da 
Republica 36 — rez do chão. 

v 

Jg |MPiUi2>TA-2i£ 1:000$00 a 
juro sobre' hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

ÍHIUIWTA . Compra-se nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi 

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros-250 1.°— Lisboa 

VÈ 

rIAJAiNTE. Com longa pia-
ra» tica e ainda colocado ofe-

rece-se para o Alemtejo e Algar 
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Caria á escola Pratica de Co 
mercio," rua do Correio. Coimbra. 

g t k r N T K V T K L * 
Confettl, s e rpen t ina s § lança p e r f u m a 
^ t V E N D A S P G R G R O S S O 

P / e ç o s d a s fabricas . F e d i d o s a 

f e r r e i r a & f o n s e c a , L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,etc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

ML 

m 
m m. w 

0 Instituto Comercial Pereira de Sousa promove a 
compra e venda de qualquer embarcação, £e/7= 
do para vender e entrega ime= 
diata: 

R e b o c a d o r e s em ferro e em madeira, Yates , Lu-
gres , Tra ine i ras , Gazol inas , F r a g a t a s , sendo uma 
em ferro, Ba rcas , etc., umas acabadas «e construir e 
outras já usadas, mas em perfeito estado de funciona-
mento. 

P r e c i s a c o m p r a r Rebocadores de alto mar e de 
grande força, Cercos de pesca, Vapores, Varinos, etc. 

Dirigir pedidos ou ofertas com todas as caracterís-
ticas á séde do 
Instituto, em Lisboa, rua Nova fio Almada, 53, ou á 

sua filial em Coimbra, Praça fio Comercio, 5 

Ha t a m b é m p a r a v e n d e r : Guinchos, Bitaculas 
completas, Encerados, Ferros para navios, Moitões, Ca-
bos de manilha,,Bombas estanca rios, Agulhas de mar-
car, Chumbo, Canos de cobre e de chumbo, etc., etc. 

caçeso cio 
p a c í o s o c i a l c i a 

f i r m a f r a n c i s -

c o F e r r e i r a & 

L i m i t a -
i n r i o r a 

"aios fei tos Q 

Só nos Armazéns do Chiado 

Esciitura de 8 de Dezem-
bro de mil novecentos e desa-
nove, lavrada a folhas 24 ver-
so, do livro de notas n.° 5, do 
notário Bacharel Joaquim Fer-
raz Nunes Correia, daquela 
cidade de Coimbra. 

ARTIGO 1.° 
Continua -a sua existencia 

jurídica e reger-se-ha pelas 
clausulas e disposições da pre-
sente escritura e .peias disposi-
ções legais aplicaveis e desi-
gnadamente pelas da lei de 
onse de Abril de mil novecen-
tos e um, a sociedade por 
quotas de responsabilidade li-
mitada, lavrada nas minhas 
notas em vinte e nove de Mar-
ço do corrente ano e que nesta 
praça gira sob a firma Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada. 

ARTIGO 2.° 
A sua séde é nesta cidade, 

podendo contudo, estabelecer 
filiais ou sucursais onde julgar 
conveniente. 

ARTIGO 3.° 
O seu objecto é o comer-

cio de cereais, legumes, fari-
nhas, azeite, cimentos e mate-
riais de construção, a industria 
de moagem ou quaisquer ou-
tros ramos de comercio ou in-
dustria, excetuando o banca-
do que a sociedade resolva 
explorar. 

ARTIGO 4.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado coritando-se 
o efeito da presente modifica-
ção desde o primeiro de Ja-
neiro de mil novecentos e 
vinte. 

ARTIGO 5.° 
O seu capital é elevado 

de vinte mil a cento e quaren-
ta mil escudos, soma das se-
guintes quotas: Francisco Fer-
reira, desabsete mii e quinhen-
tos escudos; Antonio Maia, 
desassete nnl e quinnemos es-
cudos; Acácio aos .Santos 
Graça, desassete nni e qui-
nhentos escudos; Síivio ÍNo-
gueira Seco, dezassete mil e 

quinhentos escudos; Aires, Ir-
mão & Lopes, Limitada, trinta 
mil escudos; F. R. Cunha Lucas, 
Limitada, desassete mil e qui-
nhentos escudos; José Maria 
Maia, dés mil escudos; Armê-
nio Augusto Fagulha, cinco 
mil escudos; Filipe Gouveia 
Coelho, cinco mil escudos; 
Joaquim Correia d'Almeida 
Leitão, dois mil e quinhentos 
escudos e é realisado da se-
guinte forma: 

As dos dois primeiros so-
cios pelo valor das suas atuais 
quotas, acrescido da importân-
cia dos lucros, apurados em 
trinta e um de Dezembro do 
corrente ano, completando em 
dinheiro a diferença que exis-
tir para a quota atual; as do 
terceiro e quarto, pelo valor 
das suas actuais quotas, acres-
cido da importancia dos lucros 
apurados em trinta e um de 
Dezembro do corrente ano, 
entrando com o numerário 
preciso para prefazer a quantia 
de dez mil escudos, sendo os 
restantes sete mil e quinhentos 
escudos, realisados pelo cre 
dito integral em sua conta de 
quota dos lucros anuais que 
lhes compitam até ser preen-
chido o seu total; as dos mais 
socios em dinheiro, estando já 
realisados dez por cento e de-
vendo os noventa por cento 
restantes entrar em caixa até 
trinta e um de Janeiro de mi 
novecentos e vinte. 

PARAGRAFO ÚNICO 
E' concedido ao socio An-

tonio Maia o realisar ^ entra 
da da importancia necessariaa 
integrar a quota ora subscrita 
até trinta de Junho de mil no 
vecentos e vinte devendo pa 
gar á sociedade o juro de seis 
por cento sobre essa impor-
tancia até ao dia da sua entra 
da em caixa, desde trinta 
um de Janeiro. 

ARTIGO ó.° 
Não serão exigidas presta 

ções suplementares; contudo 
quando o movimento da so 
ciedade assim o exija "o capital 
poderá ser aumentado na quan-
tia e condiçoes que a assem-
bleia convocada especialmente 
para esse efeito, aeterminar. 

ARTIGO 7.° 
A nenhum socio é permi-

tido cçder a extranhos a sua 

quota, sem que tenha previa-
mente avisado a sociedade da 
sua resolução, para esta, caso 
assim delibere, fazer a adqui-
sição da quota dentro dos dias 
subsequentes a comunicação. 

No caso da sociedade não 
querer ou não poder usar deSte 
direito, pertencerá ele aos so-
cios que assim o desejem, 
procedendo-se á sua divisão 
proporcionalmente ás que já 
possuam e sô depois da desis-
encia ao direito consignado 

neste artigo a sua transmissão 
em estranhos se poderá efe-
ctuar. 

ARTIGO 8.° 
Quando a adquisição de 

qualquer quota seja feita pela 
sociedade ou socios nos ter-
mos do artigo anterior poderá 
o seu pagamento ser feito, em 
prestações mensais de forma a 
estar completamente realisado 
dentro de dois anos, contados 
desde a data da adquisição. 

Para este efeito aceitar-se-
íão letras cujas importâncias 
vencerão o juro anual de seis 
por cento. 

ARTIGO 9.° 
No caso de* morte ou in-

erdição de qualquer socio, fi-
ca-lo-ha representando na So-
ciedade o seu herdeiro ou re-
presentante legal; sendo mais 
de um herdeiro, escolherão 
entre si um que os represente. 

ARTIGO 10.° 
A' sociedade reseíva-se o 

direito de amortisar a quota 
de qualquer socio, quando as-
sim o deliberem dois terços 
dos socios que representem 
pelo menos três quartas paríes 
do capital, em assembleia, es-
pecialmente convocada para 
esse efeito. 

A amortisação será feita 
pelo valor nominal da quota 
acrescido das partes corres-
pondentes nos fundos de re-
serva e o respectivo pagamen-
to efectuar-se-ha nas condi-
ções do artigo oitavo ou na-
quelas que a assembleia deter-
minar. 

ARTIGO 11.° 
Também a sociedade po-

derá amortisar qualquer quota 
liberada que tenha sido arro-
lada, arrestada ou penhorada, 
ou cuja arrematação seja or-
denada em juizo e a amortisa-
ção será feita mediante o de-' 
posito da importancia que cor-
responder apenas ao valor no-
minal dela. 

ARTIGO 12.° 
A gerencia dos negocios 

da sociedade em todas as suas 
manifestações, a sua represen-
tação em juizo ou na sua rela-
ção còm terceiros é cometida 
a dois socios, eleitos por pe 
riodos trienais com faculdade 
de reeleição e a quem é dis-
pensada a caução. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Os documentos que en-

volvam responsabilidade serão 
assinados por ambos os geren-
tes, bastando, porém, uma só 
assinatura para a correspon-
dência e papeis de mero expe-
diente. 
PARAGRAFO S E G U N D O 

Continuam na gerencia da 
Sociedade os socios Acácio 
dos Santos Graça e Silvio No 
gueira Seco, nomeados pela 
anterior escritura". 

- ARTIGO 13.° 
No impedimento de qual 

quer dos gerentes serão os 
actos que envolvam responsa 
bilidade, assinados peio ge 
rente presente e pelo chefe de 
escritorio, se este fôr socio. 

ARTIGO 14.° 
A retribuição dos gerentes 

será fixada peia assembleia 
que os eleger QU reeleger, de 

vendo a dos actuais gerentes 
ser objecto de deliberação da 
primeira assembleia a realpr. 

ARTIGO 15.° 
Os balanços serão 

rados em trinta e urn de I 
zembro de cada ano e api 
sentadas á assembléia g< 
para apreciação até 
um de Janeiro do ano segfl 
aquele- a que respeitanj. 

ARTIGO 16.° 
Os lucros líquidos apura-

dos, depois de deduzidas as 
importâncias para amortisa-
ções, terão a seguinte distri«" 
buição: cinco por cento pai^ 
fundo de reserva legal até estè 
atingir metade do capital da 
sociedade; dez por cento par» 
fundo de reserva especial; cin-
co por cento para gratificação-: 
á gerencia e pessoal na pro-i 
porção dos seus vencimentos, 
e oiienta por cento para divh 
dendo aos socios na propor-
ção das suas quotas. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Os socios Acácio dos San-

os Graça e Silvio Nogueira 
Seco, só terão direito aos lu-
cros da importancia da sua' 
quota realisada emquanto esta,'1 

não estiver completamente in-
egrada. 

ARTIGO 17.° 
As assembleias gerais se? 

rão convocadas pelos gerentes! 
e a não ser aquelas para que I 
a lei marca requisitos especiais* 
pastará o simples aviso verb," 
ou por carta registada com aí' 
antecedencia pelo menos de 
cinco dias. 

ARTIGO 18.° 
A assembleia geral reunirá 

extraordinariamente quando o, 
desejem socios que represen-
em, pelo menos, dois quintos1 

do capital. 
ARTIGO 19.° 

Votada pela assembleia a 
dissolução da sociedade, a li-
quidação e partilhas serão fei-
tas de harmonia com as deli-
perações tomadas e em con-2 

com os preceitos ormidade 
legais, 

ARTIGO 20.° 
A nenhum dos socios é 

permitido negociar individual-
mente, por interposta pessoa 
ou de sociedade em artigos 
idênticos àqueles que consti-
tuem o objecto principal da 
sociedade. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Ao socio Antonio Maia,' 

serão, porém, fornecidos todos 
os materiais para as constru-
ções a seu. cargo, pelos preços 
que ficarem á sociedade. 

ART4GO 21.° 
A pratica por parte de al-

gum socio de qualquer acto 
que traga prejuízo ou descre* 
dito para a sociedade, impor-
tará na perda a favor desta de 
metade da sua quota, çem em-
bargo da acção criminal a que 
porventura haja lugar. 

ARTIGO 22.° 
Aos sócios gerentes pode* 

rão ser feitos adeantamentos 
de dinheiro até ao máximo de 
dez por cento da sua quota 
realisada, abonos estes que só 
se efectuarão com a anuência 
da assembleia geral. 

ARTIGO 23.° 
Aos socios é reservado o 

direito de analise da escrita 
sempre que o pretendam. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1919. 

O notário, 

Joaquim Ferraz Nunes Cot* 
reia. 

Cooperativa de Pão 
A Conimbricense 
A Direção tniz ao conhecimeih 

to dos srs. Associados que resol-
veu b.iixar o preço do pão de 2.', 
para $20 e $10, desde hoje. 

Pela Direcção, o Presidente, 
Adriano Fernanda 
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P u b l i c a - s e & s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

CAMÂRA MUNICIPAL DE COIMBRA 
Como ela deu as Boas* 
festas aos seus munícipes 
Aumentou a Camara Municipal deste concelho as taxas 

estabelecidas para os diversos serviços municipalisados e poz 
em pratica esta medida sem dar conta aos seus munícipes das 
razões que a levaram a essa resolução. 

N e m sequer por um edital se fez sciente o publico de 
que as taxas nos electricos haviam sido elevadas! E assim 
muitos passageiros tiveram que cair no logro de se meter nos 
carros electricos sem saberem quanto lhes custava o seu trans-
porte, ignorando completamente que os preços das zonas 
tinham sido extraordinariamente aumentados 

Pode parecer á Camara um procedimento muito cor-
recto,, mas não é. Os munícipes elegeram os membros da 

- Camara, confiando no seu zêlo, na sua escrupulosa adminis-
tração, e, em que não se fariam despezas inúteis, nem gastariam 
rendimentos sem a devida economia. 

Puro engano. Q u a n d o tudo se agrava pavorosamen-
te; quando por toda a parte se ouvem justos protestos e recla-
mações pela carestia da vida, gastando-se hoje tres ou quatro 

[ vezes mais do que se gastava ha quatro anos atrás, vem a Ca-
lmara tornar mais grave a situação dos seus munícipes com o 
aumento excessivo das taxas. 

Q u e obras tem feito a Camara atual em que tenha gasto 
as suas receitas? 

CQtno justifica a necessidade de crear ou aumentar os 
seus rendimentos? 

O n d e quer ir buscar as receitas para fazer face ao 
grande emprest imo que tenta fazer de 1 :500 contos para ser-
viços de electricidade ? 

N ã o sabe a Camara que a percentagem lançada para a 
contribuição camararia é já das mais elevadas de todas as Ca-
maras do país? 

Porque não aparece na imprensa a conta das receitas 
e despezas para sabermos qual o rendimento de cada um dos 
serviços e os seus encargos? 

Pois os munícipes não terão o direito a saber em que 
se gastam as receitas camararias ? 

Tudo se faz em segredo, parece que com receio de 
que o publico conheça o que não deve ignorar. 

Antigamente não se criava um agravamento de imposto 
camarario sem que isso fosse anunciado e bem discutido, e não 
tinha então esse aumento de encargos para o publico a impor-
tância que tem a elevação das taxas d 'agora . 

Ha ja vista o que fez c sr. Dr. Marnoco e Sousa quan-
do presidente da Camara, que para levar por. deante a sua 
grande obra dos electricos, consultou primeiro os munícipes 
se aceitavam ou recusavam pagar maior contribuição camara-
ria. Isto é bem diferente do que se fez agora em que tudo 
se resolveu em silencio com um agravamente excessivo. 

No mesmo periodo da gerencia do sr. Dr. Marnoco e 
Sousa clamava-se pela redução das taxas da agua e estabelece-
ram-se então preços muito razoaveis para o consumo geral, 
fazendo até concessões com excessivel economia para os hos-
pitais, asilos, Misericórdia, famílias pobres, etc., etc. 

T u d o isto é bem diferente do que se fez agora em 
silencio, não escapando a agua no grande cortejo das coisas 
caras, quando tanta ha a correr no Mondego , junto da cidade! 

A Camara actual peca pelo seu indisculpavel silencio e 
contra isso protestamos 

Já conseguiu a aprovação da proposta de lei para o 
emprestimo de 1.500 contos sem esclarecer convenientemente 
os munícipes do que deseja fazer com esse dinheiro e onde 
ha-de ir assegurar as respectivas receitas para juros e amorti-
sação desse grande emprestimo. O publico tudo desconhece, 
apesar de terem decorrido já alguns mezes depois de aprovada 
essa proposta. 

Por ventura não terão todos os que pagam contribui-
ções camararias neste concelho direito a saber os projectos da 
Camara em tão transcendente assunto? 

A Camara aumenta extraordinariamente as taxas e as 
suas receitas e a cidade mantem-se ás escuras, pior do que na 
mais reles aldeia; as calçadas por concertar, a rua n.° 10 
completamente intransitável, os mictorios a desfazerem-se, o 
terreno á Estrela ha tres anos por regularisar e a servir de 
moniureira; não regularisa o alinhamento á Fonte Nova, como 
foi determinado pela Camara anterior, não manda fazer a de-
molição do indecente casebre á esquina das ruas de Quebra -
Costas e de Sub-Ripas, a ladeira de Santana conserva um pe-
rigoso fosso aberto ha mais dum ano, á espera que se faça ali 
a mudança da canalisação da agua, não estabelece um talho 
regulador para defender o publico dos marchantes, em matéria 
de subsistências nada faz nem nada consegue, o mercado con-
tinua a ser um charco indecente e perigoso por falta de con-
dições higiénicas, o parque de Santa Cruz esquecido, des-
jpresado, abandonado completamente, a Camara nada tem so-

licitado do governo, nem ao menos um bairro social, e sobre 
a extinção da Faculdade de Letras fez o maior silencio, o Ro-
cio de Santa Clara com o aterramento por concluir e transfor-
mado num charco indecente em ocasião de chuvas, as estradas 
arruinadas, a Avenida Sá da Bandeira, do lado da Associação 
Comercial, ainda por concluir, etc. etc. 

Eis a larga folha dos bons serviços prestados pela Ca-
mara. E' com eles que ela justifica os aumentos das taxas? 

Porventura tem a Camara atual feito uma administra-
r ã o economica e ze losa? 

Os factos não o demonst ram. 
Veja a Camara para onde nos leva, que isto assim 

está muitíssimo longe de caminhar bem. 
E não hão de os munícipes deste concelho *ecordar-se 

com saudade e reconhecimento das gerencias municipais que 
tiveram por presidentes os srs. drs. Dias da Silva e Marnoco 
e Sousa ! 

A Camara deu as boas-festas aos seus munícipes com 
o aumento das taxas, e nós com este artigo retribuímos os seus 
cumprimentos. 

I i x u m i o u r ç f l õ 
O literato. Quando nos en-

contrámos, pela primeira vez, ele 
tinha no olhar um brilho estranho. 

O literato, como se intitulava 
amiudadas vezes, escrevia num es-
tilo rendilhado, a que ele chamava 
o meu estiio. E sonhador sempre, 
sempre idealista, creava tipos ex-
traordinários de beleza e de vicio. 

O amor era o Jundo de todos 
os• seus contos. Os personagens 
saíam-lhe indecisos nos traços, in-
completos, imperfeitos, sem aspi-
rações e sem rasgos generosamen-
te humanos. E escrevendo sem-
pre, produzindo sempre, influen-
ciado por leituras dalguns deca-
dentistas franceses, o literato foi 
a pouco e pouco perdendo o poder 
das suas faculdades creadoras. 
Abalou para Paris, o grande meio, 
o meio da arte, do movimento, da 
loucura, da embriaguez. E quan-
do voltou, perdidas as inergias 
vitais, esgotamentos produzidos 
pelas horas de fébre, d'alucina-
ção, de sonhos e de quimeras, dir-
se-ia um fantasma errante pela 
noite dos tempos. Encovaram-se-
Ihe as faces, desaparecera-lhe a 
luz do olhar intenso e dominador, 
e, numa hora em que a revelação 
da inutilidade surgiu ao seu cé-
rebro exausto, pegou na estriqui-
na e, ingerido-a, matou-se. E' as-
sim, dizia ele numa carta que dei-
xou, que os artistas morrem. 

P h é b o 

Augusto d'£saguy 
Dá nos hoje o honroso prazer 

da sua colaboração o distincto es 
critôr Augusto d'Esaguy, figura 
de destaque entre a nova geração 
de Lisboa. Autôr dum curioso 
livro de crónicas, já publicado, e 
de dois outros que proximamente 
aparecerão — Augusto d'Esaguy 
afirma se pelo nervosismo da sua 
prosa, coleante, expressiva, vibra 
til, sabendo os mil segredos da 
emoção e as mil feiticerias da be-
leza. 

Gentilmente, Augusto d'Esaguy 
promete-nos para breve outra pa 
gina inédita — Não... — que será 
decerto, para os leitôres, uma ad-
miravel surpreza. 

Visconde do fimeal 
Chegou a e-ta cidade, ante-on-

tem, o sr. Visconde do Ame*l, vin-
do duma larga tournée pela Ingla-
terra, França, Bélgica, Alem.nha 
e Italia, onde esteve tratando da 
expansão duma grande Cornpa 
nhia de Importação e Exportação. 

O senhor Visconde do Ameal 
regressa ámanhã a Lisboa. 

«.asa» « M r » — -
H - v f . u c a r 

Passou o Natal sem que apa-
recesse uma pitada de assucar dos 
muitos vagous que se afirtmva 
estavam para chegír a Coimbra. 

Que razões se dariam para 
esta falta? 

Entretanto quem o quízer tem 
de paga-lo a 2$ÓQ, 2$8Q c 3$Q0I 

lima visita dos jornalistas de 
Lisboa á cldadi 

Como informamos uma comis-
são de jornalistas está preparando 
uma excursão a Coimbra de cum-
primento á população desta for-
mosa cidade e ao mestno tempo 
de confraíernizlo com os seus 
colegas da imprensa local. 

A excursão deve efectuar-se no 
dia 31 do corrente, constando que 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses porá á dispo-
sição dos jornalistas uma carrua-
gem especial atrelada ao comboio 
rápido. 

O governador civil de Coim-
bra, sr. dr. Malva do Vale, está 
envidando todos os esforços para 
que a cidade receba condigna-
mente os excursionistas, sendo 
ainda, segundo nos consta, galhar-
damente auxiliado pela Camara 
Municipal e Asssociação Comer-
cial, que se preparam para ofere 
cer aos jornalistas lisbonenses to 
das as facilidades, cumulando os 
ainda das maiores gentilesas. 

E' na verdade interessante a 
iniciativa dos colegas da comissão 
promotora e para desejar seria 
que o seu êxito se afirmasse de 
forma a animar outras visitas se-
melhantes a-diversos centros do 
pais. 

Trabalho artístico 
Ismael Chuvas é um rapaz 

novo, cheio de vida e vigor: é o 
atleta conhecido do .nosso meio 
sportivo, correto e energico. De-
pois disso é, também um artista 
e com mérito, mais uma vez re-
velado nos trabalhos de encader-
nação de livros que admiramos e 
vimos expostos nas vitrines da 
«Havanesa Central». 

São volumes encadernados em 
couro, com lavrados e baixos re-
levos feitos com arte, na matéria 
prima e semelhando as encader 
nações do século XVII. 

Revela-se na obra do artista 
uma grande vontade de acertar e 
sair da rotina, que muito o honra, 
bem como ao numeroso grupo de 
artistas de Coimbra que, em di 
ferentes ramos de atividade, enal-
tecem o nome da terra que lhes 
foi berço. 

Felicitamos Ismael Chuvas pelo 
seu trabalho perfeito e invulgar e 
temos desvanecimento em lhe ro-
gar que prosiga n3 sua laboriosa 
senda de engrandecer a aríe a que 
se dedica. 

Spsrt Ciub Conimbricense 
A Direcção deste simpático 

club não se dedica somente a 
utilíssima propaganda dos sports, 
ao grande incremento da educa-
ção física a que se tem persisten-
temente imposto, mas também, 
abrindo um parêntesis, vai dar' 
curso a variadas festas, começan 
do no dia 18 dò corrente com 
um baile que esperam, segundo 
as qualidades de trabalho e ca-
pricho que ornam a lista da co-
missão promotora, ultrapasse to-
da a nossa espectativa, 

: AN UNGI ATA : 
Um dia Anunciata desapare 

ceu-me. Roubou a o vento, o 
mundo, a treva, o sonho, o cine-
matógrafo da vida, quando eu a 
sonhava mais, quando mais a sen-
tia e o magazine da exstencia 
passava mais agitado, tempestuo-
so, veloz, maldito, dentro de mim. 

Lembro-me que numa noite 
de sexta feira de paixão, Anun-
ciata estava doente, muito doente, 
os olhos cerrados pedindo a morte, 
dizendo a todos que a iam visitar 
que era o ultimo dia — porque as 
dores aumentavam muito e os 
seus olhos —acostumados á luz e 
ao oiro, ao pano verde das mesas 
de jogo e á poeira doirada e fu 
marenta dos salões de baile, do 
minando vidas e arrastando atraz 
de si uma multidão de curiosos, 
— já não viam, antes se queriam 
fechar para sempre, fazendo a su-
mir, desaparecer, morrer. 

Anunciata estava muito doente. 
Passei a noite junto dela ouvindo 
seus gemidos, seus delírios, por 
que a febre se apoderou do seu 
corpo e suas faces estavam rubras, 
parecendo fogo. 

Anunciata não socegou toda a 
noite Nos seus delírios prometia 
ser novamente honesta, ir junto 
de sua mãe, abandonar Lisboa, 
deixar de fumar. 

Só na noite do terceiro diacon 
seguiu melhoras. Serenou. Anun 
ciata acordou feliz, quasi bem, 
sem os presagios de todas aque-
las noites. 

Anunciata creou vida. 
Deviam ser onze horas, fazia 

sol, Anunciata levantou se. Agra-
deceu me as noites perdidas. 

Anunciata não sabia. .. 
Durante todas as noites não 

ouviu as minhas preces, não sen 
tiu o meu ser badalar junto do 
seu, ouvindo o seu respirar, se-
guindo lhe os minutos, a sua vida 
que parecia desejar abandona la. 

Anunciata não sentiu. 
Passàram-se semanas. Um dia 

Anunciata desapareceu. 
Roubou a o vento, o mundo, 

a treva, o sonho, o cinematógrafo 
da vida, quando eu a sonhava 
mais, a sentia mais e o magazine da 
existencia passava mais agitado, 
temp-tuoso, veloz, maldito, den-
tro de mim. 

Ontem trouxeram me uma car-
ta. Anunciata estava novamente 
doente. Pedia me para lhe dar 
um conselho, para a ir ver, cui-
dar. Que tinha saudades — senti 
a luz da sua voz na carta —que 
não a deixasse de ir ver, de 

a ir ajudar novamente a viver. •. 
Vacilei minutos. Ainda não 

tinha esquecido Anunciata, ainda 
não a tinha apartado de mim. Ela 
restava viva, sempre viva. Anun-
ciata era tristemente dentro de 
mim. 

Tentei esquecê la domina-la, 
arrastada pela lama, vingar-me... 

Cheguei a levantar a minha 
mão e repelir a imagem de Anun-
ciata. 

Stxta feira de paixão vivia no-
vamente 1 

Vacilei e fui. 
Anunciata estava palida. Aper-

tou-me febrilmente a mão. O 
contacto da sua carne que eu cui-
dava perdida, arrepiou-ma. 

. . . que era sempre minha 
amiga, que não tinha mudado; só 
ela ia casar, seria talvez breve-
mente.. Faltavam semanas. Anun-
ciata falou me do noivo. Que era 
bom e seria muito seu amigo. 

Um sorriso amargo queimou-
me os lábios, não sei que lhe res-
pondi e quando ela me perguntou 
porque a tinha esquecido — o ci-
nismo louco das mulheres! — não 
lhe disse nada. •. 

Passaram se duas horas. Som-
breou. Apertei a mão de Anun-
ciata ; não compreendeu.. . Por-
que a tinha esquecido? Se ela é 
a vis-ão o vitral por onde a luz do 
meu pensamento, escorre sua tris-
teza. • 

Se ela é a côr que me domina, 
o som que me histerisa, o vento 
que me consome. Se ela é tudo: 
o meu silencio e a minha cólera; 
o tédio que me domina e o absin-
to qtie me envenena; a minha 
flôr do bem e do mal; o perfume 
e o veneno . . . 

Irritei me. Porque me escre-
veria ela esta nova carta? 

Começou a chorar. 
Desci á rua do Ouro. Passou 

junto de mim uma mulher, semi-
nua, meias de sêda, olhar obliquo, 
extravagante. Chamou-me. 

Recordei Anunciata, as suas 
faces cheias de febre, sexta feira 
de psixão. . . Estava ali perto. 
Oihei instintivamente para traz e 
fui, pensando que todas as mu-
lheres são assim, sempre volúveis, 
eternos balões de ensaio, despre-
sando hoje, amando amanhã, eter-
nas sombras do nada, eternos 
clowns que Deus criou para nos 
fazerem rir neste imenso coliseu 
onde todos nó^. vivemos, neste 
imenso coliseu onde ha cavali-
nhos, mulheres, homens, todos 
procurando viver, sorrir, chorar... 

Augusto d 'ESAGUY 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
Condessa do Ameal 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Eugénio Sales. 
Fazem anos, hoje: 
D. Adélia da Conceição Teles 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mamede 
Dr. Caeiro da Mata. 
Amanhã: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra. 
Dr. Mário d'Aguiar. 

Doentes 
Está gravemente doente o sr. Dr 

Alberto Homem da Costa Cabral. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

C a s a m e n t o 
Consorciou se no domingo, na ca-

pela particular da srD. Isabel Garri-
do, sua interessante e estremosissima 
filha a sr." D. Maria da Conceição Mei-
reles Garrido, com o sr. dr. Francisco 
Xavier de Meireles Leite Teixeira Coe-
lho, cavalheiro dotado de excelentes 
qualidades. 

Foram padrinhos da noiva a sr." D. 
Maria Rosa Meireles Garrido e Castro, 
sua Irmã, e seu irmão o sr. dr. Antonio 
de Meireles Garrido. 

Por parte do noivo foram padrinhos 
sua mãe a sr." D. Adelaide Borges Coe-
lho e seu irmão o sr. Gonçalo Cristó-
vam Xavier Meireles Leite Teixeira 
Coelho. 

Foi celebrante o sr. dr. Luís de Melo 
pároco da freguesia da Sé Velha. 

Os noivos, que são dignos das maio-
res ventunas, seguiram para Celorico 
de Basto, terra do noivo, 

Pela Imppensa 
Gazeta da Figueira 

Com o novo ano entrou no 
29.° aniversario o presado colega 
Gazeta da Figueira, bi semanario 
que se publica na linda praia que 
recebe, carinhosamente, as aguas 
do decantado Mondego. 

E', como o nosso jornal, in-
dependente: mas frisando sempre 
a nota de bem servir a região 
aonde se publica. 

Todos a leem com agrado, 
porque é um jornal bem escrito, 
bem feito e bem orientado e que, 
atualmente, se está modernisando, 
mais ainda, com uma série de co-
laboradores distintos, tornando a 
Gazeta da Figueira um periodico 
devéras interessante. 

Comarca de Arganil 
Entrou no vigéssimo ano o se-

manario independente que se pu-
blica na linda terra d'Arganil e. que, 
na sua já longa faina, vem pugnan-
do pelos in teres.-es morais e ma-
teriais da região aonde se publica. 
E' um jornal bem redigido e de. 
variada informação, que o torna 
interessante e digno de apreço. 

Felicitamos os nossos colegas* 

j 



PUERILIDADES 
i 

Flores 
Já quasi não as ha.. • 
Foram pouco a pouco desaparecen-

do e com elas aquele sol fortificante e 
saudavel do estio que doira, todo beleza, 
todo sublimidade, as alegres varzeas 
em flor que se recostam preguiçosamente 
até os rumorejantes e poéticos ribeiros 
de pérola e argento, engenhosamenie 
emoldurados por alagadas e vastíssimas 
lezírias; aqoele sol que enfeita os cams 
pos colmados dc arvoredos, estendido-
nutn languido espreguiçar pelas encos-
tas risonhas dos montes cuja figura gi-
gantesca se desenha artisticamente no 
azul rendilhado dum ceu com cirros; 
aquele sol que faz ressaltar a superfície 
das aguas em centelhas brilhantes e a 
faz reverberar em scintilações de prata... 

Desapareceram as mimosas flores 
lenta, vagarosamente •. O sol já não 
ousa mostrar-se.... Apenas ansiavam 
pela sua desaparição as chuvas, os frios 
e as neves que tudo deixam sepultado 
sob um imenso lençol branco, muito 
branco, que vai confundir-se lá ao lon-
ge com o plúmbeo ceu de inverno. 

Não tinham ainda ousado desenca-
dear ãs suas fúrias implacaveis. Não, 
que receavam manchar a candura virgi-
nal das flores, a sua imaculada inocên-
cia, a sua meiga ingenuidade, roubar o 
subtil perfume á rosa sorridente, furtar 
o enebriante aroma ao jasmim e ao 
cravo enamorado, macular a suave me-
lancolia da lastimosa saudade .. e ti-
rar-lhes o delicioso néctar que os inse-
ctos laxivos procuram no gracioso vo-
litar ao seu redor .. 

Flores! Flores! Já não ornais as 
campinas nem perfumais os jardins! 

Flores! Vcís sois como as ilusões: 
tendes efemera vida, mas vida de sor-
risos e esperanças! 

Sois como o amor avaro e egoísta 
que o ciúme espreita e persegue:Julgais 
ter na vossa frente um futuro de hori-
sontes, largos, amplos, ideais... mas 
tudo se desfaz, tudo se reduz a pó: na-
da existia realmente! 

Tudo era sonho e fantasia! Num 
momento tudo desapareceu, tudo se des-
moronou. 

Ficaram sô ruínas onde só ha tris-
teza 'e desolação: a tristeza ea desola-
ção do inverno! 

Inverno! Correi, voai, desapareceie 
deixai que as mimosas flores venham 
novamente ornar a natureza inteira e 
lévar á mansão do pobre a sua alegria 
e o seu delicado aroma! 

Dezembi o, 1919. 

P A U L O D E BRITO A R A N H A . 

INSTITUTO DE GGí?rfBRA~ 
Na ultima eleição da assem 

bleia do Instituto de Coimbra fo-
ram eleitos socios honorários os 
srs. drs. Antonio José d'Almeida, 
presidente da Republica, e Xavier 
da Cunha, antigos socios corres-
pondentes. 

O sr. Stanisla Menier foi elei-
to socio honorário estranjeiro. 

Efectivos: os srs. Manuel Mar-
ques Esparteiro e José Vicente 
Gonçalves, assistentes da Univer-
sidade de Coimbra. 

General Braz Mousinho d'Al-
buquerque, da 5.a Divisão Militar; 
Albin© de Sousa Cruz, escritor; 
Augusto Faria Carneiro Pacheco, 
advogado; Pedro de Barbosa Fal-
cão d'Azevedo e Borbon, publi-
cista; João Paulo Freire, publi-
cista; dr. Francisco Pereira de 
Sousa, professor da Universidade 
de Lisboa; dr. Eduardo Andréa, 
professor da Universidade de Lis 
boa; dr. Manuel d'01iveira Ramos, 
professor da Faculdade de Letras, 
ae Lisboa; Fernandes de Vascon 
celos, assistente da Universidade 
de Lisboa; Fernando de Sousa, 
engenheiro; Rafael da Cunha, as-
sistente da'Universidade de Lis-
boa, socios correspondentes na 
cionais. Socios correspondentes 
estrangeiros, Mademoiselle Sta 
nisla Menier, escritora, D. José 
dei Prado y Palacio, ministro de 
instrução publica em Hespanha; 
Paul Lsbbé, secretario da Socie 
dade de Geografia de Paris. 

flgpadeeimento 
Gratos a todos os favores re 

cebidos, á muita consideração e 
amisade que nos foi dedicada, por 
oCasião do infausto passamento do 
nosso chorado marido, pai e so 
gro Antonio Francisco, o cabo 
n,° 12 da policia civica que foi 
desta cidade, e vimos, a todos tri-
butar o preito ds nossa gra;idão 
imarcessivel, que jamais esquece 
remos e muito sentidamente agra-
decemos. " 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1920 
Ana de Jesus 
Francisco M. dos Santos Galhardo 
Maria Izabel Frias Galhardo 

mm 

i d e i a d o S p o r í C l u b C o n i m b r i c e n s e . 
O q u e d i z o c r i t i c o d a Vitória, de L i s b o a . 

«Os grandes empreendimen 
tos tornam-se, por vezes, mais di-
gnos de aplauso pelo que con 
densam nos seus traços gerais, gi-
sados muito embora com imper-
feições, do que pelos frutos que 
nos possam proporcionar, pois 
que o triunfo, num meio ingrato 
e apegado á rotina que estiola e 
amortece e em que as iniciativas 
mais simpaticas estagnam ou este-
rilizam ante os escolhos erguidos 
pela apatia do maior numero, 
constitue, qualquer que seja o mo 
do porque se acentue ou imponha, 
largo e justificado ensejo para 
embandeirarmos em arco; se subs-
tituirmos o banalisado hurrah. 

Apontamos, há dias em fugi 
dias linhas a necessidade de tra-
tarmos da organização do futebol 
em Portugal, merecendo as nos 
sas considerações a lisongeira 
transcrição do mais «ntigo jornal 
da especialidade, — O Sport de 
Lisboa — e já hoje gostosamente 
juntaremos o aplauso do impor-
tante club de Coimbra, que vem 
organizar um campeonato regio-
nal, compreendendo a grande zo 
ria entre o Douro e o Tejo, exce-
ptuando a cidade de Liab.^a. 

A iniciativa do Sport Club 
Conimbricense promovendo um 
campeonato regional de inscrição 
aberta a todas os clubs do centro 
do país deve merecer o aplauso 
de todos nós, tão simpática e tão 
grandmente edificadora ela é. 

Na leitura, rápida do seu regu-
lamento encontramos, de verda-
de, algumas deficiências, quiçá de 
pequena impotrancia e que lhe 
não diminuem o valor nem o al-
to significado como agente da 
propaganda do futebol. 

Alem deitas sessões que o ro-
dar dos tempos e as indicações 
da prática levarão a suprimir, o 
torneio do prestimoso club deve 
resultar brilhante e de grande uti 
lidade para o salutar exercício, 
pois a luta entre os agrupr.men 
tos de determinada região, de 
terras diferentes, intensificará a 
prática do futebol. 

Inscreveram se grupos de Sen-
tarem, da Figueira, de Coimbra e 
Cantanhede e é de lastimar que 
os restantes clubs, e tantos êles 
são, não houvessem secundado o 
importante empreendimento da-
quele club. Entretanto o nu-
mero de inscritos deve determi-
nar um torneio interessante, mo 
vimentado, de belos resultados. 

Coimbra não possue uma as 
sociação regional a quem devia 
competir a direcção dêste tor-
neio. O club promotor lamenta-o 
primeiro do que ninguém e só 
por êste facto resolveu levar a 
efeito o Campeonato. 

A falta dum organismo que 
dirija e impulsione o futebol no 
centro do país é mauifesta e já 
que a U. P. F. não organiza os 
campeonatos regionais devem os 
clubs dessa região tentá lo pelo 
seu proprio esforço. As imperfei-
ções, os êrros desapareção gra-
dualmente e dentro em breve o 
futebol, com uma forte organiza-
ção, adquirirá entre nó?, uma im-
portancia e um desenvolvimento 
que nos permita extrair dêie to 
das as vantagens que o caracteri-
zam. 

E' louvável, extremamente sim-
pática e progressiva a ideia do 
Sport Club Conimbricense e oxa-
lá ela frutifique. > 

As palavras do critico da Vi-
toria, são, necessariamente, sin -
ceras e cheias de justiça para o 
Sport Club Conimbricense. 

Os torneios teem-se realisado 
com entusiasmo c com inergia. 

Os desafios que se vão seguir, 
irão ser, positivamente, movimen-
tados. E' provável que o pimeiro 
recontro se rdise no dia 18, en-
tre a Associação Académica e o 
Foot Bill Club Mil t r. Coimb a 
prova, assim, o seu amor pelo 
foot-ball. Nem todas as inergias 
se perderam. E, neste momento, 
sobre esta cidade de lenda e de 
luz, todos os sportsmen portugue-
zes lançam as suas atenções, espe-
rando o resultado fina! dos matches. 

S t o c k l e r . 

São os seguintes srs. que 
constituem o júri criminal para 
o corrente ano: 

Primeira pauta 
Dr. Bento Rodrigues Ferreira 

Malva. 
Dr. José Araujo de Sousa Na-

zaré, 
Mr. Macario Ferreira. 
João de Sande Mexia Aires de 

Campos. 
Dr. Ovidio José da Silva Me 

deiros. 
Dr. João Augusto Orneias. 
Dr. Joaquim Pereira Gil de 

Matos. 
Dr. José Martins Leal. 
Dr. Francisco Antonio da Cruz 

Amante. 
Dr. Domingos Miranda. 
Dr. Mário Augusto d'Almeida 
Dr. Luiz Faria Teixeira Lopes. 
Dr. Luiz Maria Rosete. 
Dr. Anibal Ferreira da Costa 

Maia. 
Dr. Manuel José Gomes Braga. 
Dr. Abílio Angusto Martins 

Fernandes. 
Dr. Aureliano Anibal dos San-

tos Viegas. 
Dr. Alvaro Pereira Dias Fer-

reira. 
Anibal Simões Pereira. 
Antonio Ferreira dos Reis. 
José do Nascimento Mendes. 
Francisco Colaço. 
Antonio das Neves Eliseu. 
Manuel Pereira Marques. 
Antonio de Moura e Sá. 
Delmiro Anibul de Lima. 
Ventura Baptista de Almeida. 
Antonio Francisco da Silva. 
Joaquim Carvalho dos Reis. 
Francisco Alves Madeira Jú-

nior. 
João d'Oliveira Monteiro. 
João Simões da Fonseca Ba-

rata. 
Menuel Baptista d'Almeida. 
Alberto Duarte Areos?. 
João Pereira Machado. 

S e g u n d a pauta 
Dr., Antonio Carneiro d'Assis 

Teixeira. 
Dr. José Anton-»} Gomês Ca-

bral-

'Dr. João Rodrigues da Silva 
Couto. 

Dr. José Miranda. 
Dr. José Augusto Gaspar de 

Matos. 
Dr. Antonio Mesquita de Fi-

gueiredo. 
Dr. Augusto Coelho Sobral. 
Dr. Porfírio da Costa Novais. 
Dr. Antonio Alberto de Barros 

Lopes. 
Dr. José Gomes Paredes. 
Dr. Germano Correia Fraga. 
Dr. José d'Abreu Pinto. 
Dr. Fausto Rodrigues Donato. 
Dr. Manuel de Figueiredo Nas 

cimento Veiga. 
Dr. Aiberto de Queiroz Sousa 

Pinto. 
Dr. Manuel Serras Pereira. 
Dr. Antonio d'Oiiveira Gui 

maràes. 
Dr. José de Castro Falcão Pin-

to Côrte Real. 
Dr. Alvaro da Silveira Macedo 

Camara. 
Alberto Carlos Pedreira. 
Augusto Lopes. 
Joaquim Ferreira Fresco Júnior 
Antonio Braz dos Santos. 
Antonio Camelo Cortesão. 
Antonio Mendes Júnior. 
Antonio Ribeiro das Neves 

Machado. 
JoséAntonioGomesdosSantos. 
Lotario Lopes MartinsGanílho. 
Antonio Inácio de Souza 
Manuel Teixeira. 
Joaquim Mendes Coimbra. 
Augusto de Jesus Lopes. 
Francisco Joaquim da Costa. 
João Maria à'01iveira Carva 

iho. 
• Alberto Carlos da Fonseca. 

Felix d'Almeida Quadros. 

Falso mendigo 
Proximo da Palheira, terra da 

sua naturalidade, foi encontrado 
morto Leandro dos Santos, de 
63 anos, que andava mendigando 
e se verificou agora possuir algu 
mas propriedades. 

Para os nossos pobres 
De um caridoso anonimo re 

a b e m o s para os nossos pobres 
2$ 50. 

Agradecemos ao generoso 
bemíeitor a sua esmola, 

r h culdadecle Farmacia 
Pará completar a publicação 

dos festejos que se fizeram na 
nossa Universidade a Sua Ex.a o 
Presidente da República, quando 
da sua visita oficial a esta cidade, 
faltava nos a brilhante alocução 
do ilustre director da Escola Su-
perior de Farmácia o sr. Manuel 
José Fernandes Costa, digno de-
putado da Nação e um dos pro-
fessores mais prestigiosos daque-
la Escóla; 

oferecendo se-nos a ocasião pa-
ra dizer em abono da verdade; 
que para a magnificência e bom 
xito destas festas muito concor 

reu a atividade deste sábio Pro 
fessor, que então desempenhava 
a espinhosa missão de Reitor da 
Universidade, não se poupando, 
nesta, qualidade, a canceiras e des 
velos para o brilhantismo da irn 
ponedte receção que ali se fez ao 
venerando Chefe do Estado. 

Apezar das suas instantes 
preocupações um dever maior se 
impunha á consciência do sr. Fer-
nandes Costa, era a dedicação que 
lhe merecia a sua Esccla, aquela 
a quem sempre consagrou o me-
lhor do seu tempo e da sua es-
clarecida inteligência; e, foi as 
sim que se apressou a receber 
briosamente, acompanhado por 
todo o corpo docente da sua Es-
cola, a honrosa visita do sr. Pre-
sidente da Republica a quem nes-
sa ocasião pronunciou o seguinte 
discurso: 

Excelencia: 
O ensino da Farmácia em Por-

tugal fez se durante muitos anos 
da maneira mais rudimentar, não 
obstante os exemplos mais vivos 
que nos vinham de outros países 
msis cultos, na solução de um 
problema tão grave respeitante á 
saúde publica. 

A França, a Itália, a Bélgica, a 
Espanha e outras nações, de há 
muito que tinham o seu ensino 
organisado segundo os mais mo 
demos principios pedagógicos, 
atingindo em- todas elas os pro-
gressos mais assinalados, erscon 
tr-.udo se o ensino da Fariiiác! 

par ao ensino das ouitas pro-
fissões sciemifieas e ministrado 
quer em Faculdades, quer em Es-
colas profissionaes superiores. 

E' assim, Senhor Presidente, 
que a Espinha, não obstante ser 
acoimada por néscios e zoilos de 
retrógada e reacionária, de há 
muitas dezenas de anos tern o seu 
ensino farmacêutico org-nisado 
dentro das suas Universidades, 
etn Faculdades, com as suas re-
galias e prerogativas, com enor-
me vantagem pera o ensino e pa-
ra a sciencia, 

O que sê passa etn França? 
Em ligeiras linhas posso dizer a 
V: Ex.a que o ensino ali é minis-
trado igualmente em Faculdades 
nalgumas das suas Universidades, 
como Bordéus, Lyon, etc., e em 
Paris, num Instituto independen 
te, cheio de riquezas, tendo Mu-
zeus excelentes de coleções ráras, 
verdadeiras preciosidades peda-
gógicas. 

Pelo qoe respeita ao seu pro-
fessorado, muitos e muitos no-
mes podaria indicar, uns já desa-
parecidos, mas que deixaram no-
me perdurável no livro de oiro 
da sciencia, outros não menos 
notáveis, queá sciência continuam 
a dar o melhor do seu lavor e da 
sua inteligência. 

Texidor I Cos, Schleiden, 
Tschirch, J. Hérail, Guibount, 
Plenchon, Icílio Guareschi, Behal, 
Bourquelot e tantos outros, são 
exemplos do que afirmo. 

Que de descobertas em bene-
ficio da sciência e da humanidade 
se não teem realisado, sobre tudo 
no campo das sciências naturais, 
químicas e biológicas, á custa de 
um trabalho persistente, metódi-
co. profundamente acientífieo, de 
tantos cultores exímios verdadei 
ras notabílidades, abrigados nes 
ses institutos farmacêuticos 1 

Mas nem sempre o exemplo 
que vem de fóra frutifica entre 
nós, apezar de cuidado que po-
mos em tudo imitar. — E é assim 
que não obstante, no extrangeiro, 
os progressos scientíficos êe as 
sentuarem duma maneira assina 
lada em todo os ratnos do saber 
humano, incluindo o ensino far-
macêutico, que, como já disse, 
sobretudo nos paí-es latinos atin-
giu o seu maior explendor, entre 
nós, triste é dizê lo, foi aié há 
bem poucos anos, obscuro, pre-
cário e isento. 

As reformas que o ensino JU 
perior tem tido etr. Portugai, prin-
cip 1 mente dasde 1772 até Í902, 
deixaram sempre o ensino da Far-

1 mácia num criminoso e inexplicá-

vel esquacimeuto, . constituindo 
ums mancha degradante neste 
extremo ocidental da Europa, nea-
te país ávido de aspirações e pro-
gresso ! 

Portugal, sob o ponto de vis-
ta do seu ensino farmacêutico, es-
teve durante muito tempo em ver-
dadeiro obscurantismo, num pla-
no inferior mesmo á própria Tur-
quia. 

Mas neo se dirá que tal situa-
ção fôsse acatada por todos nós. 

Se é certo que o testado foi 
cego e surdo, durante muito tem 
po, ás necessidades, as mais ins-
tantes, sob o ponto de vista da 
saúde pública, no ramo das sciên-
cias farmacêuticas; tolerando e 
permitindo mesmo criminosos 
abusos, é certo também que as 
reclamações contra um tal estado 
de coisas, eram constantes, sobre-
tudo pela parte das associações 
da classe farmaceutiaa, sendo me 
grato consignar aqui o esforço 
também de alguns distintos Pro-
fessores do ensino superior, de-
vendo destacar neste sentido, a fi 
gura inconfundível do ilustre Pro-
fessor desta Universidade, já fa-
lecido, o Dr, Augusto Rocha, que 
defendeu a organisação do ensi-
no em Faculdades, á semilhança 
do que se faz na nossa visinha 
Espinha. 

Estas mesmas ideias fôram mais 
tarde defandida e votadas nos Se 
nados Universitários, de Lisboa, 
Coimbra e Pôrto, ainda recente-
mente a comissão oficial Univer-
sitária, que em 1918 estendeu re 
formou a constituição Udiversi 
tária, de 1910 deu origem ao Es 
tatuto Universitário, votou no mes-
mo sentido a transformrção da 
Escola de Farmacia em Faculda-
des. 

Foi somente o capricho dum 
homem que nesta parte refundiu 
•e, seja me licito dizer, muito mal, 
o trabalho oficial da comissão 
Universitária. 

Foi somente em 1912, que o 
Governo de então da Presidè 
CIA de H K . Í Z S Ribeiro, ouviu w 
clamores da opinião pública e fez 
voi-ar pelas Cariaras legislativas 
uma reforma de ensino, embora 
vssada em moldes incertos e aca 
nliados, sem grande valôr peda-
gógico. 

Alem de possuírem as Esco-
las de 1902 um restrito número 
de cadeiras, deixaudo o Estado 
em precárias circunstâncias, sem 
ínatalações próprias e quasi sem 
recursos financeiros. 

Neste estado absolutamente 
precário se arrastaram as Escolas 
nascentes, anexas ás Faculdades 
de Medecina, até ao advento da 
República. 

E foi em 1911 que Vossa Ex-
celencia reformou o ensino supe-
rior do nosso país, em moldes 
novos, com uma largueza de vis-
tas que não ,é legitimo contestaa 
e dando lhe a autonomia admi-
nistrativa, financeira e pedagógica, 
(que os nossos melhoaes propa-
gandistas sempre defenderam), 
nesse diploma célebre que faz 
honra a um estadista — ^Consti-
tuição Universitária». 

Em oficio dirigido por mim 
ao sr* Reitor da Universidade, em 
5 de agosto do ano corrente, tive 
ocasião de dizer, a proposito das 
reformas de ensino do Govêrno 
provisório, realizadas por V. Ex.a, 
o seguinte : 

— «Todo o desenvolvimento 
material e scientifico da nossa 
Universidade, representado pela 
instalação das suas Escolas, Fa 
culdade dc Letras, criação e alar-
gamento dos seus Institutos e La-
boratórios; numa palavra: — to-
do o progresso que em 8 anos 
incompletos se vê no primeiro 
estrbelecimento de ensino supe-
rior do nosso país, constilúi o 
maior titulo de Glória para aque-
le estadista e para a República, e a 
damonstração mais completa da 
maneira por que se encontrava 
preparada a Universidade para 
receber uma tal iniciativa. 

E' assim que, felizmente se 
pode responder aos detractores 
e inimigos da Universidade. O in 
fluxo benéfico de um tal diplo 
ma: — a «Constituição Universi-
táriot«, desbordou por todos os 
seivços universitários e de tal 
maneira que, refundindo uns, 
criando outros, revolucionando 
por completo o modo de ser da 
UniveaMuade, uando uma estrutu-
ra e urna alma verdadeiramente 
em oposição com o passado, deu 
origem a um fenomeno de remo 
ção, surgindo d'ele a Universida 
de moderna, uma das melhores 
obras da Republica. 

Todo este movimento de pro-
gresso universitário qne se en-
contra patente aos olhos de todos 
nós, é obra da República, é obra 
de Vossa Excelência. 

A Escoia Superior de Farmá-
cia que até aqui dirigi, não pelos 
merecimentos próprios, que são 
nulos, mas pela benevolência dos 
meus colegas, qne para tal cargo 
me teem elegido desde 191 í, e 
que agora continuo a dirigir em 
quauto merecer a confiança do 
Ex.rao Reitor da Universidade e 
de Sua Excelencia o Senhor Mi-
nistro da Instrução, foi também 
refundida e profundamente me-
lhorada nas reformas do ensino 
superior de 1911, sufrendo ein 
1918 algumas modificaçõas ainda 
pelo decreto n.° 4:633 de 14 de 
julho desse ano, 

Mas todo o progresso peda-
gógico, moral e material, resul-
tam da constituição de 1911, i 
sombre da qual poude tomar for-
ma, graças a um principio que 
nela existia, que «determinava que 
50 °/o das receitas das Faculda-
des e Escolas seriam distribuídos 
pelo Senado por aquelas Faculda-
des e Escolas que carecessem de 
auxilio». 

Foi ao abrigo desta salutar 
disposição e ainda do dedicado 
auxilto dos Reitores de então, os 
srs. Drs, Mendes dos Remédios 
e Guilherme Moreira, que esta 
Escola poude sair, pode dízer-se, 
do nada, conseguindo recursos 
em anos sucessivos para restau-
rar o edifício onde nos encontra-
mos, adaptando o forçadamente 
ao fim que tivemos em vtsta e 
ainda adquirindo quási todo o 
material escolar que possuímos. 

E tudo isto se tem feito com 
orçamentos insignificantes, donde 
tudo sái, desde a sestentação dos 
seus laboretórios até á conserva-
ção do Edifício. 

Devo aproveitar a ocasião pa-
ra dizer que a Escola da minha 
direção conserva a dotação de mil 
escudos apenas, a mesma que lhe 
foi dada em 1902, ha 17 anos, 
qoando o seu movimento iabora-
torial era deminuto, devendo acen-
tuar q te assim tem c mhihado e 
progredido sem qualquer auxilio 
ao Estado. As suas congéneres 
ue Lisboa e Porto já assim não 
podem dizer. 

Senhor Presidente: 
Os serviços da nossa Escola 

encontram-st ainda incompleta-
mente montados, carecendo em 
absoluto de ampliar as suas ins-
talações, não só para a organisa-
ção doutros serviços importantes, 
laboratórios de Farmácia dc Quí-
mica inorgânica, farmácia de quí-
mica orgânica, toxicologia zoolo-
gica, etc., como para a organisa-
ção duma grande oficina de pro-
dutos industrialisados, que seja 
como um fecho de toda a educa-
ção scientifica e profissional dos 
nossos alunos. 

Esta aspiração é justa e legiti-
ma e da sua realisação só devem 
resultar benefícios para o Estado 
sob o ponto de vista económico, 
porque assim nos irêmos tornan-
do cada vez mais independentes 
do industrialismo extrangeiro. 

Senhor Presidente : 
Vou terminar, pedindo licen-

ça para agradecer a Vossa Exce-
lência em meu nome pessoal e 
em nome de todos os meus cole-
gas, a bonra que se dignou dis-
pensarmos, acedendo ao convite 
que Vossa Excelência teve oca-
sião de fazer; pedindo licença 
para em nome de todos nós soli-
citar toda a sua benevolência para 
os nossos desejos e aspirações, 
entregando nas suas mãos os des-
tinos da nossa Escola. 

Disse. 
Este discurso foi muito ova-

cionado por toda a assistência 
com uma vibrante salva de pal-
mas, fazendo se ouvir seguida-
mente a voz prestigiosa do sr. 
Presidente da República, que em 
breves mas calorosas palavras, 
disse : que agradecia, á Faculdade 
de Farmacia da Uniuersidade de 
Coimbra (pois que assim a consi-
derava com toda a justiça) a cari-
nhosa receção que ali recebeu, 
fazendo o elogio do seu ensino 
em nada inferior ás suas simila-
res do país e prometendo patro-
cinar todas as suas aspirações. 

Terminou eata simpatica festa, 
por muitos e entusiásticos vivas 
ao sr. Presidente da República, á 
Uoiversidade e á República For» 
tuguêsa. 

Farmacia, Vende-se no con-
* telho de Ceia, em terra de gran-

de industria e muito comercio. 
Tem medico permanente e é única 

numa area de 15 quilometros. 
Informações: Farmacia Adriana, 
Praça,da Repubjiça—Çoimbrç 
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NOVAS FORMULAS 
«Ano feliz e carteira recheiada, 

(oram as palavras de despedida 
dê dois indivíduos» ontem, na 
Pj-aça 8 de Maio, após conversa 
de miniitos. 

Era absolutamente a mesma 
frase que já na vespera tinha ou 
vido, donde concluo que se trata 
d'alguma nova formula de cum-
primentos de fim d'ano, que tra-
duza o espirito da época. Nunca, 
como agora, o dinheiro exerceu 
tanta influencia sobre os homens, 
nem os preverteu tão profunda-
mente. E' de crêr que jamais ti-
vesse tanta atualidade a velha 
quadra espanhola: 

Oh poder el dei oro! En su vileza 
• Roba a los ojos la bddad dei cielo 
Basta arrojar una moneda al suelo 
Para queinclinen todos la cabeza! 

Ainda ha pouco tempo os me-
nos probos, hesitavam, renuncia-
vam mesmo a prevaricar, quando 
nâo viam probabilidades de que 
o delicto ficasse ignorado; hoje 
jí pouco se atende á perda da 
reputação, e senão veja sea fre-
quência de desonestidades cuja di 
vulgação seria impossível enume-
rar. 

Crise de moralidade cada vez 
mais intensa, a causa de que de-
riva é quase sempre a mesma. 

Sofreguidão d'alcançar depres-
sa uma existencia-faustosa, de go-
sar a vida. E' uma impaciência 
de bem estar originada pelo mes 
mo móbil, quer se trate do rato 
neiro que gasta em copioso almoço 
quanto roubou na vespera, ou dos 
autores da fraude ou negociata ilí-
cita, que se apressam em adquirir 
jóias e automovel. 

O êxito que acompanha os im-
pudentes desta ultima especie, au-
,menta-lhes a audacia, e a absoluta 
ilta de consciência afigura-se-lhes 

talento superior, perante a fa-
álidade com que escapam ás leis 
tociais. 

E o mais alarmante é ver se 
que a alçada dessas leis menor 
se torna quanto mais grave é o 
crime. 

Chega s:> a conced er c rio 
apreço admirativo ao habilidoso 
;e!iz e sem escrupulos, a quem os 
acasos permitiram o triunfo das 

suas manigancias, considera-se 
desdenhosamente aos medíocres 
que subordinaram a existencia a 
uma conducta regular, classifican-
do os de tímidos e até de ineptos. 

— «Morreu pobre» — dizia-se 
d'antes, como elogio de quem em 
vida tinha exercido cargos de con-
fiança com impoluta honradez. 

Hoje, uma tal referencia não 
passa dutn vago louvor, quando 
se não interpreta como inaptidão 
a quem não soube enriquecer se. 

Certos idealistas modernos, 
nem sempre isentos de má fé; sus-
tentam qua a época atual consti 
tue um momento critico do pen-
samento humano que se acha em 
via de transformação. 

E' — dizem eles, o periodo 
transitorio entre o aluir das velhas 
doutrinas, e as ideias novas que 
despontam. 

MAS qual a essencia dessas no 
vas ideias? 

A resposta limita se sempre a 
um apontoado d'incongruencias 
tendentes a proclamar a nivelação 
das classes, e a outras utopias de 
egual jaez cujos fructos são a in 
disciplina e dissolução dos bons 
princípios. 

Entretanto, a humanidade as-
sim privada de equilíbrio, começa 
a obedecer apenas ao instincto e 
ás exigencias que a natureza lhe 
sugere, porque a ordem e a hie-
rarquia são reguladores indispen-
sáveis para o trato entre os indi-
víduos. 

E' claro, que mais uma vez a 
Historia se repetirá; os que se-
mearam a desordem acabarão por 
se devorar mutuamente, e quando 
a confusão chegar ao auge, sur-
girá então o absolutismo dizen 
do se depurador, mas que no fim 
de contas será uma nova era de 
crueldade e intolerância. 

Triste condição a dos homens, 
a quem o rodar dos séculos não 
consegue modificar os instinctos 
de maldade e da injustiça, princi-
pais c rigens das nossas desventu 
r.is, perante as quais continuamos 
dizendo como o poeta d'outt 'ora. 
« A vida é um longo gemido». 

D i ó g e n e s . 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Realisou se a eleição dos cor-

los gerentes desta Sociedade, pa-
a o ano de 1920, que deu o se-
euinte resultado: 

Assembleia geral 
Presidente, Alberto da Silva 

Sanches; 1.° secretario, Luís Fer-
reira Roque; 2.° secretario, Amé-
rico Redondo e Pelay. 

Direcção 
Presidente, Gilberto Simões; 
secretario, Adolfo Teles Paiva 

iilvano; 2.° secretario, Joaquim 
;eis Silvério; tesoureiro, Antonio 
!erreira Pereira; vogais, Amâncio 
ernardo Loureiro, Joaquim Mo 

rais Pires e José Augusto Adelino 
unior. 

Conselho fiscal 
Presidente, Joaquim Crisosto-

no da Silva Santos; secretario, 
ienrique do Amaral; relator, An-
onio Frederico Tavares Orta. 

ENTRE RAPAZES 
Antonio Dias, de 9 anos, do 

»gar do C a n e d o , f regues ia da 
Vmpilhpsa do Botão, andava a 
r i n c a r c o m o u t r o s rapazes u m 
os quais conta 14 anos de idade . 

Brincaram c o m u m a bo la e es-
foi pa ra r a um q u a r t o o n d e se 

incontrava u m a a r m a caçadeira 
carregada. 

O rapaz de 14 anos t ra tou de 
rar a esp ingarda da p a r e d e e, 
isparando-a invo lun ta r iamente foi 
tingir o An ton io Dias na coxa 
ireita, o n d e a carga se lhe a lo jou . 

O fe r ido veio para o Hospi ta l 
Univers idade, o n d e ficou em 

ratamento. 

Vitima duma emboscada 
Cosme Dias, p ropr ie tá r io , da 

ftguezia de Almalaguez , foi tn te-
Kitem á noi te fe r ido na cabeça 
com urrt tiro, na ocasião em q u e 
egressava do logar da T o r r e de 
lera. 

O tiro par t iu d u m g r u p o , igno-
rando quais os ind iv íduos qm: 
ele faziam par te , po is se evadi-

fim. 
Pela policia 

A policia capturou na rua das 
arteiras, em Santa Clara, José 
íibeiro, desertor de infantaria, 24. 
_ — A' comarca de Penacova 

ai enviado o processo contra M v 
ia da Conceição, de Pombal, que 
in Pereira de Baixo, Poiares, rou-

f iu um cordão de ouro, a Emilia 
ti, çm casa de quem entrou. 

m a I S 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 3-1-920 

APELAÇÕES CÍVEIS 

Castelo Branco — José Mendes 
Sanches e mulher, proprietários, 
moradores no logar e freguesia 
da Lardosa, comarca de Castelo 
Branco contra Bernardino Lou-
renço e mulher, do mesmo logar, 
freguesia e comarca. — Relator, 
J. A. Rodrigues; escrivão, Faria 
Lopes. 

Gouveia — A Fazenda Nacio-
nal, contra Antonio Augusto Lo 
pes da Costa, Sucessores, de Moi 
menta da Serra. — Relator, Forjaz 
de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Gouveia — A Fazenda Nacio 
na l , c o n t r a Belino, Belino & 
Comandita, de Gouveia. — Rela-
tor, C. Corte-Real; escrivão, Faria 
Lopes. 

Gouveia — A Fazenda Nacio-
nal, contra Eduardo Augusto Lo-
pes da Costa, de Gouveia. — Re-
lator, J. A. Rodrigues; escrivão, 
Pimentel. 

Gouveia — A Fazsnda Nacio 
nal, contra as firmas Braz & Irmão, 
Sucessores e Belino, Belino & 
Comandita, de Gouveia. — R i a 
tor, Inácio Monteiro; escrivão, 
Quental. 

REVISÃO DE SENTENÇA 

Cantanhede — Manuel Ferrei-
ra Alves, casado, proprietário, re-
sidente na Quinta do Cedro, fre-
guesia de Covões, comarca de 
Cantanhede, contra Manuel Si 
mões Moreira, do logar da Levira, 
freguezia de S. Lourenço, comar-
ca de Anadia. — Relator, P. de Re-
zende; escrivão, Pimentel. 

AORAVO CÍVEL 

Vagos — O Curador Geral dos 
Órfãos. — Relator, P. de Rezendí; 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

AGRAVO CÍVEL 

Fundão — Dr. Celestino Tava 
res Monteiro, contra o Ministério 
Publico. 

Provido. 
AGRAVO COMERCIAL 

Leiria — J -.mm Gabrielle Ser-
re, contra Hemy Dubois. 

Julgada improcedente a exces-
são de incompetência em razão 
$Jas pessoas, como foi deduzida, 

smsL 

T T 2 V T _A_ 

P A S T I L H A VALDA 
U F k B O G A 

É A PRESERVAÇÃO 
das Dores de Garganta, Constipações, Rouquidôe» 

Corizas, Bronchites, etc r 
E o alivio instantâneo 

da Opressão e dos Acessos de Asthma, eto. 
É o bom remedio para combater 

todas as doenças do peito 
RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS 

P E Ç A M E E X I J A M 
Em to (2 a 3 as Farmac ias 

AS VER í D E I R í S PASTILHAS VALDA 
vendidas somente em caixas 

com o isoine 

^ V A L D A 

^ S S i l 

e competente o Tribunal Comer-
cial de Leiria para decretar a fa-
lência do agravado, e consequen 
temente revogada a sentença re 
corrida. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Oliveira do Hospital — José 
Henriques e mulher, contra José 
Pereira de Brito. 

Revogada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Anadia — G r a c i n d a Maria, 
contra o Ministério Publico. 

Confirmada a sentença. 
— • wo—miaw» »-€» • «arif»»" • • 

Obituár io 
Na Universidade foi ontem 

recebida a noticia do falecimen 
to, em Montemor o Novo, do sr. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça, 
professor jubilado da Faculdade 
de Direito. 

O sr. Dr. Lopes Praça, que 
foi um dos professores mais dis-
tintos da sua época, nasceu em 
Castelo de Vide, em 1 de Janeiro 
de 1844. Tomou o grau de licen-
ceado em 2 de Julho de 1869. 
Fez exame de conclusões magnas 
em 21 e 22 de Junho de 1869 e 
doutorou-se em 4 de Julho do 
mesmo ano. Obteu o primeiro 
despacho para o magistério em 
29 de Dezembro de 1881. 

Regeu a cadeira de Direito 
Politico sobre cuja matéria escre-
veu vários tratados. 

As nossas condolências á fa 
milia do ilusire extincto. 

— Faleceu em Tomar, o nos-
so conterrâneo sr. Manuel Pires. 

O saudoso extinto ha alguns 
nos que naquela cidade onde se 

estabeleceu com oficina de cor-
aeeiro. 

Deixa viuva a sr.a D. Filome-
na Conceição Pires, a quem en 
víamos os nossos sentidos peza-
mes. 

ANUNCIO 
A Misericórdia de Soure, 

dará de arrematação em pra-
ça, no dia 18 do corrente por 
14 horas, as obras de terra-
planagem e fundações em al-
venaria para começo da cons-
trução d'um hospital, median-
te as condições patentes na sua 
secretária. 

As propostas, recebem-se 
até esse dia e hora, devendo 
indicar o preço minimo abai-
xo da base de 1.016$00, e ha-
verá licitação entre os concor-
rentes. 

3 de Janeiro de Soure, 
1920. 

O Secretario, 
Manoel Neto. 

Piano Venoe-M um bom piano 
de iiie.-ía proprio pari estudo. 

Informações neste jo. n.d 
jHende-se a laranja e tmge-
V rina d'uma quinta á Cruz de 

Celas. 
Na mercearia de Manuel Fernandes 

d'01íveír», em Celas, se di;. 

o Grçflrme prçoGrçesso 
0 cliente chega aos Armazéns do 

Chiado e para ter um bom fato não pre-
cisa de ter encomodos em provas, nem 
demoras. 

Encontrará feito o que quizer nos 
melhores tecidos e o mais perfeito aca-
bamento em Fatos, Sobretudos, Casa-
cos, Gabardines, Mantous, Vestidos de 
senhora, etc., etc. 

BREVEMENTE: 
Fardas para Oficiais do Exercito, 

Capas e Batinas para estudantes. 
Por preços com enormes diferen-

ças do que em qualquer outra casa. 
Ninguém compre fatos sem pri-

meiro visitar a nova seccão de Alfaia-
taria dos ARMAZÉNS do CHIADO. 

Balanço e resumo da receita 9 despesa no ssmestrs 
findo eu 31 de Dezembro de S9I9. 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1919 
Di heiro em cofre 1.528-579 
Capital mutuado a diversos . 465632 
Inscrições portug. (vai. nom.) 38.850600 

I^cceSta 
Saldo do semestre anterior . 1.528679 
Juro de inscrições 407692 
Juro de capital mutuado, a 6 °/o. . 6691 
Cótas de socios 138(566 
Rendimento da farmacia 616)555 
Idem do Banco 10690 

Total F s c 2.709173 

D e s p e s a 
G r d e n a d o ao facultativo . 1 8 0 ) 0 0 
Idem ao farmacêutico 150600 
Idem ao escriturário • . , 30600 
Idem ao contínuo 18)00 
Idem ao ajudante de- farmácia e banco 30690 
Renda da casa da sé'de do Instituto 18600 
Renda da casa da farmácia e banco 30600 
Honorário ao advogado 5$00 
Missa e respetiva certidão . . 1522 
Drogas e expediente d e farmacia . . . . , , . 94$48 
Expediente de secretaria 18§89 
Dividas passivas . . . . 650$00 

Total Esc. , . . . ' 1 . 2 2 5 * 5 9 

C o m p a r a ç ã o d a r e c e i t a c o m a d e s p ê s a 
Total da receita 2:709673 
Total da despêsa 1:225659 

Saldo positivo Esc. 1:484614 

f u n d o s e x f s t e n t â s c m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1919 
Dinheiro em cofre 1:484614 
Cspital mutuado a diversos 462608 
Inscrições port. (vai nome) 38:850600 

Secretaria do Instituto, 5 de Janeiro de 1920. 
O Provedor, 

Pompeu Faria de Castro 
O Secretário, 

Joaquim Monteiro de Assunção, 

TRISTEZA E PREOCUPAÇÃO 
Tal é o estado dos doentes, 

que nenhum alivio experimentam 
com os tratamentos receitados pa-
ra combater o mal que os ator-
menta. Estão cheios de tristeza, 
por tião sentirem melhora alguma; 
acham se preocupados, porque os 
invade o reccio de não se cura-
rem jamais .. ' 

Mas os doentes, que tiveram 
a b c h inspiração dc recorrer des-
de o principio ás Pílulas Pink, não 
estão tristes nem preocupados, 
porque desde o primeiro momen-
to em que começarão com esse 
tratamento, tão simples e fácil, 
septirem logo uma glande im-
pressão dc bem estar, suficiente 
para lhes fazer crêr que se cura-
rião, com certeza, continuando a 
tomar durante algum tempo essas 
Pílulas cficases. 

A Sr.a D. Lúcia Martins, que 
vive em Cascaes, perto de Lisboa, 
esteve neste caso segundo nos 
conta na cr:rta oue vai ler se: 

S R . 3 D . LÚCIA MARTINS 
« Tomei as suas Pílulas Pink, 

na ocasião em que que [á come-
çava a desesperar de me curar da 
anemi que tanto me martirisava, 
e não tardei a sentir que elas me 
faziam muito bem. 

De dia para dia, notava que 
me voltavam as forças, e pouco 
tempo depois, já não era a mes-
ma. Hoje, acho-me completamen-
te restabelecida, e apresso me a 
participar a V. este excelente re-
sultado, pedindo lhe que aceite os 
protestos do meu eterno reconhe-
cimento. » 

A grande sensação de bem estar 
que os nossos doentes experimen-
tam, provem deste facto averigua-
do : as Pilulas Pirik dão novo 
sangue, a cada Pilula que ss toma. 
Os organismos ademicos, depri-
midos, privados de facilidades e 
virtudes da nutrição e assimilação, 
recebem, com este sangue novo, 
rico e puro, um aumento de acti-
vidade e de bom funcionamento, 
que imediatamente se repercute 
em todo o organismo. 

As Pilulas Pink curam a ane-
mia" a clorose, a fraquesa geral, 
as doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias, dores reu-
maticasr extenuação nervosa, ir-
reguralidade das funções, neuras-
tenia. 

As pilulas Pink estão á venda 
em todas as farm-icia pelo preço 
de 950 reis a caixa, 56300 as 6 
caixas. Deposito geral: Farmacia 
e Drogaria Peninsular, Lim.a. 

Rua Augusta, 39 a 45, Lisboa 
/Çrrenda-se a casa da Quin-

ta de Viia-Franca, a meio do 
caminho da Portela. 

Dão-se esclarecimentos no Asilo da 
Infancia Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

7Sjudante de guarda-
* • livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina— Coimbra 

rrsnda-se uma casa em 
S. Sebastião (Olivaes) com 7 

divisões quintal e agua para gastos de 
casa. a 10 minutos do electrico. 

Para tratar com Manuel Maria Gon-
sslves em S. Sebastião. 

Caixeiro. Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

M o e d a, armazém de Eduardo Gomes. 
actilografa, Prtcisa-se, 

com pratica, na Comerciai 
Coimbra, Ld.a—-Rua Visconde da Luz, 
8-1.° • 
Em p r e g a d o precisa-se que 

conheça bem a compra e ven-
da da artigos de mercearia e outros, pa-
ra negneio de atacado. 

Precisa-se activo e boas refereucías. 
Nesta redaçãn se diz. 

uares. Parelha fina e nova, 
cede-se a partiicularSou alqui-

lador desta cidade até Maio, pelo.sueten-
to e tratamento. 

Dirigir ao Palais de Ia Mode, Rua 
Ferreira Borges. 

/ f ^ b j e e t o . PerUeu-se do Largo 
Miguel Bombarda atè á Rua 

da Sofia uma pulseira em argolas enca-
deadas. 

Oratifica-se bem aquém a entregai 
ne>ta red^çã^. 

Pa r a Africa, Oferece-se eni-
preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra. 
uarto e Pensão Preci-

_ sa cavalheiro em casa seriai 
Carta a Manuel Santos Praça do Co« 

met cio, 5 — Coimbra, 

Fkr 

Q 
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| A g u a 6 de Santa ÍDopta | 
( E R I C E I R A ) 1 

I As melhores do meneio porá a curo He f 
•3- ESTOSifflAGO, R I N S , BEXIGA, FÍGADO, IM- •§ 

T E S T I E G S , P B í S l O D E M E S T R E , f 
f A R T R I T I S M O E P E L E 

í - JY fenda em toda a parte 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

J T a b a c a r i a C R E S P O [g]Raa Ferreira Borges J( 

1 s 

A • 

-«&•«• D E 

T E L A S D 
( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico corn as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; '/a caixa de 24 velas, 2-500. 
Pelo correio, mais ?)>10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

A 
V 

• ® • • 
áá _ m 

m dia A © ! ! $ 

C o m p a n h i a d e S e g a r a s 

: Dm m i l M e s qu inhen tos mil mim 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes etn Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
y 
U 
U 
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Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rita; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é' extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mereuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i c o qne a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s evi te-as , tornando já e s te 
exce lente e inconfundíve l rentedio . 

A' venda nas boas /armadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$50; 6 tubos, 8$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Cotonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaiia Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

D cs ti ci t 
e Bat 
" G L 

fòcaba de chegar uma nova 
remessa d es ias aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 
John (D. $omnep % 

S U C E S S O R • 
r p - a 

• & 

29, Avenida da Liberdade, 37 
BKâjwss? sais? fr̂sse* •«••d.yste* 'Ssarf̂  #.f$S3 «sa® 

( ^ Q O O O O O Q O I C r ^ 
0 _ , ; ; , CoiiipaiiWa de segi 
1 ^ ^ Ê Ê ^ » - F I D E L I D A D E 
§ F»»"»"»6m - LISBOA 

| J ' C a p i t a ! . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 C s 
O Fundo de reserva 538:137$399 
fS I d e m garantia, depositado na Caixa Geral 
| | dos Depositos 98:883$755 
P Total . 637:021$100 

O fodenisaçòes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

8 4 J 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

© tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
O mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Q Correspondente em Coimbra: 

O BASILIO XÂ VIER D'ANDRADE, Sucessot 

g) Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

C E L E F O N 6 T i : 512 
Atendemos com PRONTIDÃO e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ.e ELECTRICI-
DADE para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
MANENTE das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 

GARANTIDOS 
Instalações de: 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

Orçamentos g r á t i s 

61 Pa ti vv 
a 

C O I I ^ B I ^ r i 

A *v -'ÍJip 

REABERTURA D A S A U L A S do 

nsfitulo imitia! Mui ti Sousa 
Na s é d e em L i s b o a , em 2 de J a n e i r o 

RUA N O V A DO A L M A D A , 53 
Na Fi l ial em C o i m b r a , em 5 de J a n e i r o 

P R A Ç A DO COMERCiO, 5 

Aulas diurnas e no-
cturnas, para ambos 

os sexos, em classes completamente separadas. Curso 
livre de Esteno Dactilografia, Comercio e Línguas. 10 
Cursos profissionais, com os quais homens e senhoras 
obtém facilmente colocação bem remunerada ern qual 
quer pa 

ís. Habilitação pai a concursos. Lições em clas-
se, individual e por correspondência. Matricula a men-
salidade e por contracto de habilitação completa. Pedir 
programas. 

K ã o c o n f u n d i r e s t e Ins t i tu to c o m u m a e sco l a 
q u e ha no Po r to c o m o m e s m o a p e l i d o . 

Secção Êducaíiva 

A P R O V A D A P O R P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emqaanto emitido Esc. 500.000$00 

C a p i t a l r e a l i s a d o Esc . 25Q.G00$0Q 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

% maior soma de capital realisado 

Dr . A u g u s t o d e C a s t r o j 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 

D I R E C Ç Ã O : Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e L u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, tsjianiia, Franga, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

l i k suciai: LISBOA—Hua do taiõxo, 43.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, etn face da rua do Ouro) 

f n S p i n n n » • D i r e c ç ã o , . 2 2 8 S 
1 b l C l U l l Q • f c . x p e a i e n t e , C . 3 j 4 o 

Endereço telegráfico: S E G U S ^ / í T L f t S 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

maniminiirttfflin n nnritminrm 

Confeíti, serpentinas e lança perfumes 
V E N D 3 S P O R Q R O S S O í t 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

fer re i ra £r Fonseca, L.d a 

c o m a r m a z é m d e q u i n q u i l h a r i a s , b r i n q u e d o s , e t c . 
R U A B O R D A L O P I N H E I R O , 15 

COIMBRA 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os liilios e qun se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
(|ue sendo um preparado de salior 
muitoagradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abuudancia 
de N t e forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutro consid< ravelm- nte.crean-
do os filhos furtes e sadios sem os 
perigos dus btberons e amas iner-
cenariaá. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Au-
IIusto !'• de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre corno seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não lenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vendo-sb em to-
das as boas formadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em C01.MHRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a M. 

Êmpresa Industrial 
de Penacova 

imsniilG Cobrai & C.% L.da 

Pará apreciação das contas da 
gerencia e para os fins do dis-
posto no n.° 6 do artigo 120.° do 
C. Comercial é convocada a as-
sembleia geral desta sociedade pi-
ra o dia 1 de Fevereiro proximo, 
pelas 12 horas, no escritorio do 
signatario. 

Penacova, 29 de Dezembro de 
1919. 

O Gerente, 

José Augusto Monteiro Júnior. 

Q e i x f í o i o e o o f l 
V e n d e - s e 

Composta de casa de habita-
ção com nove diviiões e outras 
aependencias e terra de semeadu-
ra, oliveiras e parreiras e agua na-
tiva. 

Situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João), a vinte minu-
tos do electricos do Calhabé. 

Informa-se na C a s a LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges —Coim-
bra. 

Vende-se 
1*1 E L , cspccia l idadc 
A T U M , d e l.a quali-

dade. 
í<afia e cloreto 

d e Cal , p o r p r e ç o s 
sem compctcncia . 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Bua Eduardo Coelho, 14 
TELEF0WE N.° 523 

Tintas WILLEY para automoveis 
E s m a l t e s , C ô r e s d e fundo , 

V e r n i z e s etc . da acre-
d i tada m a r c a a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m Coimbra: 
COMERCIAL COIMBRA 

LIMITADA 
R. V i s c o n d e da Luz, 8-1.° 

Fatos fêiíos~põrmêflldã~D 
26$00 

Só nos Armazéns do Chiado 

â t e u ç ã o 
Onde melhor se paga ouro 

usado e praias, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

j & N G A R I A D O R d e seguros 
Precisa-se. < 

Estrada da Beira, n.° 5. 

CS A S A . Toma se de arrenda-
' mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

R E A D A , Deseja se creadade 
idade não inferior a 30 anos 

para casa de uma pessoa só. 
Tem de dar boas informações 

sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhará só panf ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
setenta centavos diários. 

Dirigir á Avenida Navarro (Es-
trada da Beira) n.° 79. 

| R E A D A Precisa-se que saiba 
bem de cosinha e mais al-

guns serviços, e que dê boas in-
formações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa e bal-

cão. Paga-se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

Foi n a n o v a s e c ç ã o d e Al-
fa ia tar ia d o s A r m a z é n s d o 
C h i a d o , p o r s ina l , b e m ba-
rato , e c o m o v ê s , m u i t o b e m 
f e i t o . 

Para f r i e i ras , q u e i m a d u r a s , 
g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c • . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 
f a r m a c i a s . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 
COMERCIAL COIMBRA, 

LIMITADA 

R, Visconde da Luz, 8-1°, 

MPRESTA-SE 1:000$00 
juro sobre hipoteca nest» 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

QUINTA. Compra-se nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora' 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros - 250 -1.° — Lisboa. 

QUINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

WIAJANTE. Com longa pra-
tica e ainda colocado ofe-

rece se para o Alemtejo e Algar* 
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co-
mercio, rua do Correio. Coimbra, 

Quereis um bonito fato? 
Ide a o s A r m a z é n s d o Chiadd 

T E N D E - S E uma morada de' 
casas na rua Direita, n.01 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer« 
reira Arnaldo. 

Cooperativa de Pão 
A Conimbricense 
A Direção traz ao conhecimen-

to dos srs. Associados que resol-
veu baixar o preço do pão de 2.', 
para $20 e $10, desde hoje. 

Pela Direcção, o Presidente, 
Adriano Fernandçs 

Hl 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

As Grandes Sombras 
No horizonte internacional, onde, com á Paz, deveriam clarear 

apoteoses festivas e rutilas — levantam se, avultam, escurecendo, im-
pressionando, as manchas formidáveis das grandes sombras. 

Quando a humanidade esperava poder respirar fundo, no hausto 
alvorecente da libertação e do socego, surgem, aparições trágicas, 
presagios dolorosos, mil novos perigos, ameaças negras, temíveis, 
apavorantes. 

Dum lado — é o bolchevismo que alastra como um cauchemar 
rubro. Do outro, é o militarismo prussiano que renasce — como 
uma espada pezada e imensa de Dâmocles. 

Entre o descalabro do dominio vermelho e a angustia duma 
conflagração cruel — começam os espiritos a deixar-se ir, na corrente 
mórbido do desânimo. 

Que restará agora, para reagir, para nos defender-mos? Evi 
dentemente, a resistencia passiva da multidão que quer viver, traba-
lhar, produzir. 

Esv?.íu-se ainda ha bem pouco — se é que os nossos ouvidos 
não escutam os ruídos da luta no oriente — o clamor bélico e fúne-
bre da guerra. 

Todos saudaram a alvorada da Trégua e da Concórdia — como 
um germen de serenidade, de florescimento, de progresso, de ventura. 

Poderão agora alguns diplomatas hipócritas ou alguns dirigen-
tes enlouquecidos lançar-nos, desvairadamente, numa hecatombe mais 
dolorosa, halucinante, fatal? Terão eles esse direito? Todos os 
sacrificados da catastrofe terminada tão recentemente, ainda consen-
tirão nesse abuso, nesse desatino, nessa infamia? Não se ouvirá a 
imposição soléne e profunda dos mortos heroicos, clamorando, do 
além-tumulo, os seus ensinamentos — escritos com o holocausto su-
blime das suas vidas moças? 

Maurice Barrés, o alto espirito nacionalista de França, responde 
num editorial do Echo de Paris, a estas interrogações febris que pelo 
mundo fóra se vão erguendo. 

Indicando a todos os seus compatriotas o estoicismo, o sangue 
frio e a perserverança — o autor magnifico dos Déracinés prei?a a 
Santa Cruzada do Labor e da Crença p?ra que a Paz se sustente e 
consolide. Que todos regressem á sua Terra, para a fecundar e á 
sua Religião, para se fortificarem nela. Que todos aprendam, no in 
fluxo milagroso da fé —a coragem vigorosa e creadora dos impulsos 
fortes. 

E assim se conjurará a apavorante prespectiva que o futuro 
desenha, num sabbat negro de maldição. E assim clareará, no ho-
rizonte, a aleluia das apoteoses festivas e rut i las! . . . 

E contudo —é necessário repeti l'o, para o poder repelir — 
eleva-se, pelo mundo fóra um anceio tenebroso de novos crimes e 
novas destruições. 

A mafé de Lenine, na Rússia, não está liquidada ainda. Como 
todas as doenças malignas que se propagam — a sua venenosa obra 
de dissolução e loucura vem em marcha. E' um flagelo de sangue 
e de febre — onde todos os instintos perversos e desmesurados se 
alteiam, sem cadeias e sem limites. 

Por outro lado, na Alemanha discute-se novamente a questão 
da hegemonia. Como em 70, a Prússia reclama o império único e 
despotico. Como em 70, a Baviera opõe se, a Saxe opõe-se, o Wur 
temberg opõe se. Vencerá a ambição prussiana como em 70? Se 
acontecer' assim, em poucos anos o gladio germânico voltará a re 
lampagueiar, ameaçando, sobre a Furopa. 

. . . O que nos espera ámanhâ? Que novos frémitos, conflitos, 
desilusões, fatalidades nos trará o periodo novo que se abre? E 
quando deixarão as grandes Sombras, as Sombras desmedidas e 
tragicas de nos enlutar o horizonte, na bruma das apreensões e na 
magua dos pesadelos? 

João AMEAL. 

P r e v i s ã o 
Madame Teleme, que profe-

tisou a morte do imperador da 
Rússia, prevê que o ano de 1920 
será de grande movimento comer-
cial, artístico, scientifico e literário, 
sem grande melhoria financeira. 

Haverá agitações revoluciona-
rias, mas não produzirão nenhum 
efeito, nem nenhum restabeleci-
mento da nossa situação econo 
mica, embora esta se faça lenta-
mente. 

O fim do bolchevismo na Rús-
sia não se fará esperar, devendo 
ter quase restabelecida a ordem 
até ao fim do ano. O feminismo 
conseguirá novos progressos. 

Em Portugal e Espanha sur 
girão violentos conflitos sociais, 
mas-acentuar-se-ha a prosperidade 
dos dois países. Nos Estados Uni-
dos grandes dificuldades interna 
cionais; a Alema,ihi pn^arará nu'n 
Caminho diferente do que era, 
continuando a afirmar as suas qua 
lidades de frabalho; a Itália do-
minará as dificuldades internas; 
na Inglaterra alterações profun 
das; a situação da França melho-
rará consideravelmente. 

O mundo não sofrerá durante 
o ano de 1920 nenhuma catas 
trofe de ordem geologica; apenas 
alguns abatos de terra, puramente 
locais. 

Se atinar, mandar-lhe-emos 
perguntar o numero em que sai 
À sorte grande do Natal. 
i. « 

B 
Eleição dos novos corpos 

gerentes 
No proximo dia 1 de Feve-

reiro, realisa-se a assembleia geral 
desta importante e prestigiosa co-
lectividade, para votação do rela-
tório e contas da direcção e do 
conselho financeiro e para eleição 
dos novos corpos gerentes, que hão 
de servir no biénio de 1920 921. 

Para membros da nova dire-
cção já se fala em alguns nomes 
muito conhecidos e categorisa 
dos, parecendo que, para a pre-
sidência, domina entre os seus 
numerosos associados a ideia de 
fazer eleger uma individualidade 
muito em destaque nesta cidade, 
visto que o presidente da direcção 
que agora finda o seu mandato, 
na aceita a sua reeleição. 

Encorporação de recrutas 
A encorporação dos recrutas 

de 1919 efectua-se de 12 a 15 do 
corrente. 

Vitima dum desastre 
Aquele rapaz, Inácio Rosç, de 

14 anos, de Vila Nova de Poiares, 
que ficou debaixo duns sacos de 
arroz no armazém de cereais dos 
srs. Simões & C.a, desta cidade, 
faleceu no Hospital da Universi-
dade, onde havia dado entrada em 
estado comatoso, 

VIDA DE COIMBRA 

A s i l o - E s c o l a da Ass i s -
tênc ia da C o l o n i a Por-
t u g u e s a do Brazil. Uma 
carta do sr. C a n d i d o 
S o t o Maior, p r e s i d e n t e 
da D e l e g a ç ã o da Ass i s -
tênc ia e m Lisboa. N o v o s 
s o c i o s . 

O sr. presidente da Direcção 
acaba de receber do sr. Candido 
Soto Maior, ilustre e muito digno 
presidente da Delegação, em Lis 
boa, da Assistência da Colonia 
Portuguesa do Brazil, a seguinte 
amavel comunicação: 

Ex.m° Sr. Dr. Manuel Braga. M.m° 
Presidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. — Em respos-
ta ao muito apreciado oficio de V. Ex." 
de 3 do corrente, tenho a honra de lhe 
comunicar que nenhuma alteração ha 
ou houve no que foi passado e combi-
nado pela Directoria da Assistência, 
minha Delegante, com respeito d fun-
dação nessa cidade ou seus arredores, 
do Asilo-Escola que a mesma Assistên-
cia se propõe criar para abrigo e edu-
cação dos orfãos seus protegidos. Pode, 
pois, essa prestigiosa e benemerita So-
ciedade, e com ela V. Ex.', seu dignís-
simo Presidente, estarem tranquilos, 
pois não se pensa em modificar a reso-
lução tomada, senão portanto infunda-
do tudo quanto em contrario se pensa, 
diga ou divulgue. Sou com a mais ele 
vada consideração e estima. 

De V'. Ex.", Mt.° At." Ven.or, e Ob.° 
Candido Soto M;ror. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1920. 

E' do teor seguinte o oficio 
que o sr. presidente da Dire ção 
da Sociedade dirigiu a S. Ex.a: 

Coimbra, 3 de Janeiro de 1920. Ex.m° 
Sr. Candido Soto Maior, Dig.m° Presi-
dente da Delegação, em Lisboa, da As-
sistenèia da Colonia Portuguesa do Bra-
zil. Correndo nesta cidade insistentes ru-
mores de que se fazem importantes es-
forços pard conseguir afastar desta ci-
dade a fundação do Asilo-Escola que a 
benemerita e patriótica Assistência da 
Colonia Portuguesa do Brazil resolveu 
criar em Portugal, para a instrução e 
educação dos orfãos dos soldados por-
tugueses mortos na guerra, rumores de 
que a imprensa local se faz eco, cha-
mando para elas a atenção desta Socie-
dade, venho de novo solicitar o valioso 
o alto patrocínio de V. Ex.I para que 
seja em Coimbra, e não em qualquer 
outra localidade, fundada a referida e 
importante instituição. 

Confiando em que V. Ex." se dignará 
informar-me das resoluções definitiva-
mente 'tomadas pela benemerita e pa-
triótica Assistência e pela sua Digna e 
Ilustre Delegação em Lisboa, sobre tão 
importante assunto, permita V. Ex." que 
eu fique aguardando com impaciência 
a resposta com que amavelmente queira 
distinguir a Sociedade a que tenho a 
honra de presidir, e a cuja guarda está 
confiada a defesa dos legítimos interes-
ses e aspirações desta linda e progres-
siva cidade. 

Com os meus respeitos e a mais su-
bida estima e consideração. Saúde e 
Fraternidade. — O Presidente da Dire-
cção, Manuel Braga. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade os srs.: 

Manuel Ferreira Mateus, Tré-
moa; Darlindo Coimbra Ferreira, 
idem; dr. Jorge Augusto Raposo, 
Semide; Bento da Silva Marques, 
rua Candido dos Reis; José Au-
gusto Ribeiro, Penacova; Alberto 
d'Oiíveira Catarina, Figueira da 
Foz. 

Excursões a Portugal 
Nos primeiros dias de Março 

deve partir de Paris o primeiro 
grupo excursionista a Portugal, 
organisiido pela Agencia Lubin, 
de acordo com o «Bureáu da Pro-
paganda de Portugal, em Paris». 

Esta excursão, que será com 
posta, de 12 a 20 turistas, é acom 
.panhada por um agente daquela 
casa, bem conhecedor do nosso 
País, e compreende todas as des-
pezas até mesmo gorgetas. A via-
gem será directamente de Paris a 
Lisboa, donde os excursionistas 
seguirão para Cintra Estoril, To-
mar, Bítalha, Alcobaça, Leiria, 
Coimbra, Busscco, Vizeu, Vale 
do Vouga, Porto e Braga, sendo 
o regresso por Bsrca d'Alva. 

Outros grupos ^e seguirão, 
naturalmente, um cada mez, co-
meçando assim o nosso Paiz a 
receber turistas de luxo, no que 
está muito interessada a Sociedade 
Propaganda de Portugal, 

José Barbasa L i m a 
Como prenoticiamos faleceu 

em 1 do corrente o conceituado 
e antigo negociante da nossa pra-
ça, sr. José Barbosa de Lima que, 
durante longos anos honrou, a 
classe a que pertencia, pela ma-
neira licita e cavalheiresca que pre-
sidiu sempre ás suas transações 
comerciais. 

Os seus antigos empregados e 
verdadeiros amigos-Anibal de Li-
ma e Antonio Manuel de Lima, 
pesarosos e sentido*, após o pas-
samento do seu chorado patrão 
comemoram, ámanhã, o 7.° dia da 
sua morte mandando celebrar na 
paroquial de S. Bartolomeu uma 
missa de sufrágio, finda a qual 
serão distribuídas senhas, repre-
sentativas da quantia de 20$00, 
para os pobres da Gazeta de 
Coimbra. 

É uma piedosa homenagem 
de saudade pelo extinto e será 
uma esmoia recebida com enter 
necido afecto pelos contemplados 
que bemdirão a obra dos genero-
sos bemfeitores. 

? i s s u c a r 
Os regedores dalgum >s fre-

guesias desta cidade estão-rece 
bendo nota do numero de pes-
soas que tem cada familia para o 
fornecimento de assucar, que aia 
da se não sabe quando chegará. 

O regedor da freguesia de 
S. Bartolomeu não recebeu ainda 
instruções para fazer o mesmo. 

O assucar está sendo desejado 
com grande impaciência e. oxalá 
que se não demore. 

Não sabemos como se qu ererá 
fizer a sua distribuição, mas já 
ouvimos lembrar o alvitre de se 
rem fornecidas senhas pelos quar-
téis, onde oassucar seria logo pago, 
indo depois recebê-lo ás lojas 
de mercearia, cujos negociantes o 
queiram vender com o devido 
lucro, ou noutros pontos. Deste 
modo o negociante deverá apre 
sentar o numero de senhas cor 
.respondente ao consumo que teve. 

E assim se evitarão os abusos 
e mais alguma coisa dos ganan-
ciosos que querem enriquecer á 
força e depressa. 

— Ni quarta pagina do Diá-
rio de Noticias, de ante ontem, 
vem o seguinte anuncio: 

A s s u c a r —Qualquer quantidade 
ao preço da tabela, vende a camara mu-
nicipal da Figueira da Foz. 

Que quer isto dizer? 
Isto não será piada? 
Parece que é. 

S e l o s p o s t a i s 
O sr. chefe da estação tele 

grafo-postal desta cidade, dignan 
,do-se atender o pedido que fize 
mos, está tratando de saber quais 
são os indivíduos habilitados para 
vender selos postais que quase 
nunca estão fornecidos deles, afim 
de lhes ser caçado o diploma. 

Agradecemos, a providencia. 
Parece ter sido suprimida a 

regalia concedida aos vendedores 
de selos para serem isentos de 
jurados. Sendo assim, não faltará 
quem desista e nada admirará até 
que chegue a Sião haver quem 
queira tomar^esse encargo. 
' Em Lisboa e Porto parece que 
recebem 1 por cento. 

• •••! — — j m ••> K — w — 

C a r e s t i a d a v i d a 
A media do custo da vida nos 

diferentes países da Europa tem 
regulado uliiiihamente entre 57 e 
261 por cento, sendo esta na Bél-
gica e nquela na-Espanha. Na 
França 183, na Inglaterra 131, ns 
Iíalia 181. na Noruega 198, ns 
Suécia 209 e na Suissa 141. Em 
Portugal tem regulado por 131 
por cento. 

A opinião mais corrente é que 
este estado de coisas durará ainda 
muito tempo visto o agravamento 
da situação economica e finan-
ceira. 

Sien^ieaaiez 
Passou, ha poucos dias, na corrente monótona das horas, o 

aniversario da morte de Sienkiewicz. Recordo bem a impressão que 
me feriu, num pasmo doloroso, quando encontrei nos telegramas d'ha 
trez anos, a surpreza impressionante dêsse incidente grotesco de caça, 
que roubou á Polonia, justamente no limiar no ressurgimento pátrio, 
uma das suas mais relevantes e consagradas figuras. 

. Sienkiewicz, a quem um literato espanhol chamava el astro de 
primera magnítud — destaca realmente o seu perfil soberbo entre os 
novelistas da sua terra. Ao lado de Kraszewski, o aedo clangorosa 
da Montanha da Imortalidade; ao lado de Kaczkowski, o Walter 
Scott polaco da Familia Nieczni; ao lado de Eliza Orzeszkowa, a 
sonhadora tolstoiana dos Quadros do tempo da Fome — o autor glo-
rificado do Quo vadis avulta, alteia-se, domina, como uma aguia real 
num viveiro de pequenas aguias tímidas. A sua sensibilidade è duma 
penetração doentia, até á tortura. O Setn Dogma, que recorda no 
seu martírio intimo e no seu desvairo moral, a Confissão de Musset — 
fica, como um dolorido, impressionante palpitar de consciência. A 
Trilogia de episodios nacionais, onde o Diluvio marca um monu-
mento admiravel d'evocação e de heroísmo — tem, por vezes, uma 
grande lufada épica de Beleza. Da obra-prima não é preciso falar 
— que demais a teem vulgarisado pirâmides inteiras d.'edições novas, 
e até já no Écran passou a silhueta frágil e pura de Ligia, as hesita-
ções de Vinicio, os prodígios d'Ursus, a febre de Nero, a requintada 
elegancia de Petronio •.. 

A literatura polaca, até ao século passado, foi, essencialmentef 
um facho incendiado ao clarão rutilo da Esperança. De Mickiewicz 
a Krasinski e a Slowacki — a mesma intensa flama de misticismo pa-
triótico pôz sonoridades de clarim e lucilações d'audacia nos poemas 
polacos, anciosos da Libertação e da Glória. Mickiewicz era um ar-
rebatado, plein de libres galops et de libres songes — como disse 
Mhuré. Slowacki era mais bizantino nas suas composições burila-
das, com reflexos aristocráticos de Byron. Krasinski era o patriarca 
< cuja poesia fora temperada, pela experiencia, como uma lamina de 
aço». Esses trez homens-—em cujas toadas gritou, tremeu, soluçou 
o grande queixume da Polonia mutilada—foram os sustentadores 
máximos do messianismo nacional. Sienkiewicz, embora modernisan-
do os seus processos e o seu estilo — e ressentindo-se um pouco da 
influencia visinha de Tourguénieff, o psicólogo agudo — tornou-se tam-
bém um elevado obreiro de fortalecimento pátrio. Como estes ho-
mens que, nas horas trágicas, tão prodigiosamente sustentaram a fla-
mula heróica da fé na Raça e na Terra sentiriam o seu triunfo e a 
sua glorificação agora que a Polonia revive — e forma, no olimpo in-
ternacional, uma força de primeira linha! Pobres apostolos da reli-
gião da Pátria, a quem o Destino saerificou e mortificou! 

Gabrie l d'ALENCAR. 

Pela Imppensa 
012 d5Ofltubro 

E' mais um colega que come-
çou a publicar-se nesta cidade. 

£' propriedade dum grupo de 
republicanos independentes e de-
fende a causa, sem paixões ou fa-
ciosismos políticos, que tanto em-
baraçam a regular marcha da vida 
nacional. 

Apresenta-se muito bem redi-
gido e com colaboração apreciá-
vel. 

Ao novel colega desejamos 
longa vida e prosperidades. 

B a n d a d e m u s i c a 
A banda de musica de infan 

taria 23 está outra vez sem mú-
sicos. 

Informam nos de que acabam 
de ser transferidos daqui, para 
Aveiro nada menos de oito ou 
nove músicos! 

O esquadrão de cavalaria tam 
bem regressou a Aveiro. 

Manda quem pode, mas nem 
sempre manda bem. 

Que mal faria Coimbra ao 
Governo para merecer esta des-
consideração? 

Porventura o sr. ministro da 
guerra, que veio a esta cidads 
com o sr. Presidente da Republi-
ca, iria daqui mal impressionado? 

Não foi isso que demonstrou 
nos seus discursos. 

E' preciso que quanto antes 
se faça sentir a s. ex.a o desgosto 
da cidade por estar outra vez a ban 
da de musica de infantaria 23 sem 
executantes! 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal fo-

ram abatidas no mês de Dezem 
bro as Seguintes reses: 

115 bois com o peso de 28.853 
kilos; 58 vitelas com 2.373; 3.336 
carneiros com 27.702 e 186 por 
cos com 13.724; total 72.712 ki-
los, mais 5.637 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos hoje: 
D. f esofina Mesquita 

Batisado 
Celebra-se hoje com grande pompa 

o batismo do interessante filhinho do 
sr. dr. Almeida e Sousa, digno reitor do 
liceu feminino desta i idade, e de sua es-1 
tremosa esposa a sr." D. Maria Justina 
Tavares d'Almeida. 

Para assistirem a este acto vieram 
de fora muitas pessoas das relações das 
famílias dos srs. dr. Almeida e Sousa e 
dr. Tavares Pontes, avô paterno do neo-
fito. 

i i • m — H l I 1 I 1 — y — i 

No proximo numero: 
Carta de Lisboa , por Luiz 

DA SILVA COSTA. 

Hospitais da Universidade 
Pelo sr. ministro do trabalho 

foi assinado um decreto elevando 
as. taxas e pensões diarias a apli-
car aos doentes pensionistas dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 

Energia electrica 
Esteve nesta cidade o enge-

nheiro sr. Carlos Michaèlis de 
Vasconcelos, que veio ultimar as 
bases do concurso para o forne-
cimento de energia hidro electrica. 

Ao que nos consta a Camara 
vai anunciar o concurso em Ma-
drid e Paris e que a ele còncor-
rèrão as emprezas do Zezere, do 
Corvo e Hidro-Electrica da Serra 
da Estrela. 

Subsistências 
Conforme o edital do comis-

sário geral da policia, á porta dos 
estabelecimentos de mercearia fo-
ram afixadas as listas dos generos 
de primeira necessidade expostos 
á venda. 

Não foi atendível a reclama-
ção contra a eleição do sr. José 
Augusto Neves Barata, vogal da 
junta de freguesia da Pampilhosa 
da Serra. 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 7-1-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Vila Nova de Ourem —O'M. P. con-
tra Teresa de Jesus Parreira, marido e 
outros, da freguesia de Espite, comarca 
de Vila Nova de Ourem. —Relator, Cris-
piniano; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Tomar—O M. P. contra Jôsé Antu-

nes Bernardo, casado, pastor, da Lamei-
rinha, freguesia de Carrequeiros. — Re-
lator, A. Ferreira dos Santos; escrivão, 
Pimeiitèl. 

Ceia—O M. P. contra Antonio Bor-
ges da Silva, viuvo, proprietário, natural 
de Passarela, freguesia de Lagarinhos, 
comarca de Gouveia. — Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Condeixa-a-Nova—José Cesar Loio 

e mulher, proprietários, da Ponte de 
Barroso, freguesia dc Sebal, contra José 
dos Santos Devesa e mulher, proprietá-
rios, do mesmo logar e freguesia. — Re-
lator, Vaz Pinto; escrivão, Pimentel. 

, Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia—O M. P. contra Augusto 

dos Santos Fajardo e Angelino da Silva 
Bastos. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CRIME 
Tondela — Custodio do Melo, contra 

o M . P. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Pimentel: 
AGRAVOS CÍVEIS 

Covilhã—José Figueiredo de Sousa 
e esposa, contra José Cristóvam Correia 
c esposa. 

Não tomou conhecimento. 
Pombal—O M. P. contra Manuel 

Gaspar. 
Provido. 

0 descuido com as crianças 
Em Bucelas, Florinda Pinheiro 

tem na sua companhia uma ne-
tinha de 18 meses. Precisando de 
sair, deixou a criança deitada no 
berço. Em casa havia um furão, 
que saindo da caixa onde estava 
metido trepou ao berço e roeu o 
rosto e as orbitas da pobre crian-
ça, deixando a horrivelmente mu-
tilada. 

O jogo 
Consta que o sr. dr. José Ro-

drigues Esculcas, director da po-
licia de investigação de Lisboa, 
vai pôr em execução o artigo 264.° 
do codigo penal, que juiga como 
vadio todo o individuo que viva 
do jogo ou faça dele profissão. 

Mortes por insolação 
No Rio de Janeiro, o calor é 

sufocante chegando o termometro 
a marcar 45.° centígrados á som 
bra. Registaram-se três mortes por 
insolação. 

ROUBO 
Por escalamento duma janela 

os gatunos conseguiram entrar na 
residencia da sr.a D. Maria das 
Dores Couceiro, na rua Garrett e 
duma pequena caixa roubaram lhe 
uma colcha de seda encarnada, 
um fio de ouro, com uma meda-
lha, 2 cruzes de ouro cravejadas 
de pérolas, 1 par de brincos de 
ouro com esmalte, outra com um 
topasio e dois anéis. 

O prédio estava habitado, mas 
os gatunos não foram presentidos. 

PíTiV NCIO 
A Misericórdia de Soure, 

dará de arrematação em pra-
ça, no dia 18 do corrente por 
14 horas, as obras de terra 
planagem e fundações em al-
venaria para começo da cons-
trução d'um hospital, median-
te as condições patentes na sua 
secretaria. 

As propostas, recebem-se 
até esse dia e hora, devendo 
indicar o preço minimo abai-
xo da base de 1.016$00, e ha-
verá licitação entre os concor-
rentes. 

Soure, 3 de Janeiro de 
1920. 

O Secretario, 
Manoel Neto. 

A m e r ç i Q A 
Para f r i e i ras , q u e i m a d u r a s , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c 
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

COMERCIAL COIMBRA, 
LIMITADA 

R. Visconde da Luz, 8-1°. 

7 T r r e n d a - s e a casa da Quin-
ta de Vila-Franca, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infancia Desvalida das 2.horas ás 4 da 
tarde. 

ZJfjudarite de guarda-
livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

/V rrenda-se uma casa em 
S. Sebastião (Olivaes) com 7 

divisões quintal e agua para gastos de 
casa, a 10 minutos do electrico. 

Para tratar com Manuel Maria Gon-
salves em S. Sebastião. 

Caixeiro. Corri pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém de Eduardo Gomes. 
Tende se uma com 3 an-

dares e lojas na rua dos Grilos, 
n 0 2, com frente pata os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redaçâo. 

D actilografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld.a—Rua Visconde da Luz, 
-1.° Empregado precisa-se que 

conheça bem a compra e ven-
da da artigos de mercearia e outros, pa-
ra negocio de atacado. 

Precisa-se activo e boas refereucias. 
Nesta redaçâo se diz. 

PT uares. Parelha fina e nova, 
cede-se a partiicularjou alqui-

lador desta cidade até Maio, pelo sueten-
to e tratamento. 

Dirigir ao Palais de la Mode, Rua 
Ferreira Borges. 

^ " f c b j e o t o . PerUeu-se do Largo 
Miguel Bombarda .atè á Rua 

da Sofia uma pulseira em argolas enca-
deadas. 

Gratifica-se bem aquém a entregar 
nesta redaçâo. Parte cie casa. Com ou 

sem pensão para casal sem fi-
lhos, precisa-se: quarto, sala e cosinha 
ou serventia. Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. Precisa-se de 3:500»00 so-
bre bôa hipoteca em prédios 

situados a 8 kilometros desta cidade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redaçâo se diz. Piano Vende-se um bom piano 
de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jorn.'1-! 

Para Africa, Oferece-se em-
preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazarelh 

Santa Clara — Coimbra. 
uarto e Pensão Preci-

sa cavalheiro em casa seria. 
Carta a Manuel Santos Praça do Co-

mercio, 5 — Coimbra. 

Q 

V ' ende-se a laranja e tmge-
rina d'uma quinta á Cruz de 

Celas. 
Na mercearia de Manuel Fernandes 

d'01iveira, em Gelas, se diz. 

Vendem-se duas casas coin 
boas lojas e grande armazém, 

na rua dos Sapateiros n.'s 20, 22, 24 e 
na rua das Padeiras, n.*s 8 e 10. 

Recebem-se propostas na Praça da 
Republica n.° 36 — rez do chão. 

Mães! 
s e m le i te 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sondo um preparado de sabor 
muito agradavel, llies traz imedia-
tamente uma grande abundaiicia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual lor a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as uutre cousid'jravelmi.nte,creiiu 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outios 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au 
gusto P. de Figunredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e dragarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça « 
de Maio, 31 a 34. 

Q6LA QlOeODfl 
V e n d e - s e 

Composta de casa de habita-
ção com nove divisões e outras 
dependências e terra de semeadu-
ra, oliveiras e parreiras e agua na-
tiva. 

Situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João), a vinte minu 
tos do electricos do Calhabé. 

Informa se na C a s a LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges —Coim-
bra. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é tia Rua Sargento Mór 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

o G r ç f l o o e p r ç o G r ç e s s o 
0 cliente chega aos Armazéns do 

Chiado e para ter urn bom fato não pre-
cisa de ter encomodos em provas, nem 
demoras. 

Encontrará feito o que quizer nos 
melhores tecidos e o mais perfeito aca-
bamento em Fatos, Sobretudos, Casa-
cos, Gabardines, Mantous, Vestidos d e 
senhora, etc., etc. 

BREVEMENTE: 
Fardas para Oficiais do Exercito, 

Capas e Batinas para estudantes. 
Por pregos com enormes diferen-

ças do que em qualquer outra casa. 
Ninguém compre fatos sem pri-

meiro visitar a nova seccão de Alfaia-
taria dos ARMAZÉNS do CHIADO. 

V E N D A S P O R G R O S S O 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

Ferre ira £ j Fonseca, L.da 

com a r m a z é m d e q u i n q u i l h a r i a s , b r i n q u e d o s , e t c . 
R U A B O R D A L O P I N H E I Í i O , 1 5 

C O I M B R A 

Companhia de Segapos 
U m m l i U â e i p í n h e n i o s m i l m M 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes errv Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

W 

r a s 
c B a e d e i r a s 

Hcaba de chegar u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s maquinas á c a s a 

John (D. 5amnep 8$ 
S U C E S S O R 

J o s é J . Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 

«assa «M» s-f.-f**';* JtÊt»^ .A 
Bsjsfaad! raL» >'-s<r5i * «Q-̂ J VMĴ  x&Áh «cW 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Éditos d e 4 0 d i a s 
l.a p u b l i c a ç ã o 

Por este juizo comercial e car-
torio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, correm éditos 
de 40 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando o rcu Carlos Marga 
lho Diniz, casado, mestre de 
obras, do logar do Bordalo, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, 
desta comarca e ausente em par-
te incerta no Brazil, para compa-
recer no tribunal comercial da 
comarca de Coimbra, situado no 
edifício dos Paços Municipais, na 
3raça Oito de Maio, na segunda 
uidiencia, depois de findo o pra-
so dos éditos, afim de ver acusar 

sua citação e marcar-se lhe o 
:>raso de tres audiências para con-
testar a acção comercial com pro-
cesso ordinário que lhe move a 
autora Rosa de Jesus, também co-
nhecida pelo nome de Rosa de 
esus Semide, casada com Anto 

nio da Silva Bastos, de Coimbra 
e devidamente autorisada por seu 
marido, em que pretende que lhe 
seja paga a quantia de 257$00 e 
bem assim os juros da móra des 
de 3 de Janeiro de 1917 até hoje 
e alem disso as custas e selos do 
Drocesso e os honorários de Ad-
vogados e procurador, com a pe-
na de revelia. Serve de base á 
mesma acção uma letra do mon-
tante de 200$00, aceite pelo mes 
mo reu em 27 de novembro de 
1912 e a vencer em 27 de no-
vembro de 1915 e sacada por 
Francisco Simões da Silva, co-
merciante desta praça e paga pe-
la autora a este em 3 de janeiro 
de 1917, corno se mostra pelo re 
cibo junto aos autos. 

As audiências neste juiso co-
mercial se realissm sempre por 
onze horas, em todas as 2.as e 
5.ai feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque, sendo-o, 
se observam as disposições le 
gais. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

I U B Õ E S 
D E 

Comissão de assistência 
Judiciaria da Comarca 

de Coimbra 
( É D I T O S D E 3 0 D I A S ) 

l.a publicaçãoj 
Pelo presente é citado Domin-

gos Oomes Tinoco, ausente em 
parte incerta, para no praso de 
cinco dias posterior ao de trinta a 
contar da ultima publicação deste 
anuncio impugnar o pedido de 
assistência judiciaria requerido por 
sua mulher Emilia da Conceição, 
domestica, residente em Coimbra 
pára contra ele propor em juizo 
acção de divorcio com as causas 
legitimas prescritas e previstas 
nos ri.os 4 e 5 do artigo 4.° do 
Decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Pinto da Costa. 

Aonde compraste esse fato? 
Foi n a n o v a s e c ç ã o d e Al-

fa ia tar ia d o s A r m a z é n s d o 
C h i a d o , p o r s ina l , b e m ba-
rato , e c o m o v ê s , m u i t o b e m 
f e i t o . 

Pedido 

Companhia COltfBâA 
dg Serros 

S é d e e m C o i m b r a : 
Rua Ferre ira B o r g e s , 132-2.° 
C o n v o c a ç ã o da A s s e m b l e i a Geral 

Em conformidade com a lei 
são convocados os srs. acionistas 
de>ta Companhia a reunirem em 
Assembleia Oeral no dia 25 Uo 
corrente, peias 13 horas, na sua 
séde. 

ORDEM DO DIA 
Votação da constituição defi-

nitiva da sociedade. Eleição dos 
corpos gerentes e mesa da Assem-
bleia Gorai. 

Pela comissão orgauisadora, 

Delphim Miranda. » 

Tintas WILLEY para automoveis 
E s m a l t e s , C ó r e s d e i u n d o 

V e r n i z e s etc . d a acre-
d i t a d a m a r c a a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R. V i s c o n d e da Luz, 8-1.° 

Manoel Antonio Júnior, do 
logar de Antões, freguesia do 
Louriçal, deseja saber onde actual-
mente se encontra uma menina 
de nome Julia, de 1Q para 12 
anos filha de Manoel Antonio e 
de Maria Costa, já falecidos; e 
que ha mais de um ano esteve no 
Hospital da Universidade em tra-
tamento e depois de ter alta foi 
levada por uma pessoa para a sua 
residencia. 

O signatario é irmão da Julia 
e desejava tomar conta dela para 
a educar. 

Dirigir ao Louriçal ao signa-
tario. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1920. 
Manoel Antonio Júnior. 

de seguros 
Precisa se. 

Estrada da Beira, n.° 5. 

Toma se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

M P R E G A D A S Precisam-se 
para serviço de caixa e bal-

cão. Paga-se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

( R e g i s t a d a e r n 1 5 p a i z e s ) 
Se, consomem actualmente ern iodo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente: enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a paftel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no meicado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuiaaao se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; J/a caixa de 24 velas, 2?>00. 
Pelo corteio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 c l l O , Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Pu.ça 8 de Maio, 31 e 34. 

26$00 
Só nos Armazéns do Ghiaio 

Vende-se 
M E L , e s p e c i a l i d a d e 

d e 1.a q u a l i -
d a d e . 
í<aíia e cíoreto 

de cai, 
p o r p r e ç o s 

s e m c o m p e t e n c i a . J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 
TEIEFONE N.° 523 

A. 

M P R E S T A - S E 1:000$00 a 
juro sobre hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

g ^ U I Í S T A . Compra-se nêstãcT-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros - 250 -1.° — Lisboa. 

QUINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

Com longa pra-
tica e ainda colocado ofe-

rece-se para o Alemtejo e Algar-
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co-
mercio, rua do Correio. Coimbra. 

Quereis um bonito f a t o F 
Ide a o s A r m a z é n s d o C h i a d o 

W E N D E ^ S E uma mor7d7~cte 
w casas na rua Direita, n.oí 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mtde 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer* 
reira Arnaldo. 

Despedida 
Manuel Fernandes de Carva-

lho e familia ausentando-se para 
S. Paulo (Brazil) e não lhes ten-" 
do sido possível despedirem se 
pessoalmente de todas as pessoas 
com quem teem relações de ami-
zade, fazem-no por esta fórma, a 
todas, ofcrecendo os seus min-
guados préstimos naquela cidade< 

Coimbra, 8 de jafteíro de 192^ 
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IV 

)vo Ano. Governo, câmbios e revoluções. 
Da Arte, Falcão Trigoso e o Algarve. 

,-Quando, no Tejo, entre o si 
peio da noite e o ritmo dos 

os a balançarem na agua, se 
num conjunto estridulo e 

vante, o buzinar gritante das 
soubemos todos que o 

fde 1919 estava passado e que 
rtas pesadas, a gemerem nos 

fcbs, ao 1920 se abriam, 
louve um momento de espe-

litiva.. • Interrogamo-nos. E por 
ais que quizessemos dar á nossa 
pressão um ar sincero de con-
nça, ela tomou a derradeira e 
acterística interrogação, um 

inde ponto negro, bem dese-
»do em contornos geométricos 

definido em interpretação 
aatical!... 

£lp20! .. E na noite, nessa 
fete ultima do outco ano, mes-
no ao dar da décima segunda 
udalada da meia noite nos relo 
pos da capital, essa hora eteri-
ou se, andou suspensa, e depois, 

110 numa sexta-feira de supers-
ões, transformou-se, gargalhou 
«cabramente a luciluzir em fa-

jwdolas de bruxas, sorciers de 
irror em visões shakespearianas 
: Machcth, e começou um baila-
1 infernal, de troça, de cinismo. 

E poucos a ouviram. Iludidos 
Dm o Ano Novo, cheios de ale-
jria, a quererem festa, esqueceram 
lano que passou, e tal qual como 
1 primeiro dia desse ano que se 

jlespediu entre bátegas de agua e 
' rias de vento, viram gosaram,. 
quecéram t u d o . . . Sempre as-

19191 Ano de tragédias, des-
tros, lutas e martírios! Ainda 
1 despedir-se, dias antes, marcou 

étape mais no progresso re-
pintado da destruição! Ano de 
ores raras! Plantas exóticas vin 

í da Rússia! Ano de riquezas, 
itomoveis e l uxo ! . . . Tanta coi 

1920? A invocar uma sibila, 
itranha, espectral, sem ser a de 
lelphos; ela arrastadamente, olhos 
10 vago, horoscopisa terrores, des-
oe quimeras, as mesmas que po-
iavam os cérebros iludidos dos 

|ue festejaram o 1919 e na mes-
ia, agora, redobraram o seu en-
isiasmo, a sua alegria, pelo iní-
io de 1920! E tanta desilusão 
í aí fó ra ! . . . 
E foram as sirénes lá no Tejo 

jiie me despertaram. E foram 
tias que me acordaram para me 
lembrar que ia correr o pano, e a 
nova magica, com bons scenarios 
t musica regular ia aparecer. E 
iilrgiu assim o Novo Ano!... 

Principio de ano, recomposi-
çáo ministerial e subida de câm-
bios. Eis a ouverture! 

Libra a 16, com novo minis-
tro de finanças pelo braço. 

É a bancarrota é esperada, 
inunciada. Encarada com terror 
pelos que teem papel, muito pa-
pel, o nosso dinheiro valorisado 
neste país. 

E em Lisboa discute se muito. 
Todos falam no cambio. As me-
us dos cafés, na sua habitual mo-
potonia, teem no mármore pulido, 

contas, muitas contas; legiões de 
númerqs amontoados, alinhados, 
que curiosos desenharam, em cál-
culos de operações financeiras. 

Discute-se cambio no mercado, 
fala se de cambio no» electricos e 
dir-se hia. que chegamos â um 
país ideal, semelhante aos origi 
nais paizes que Swíft visitou no 
século XVIII, sendo diferentemen-
te das qtle o escritor inglês des-
creveu na ironia característica do 
seu temperamento, habitado por 
tipos raros, que em tempos foram 
metalisados e hoje se transforma-
ram em papel colorido, com tim 
bres arabescados e cifras. . . As-
sim é. 

Felizmente que as nuvens pe: 

zadas da anunciada revolução de 
sapareceratn. Voltámos de novo 
á normalidade, tirando a anorma-
lidade financeira. Ha socêgo, in-
terrompido, por acaso, algumas 
vezes, pelas inofensivas brincadei-
ras das bombas, pequenos obje-
ctos, 'interessantes, que estalam, 
explodem e divertem. E' só isto 1 

Na Arte, o inverno abriu bem: 
O Bobone encerra actualmente 
uma verdadeira maravilha de qua-
dros 1 

Chiado acima, no passado do 
mingo, sob uma chuva imperti 
nente, lá fui visitar a exposição dc 
Falcão Trigoso. 

Quadros^que se sentem, onde, 
estuante, existe a vida na exube-
rância pujante de uma alma de 
Artista. Falcão Trigoso tira da 
paleta bocados do seu sentimento 
e é com ele que pinta. E dá-nos 
obras primas. 

O Algarve ausculta se ali. Flo-
rescem por toda a parte amendoei-
ras lindas, casas cobertas de flores, 
atalhos de um edénico encanto. 
Ha uma musica estranha, cheia de 
um misticismo pagão. Ouve se 
o marulhar da agua, errf manhãs 
de oiro. E as madrugadas róseas 
dessa abençoada região do sul 
teem um sugestivo poder. 

O pintor tem uma técnica 
muito especial, muito sua. Dç 
um regionalismo são, forte, viril, 
dá nos a sua terra, superiormente. 

O N.° 2, Terra de Encantos, 
é uma vista do Algarve. 

Ao longe ha casas, pequeninas, 
envoltas de interesse. Magnifico, 
este quadro, em perspectiva. O 
primeiro plano é todo florido de 
amendoeiras. O N.° 7, Madrugar 
algarvio, é soberbo de côr. Na 
patine do quadro não ha uma nota 
desagradavel, um tom errado. E' 
um começo de manhã, cheio de 
oiro, com admiraveis tonalidades. 
O mesmo valor encontro no 17. 
Cardos. De um sabor regionalista 
aparece nos o n.° 9, Sol e Flores. 
Uma casa solarenga, com uma es-
trada coberta de rosas vermelhas 
e sol. 

O mar, dá nos Falcão Trigoso 
maravilhosamente. Os n.03 1, 11 
e 24 são admiráveis. Sinfonisa-se 
na agua o mistério doirado do sol. 

Quadros de técnica perfeita. 
A França também é descrita 

pelo pintor, Contraste admiravel 

Hospitais da Universidade 
Do sr. dr. João Duarte d'01i-

veira, digno director dos hospitais 
da Universidade,- recebemos um 
oficio em que nos comuuica a sua 
posse e solicita toda a cooperação 
para o bom desempenho do seu 
cargo. . 

Agradecendo esta atenção, afir-
mamos a s. ex.a o nosso sincero 
desejo de que não encontre atri-
tos nem dificuldades para a boa 
administração daqueles importan-
tes estabelecimentos hospitalares. 
Pela nossa parte pode s. ex.a con-
tar com a liai cooperação que de 
nós possa receber. 

Agradecemos também ao sr. 
dr. João Duarte d'01iveira as pro-
videncias que se digne dar para 
serem fornecidas as informações 
que se possam dar para o noticiá-
rio á imprensa. 

Obra de caridade 
Joaquina Banaca, da Nazaré da 

Ribeira, sendo encarregada, por 
vários visinhos, de fazer umas 
compras nesta cidade, perdeu uma 
carteira contendo perto de 50$00. 

E' viuva e pobre e pede por 
caridade a qualquer pessoa que a 
achou o favor de a entregar nesta 
redacção, onde receberá alviçaras. 

JUífTÂ G E R A L D0-DISTRITO 
Tendo o sr. Ministro da Ins-

trução, comunicado á Junta Geral 
que por seu despacho de 15 de 
Outubro ultimo, resolverá elevar 
a Central o Liceu Infanta D. Ma-
ria, desde que esta Junta assuma 
a responsabilidade da referida ele-
vação, a comissão executiva da 
Junta por proposta do Presidente 
sr. dr. Silvio Pelico, nomeou uma 
comissão composta dos procura-
dores srs. drs. Mário d'Almeida, 
Afonso Pin o, João Couto e do 
Chefe da Secretaria, para estuda-
rem o assunto e no mais curto 
lapso de tempo apresentarem o 
seu relatorio para ser apreciado e 
discutido. 

Manifesto do azeite 
Os productores de azeite de-

vem fazer o respectivo manifesto, 
como determina a lei na adminis-
tração do concelho ou nas suas 
regedorias, 

A falta de declaração ou a 
negativa de prestar os esclareci-
mentos devidos será punido com 
prisão correcional até 3 mezes e 
multa de 50 a 100 centavos e a 
falsa declaração com multa egual 
ao dobro do valor dos productos 
sonegados ou declarados a menos. 

Vitima duma brincadeira 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Antonio Dias, de 9 
anos, do Canoto, Pampilhosa do 
Botão, que, como noticiamos, foi 
alvejado com um tiro de espin-
garda disparado involuntariamente 
por um outro rapaz cpm quem 
andava brincando. 

Evasão 
Fugiu da cadeia de Poiares, 

Manoel Duarte, da Catraia de Mo-
rounho, concelho de Oliveira do 
Hospital, que ali se encontrava 
pelo crime de furto. 

estabelecido entre estes quadros 
e[os do Algarve. Naqueles, como 
o N.° 13, Margens do Sena e 14, 
Margens do Meuse, ha uma atmos 
fera característica, t cnvolve-os 
uma bruma pezada, fria. Sober-
bos também. 

Bela exposição a de Falcão 
Trigoso. Os seus vinte e cinco 
quadros expostos tfàlecn as deze-
nas dos que algum com mais no-
me teem mostrado, t' interes-
sante, regionalista e de grande 
valor . . . 

Lisboa, 4 1-920. 
Lutz DA SILVA COSTA. 

D. João, no nosso tempo, nem está tão vivo no seu ridículo, 
como vocês ironicamente o querem - nem também desapareceu por 
completo, como nós, os homens, afirmamos em defesa própria. 

D. João foi sempre a personificação dramatica do homem fatal, 
bravateiro e voluptuoso, saltitando de mulher em mulher, vibrando 
de desejo em desejo, correndo aventuras, muitas aventuras, incontáveis 
aventuras. 

No século passado, já depois de passada a crise lírica de que 
Hugo atingiu o paroxismo, encarou-se D. João sob o aspecto frio 
e aristocrata do conde de Camors. 

Depois, mais tarde, foi o instintivo heroico e torpe de Zola. 
Depois ainda, por um rápido contraste foi o cínico requintado 

dos Civilizados e dos livros de Wilde — sorvendo as polpas rozadas 
dos lábios femininos e mergulhando-se na volúpia fulva das suas 
cabeleiras doiro, com a mesma indiferença altaneira com que dispõe, 
na botoeira assedada, uma orquídea olímpica. 

Agora, desapareceu o verdadeiro D. João, o conquistador im-
pernitente e terrível — o homme à femmes clássico, substitue-se, no 
século XX, pelo ami- des femmes. 

Você sabe o que è o ami des femmes? 
Não sei se terá lido já os trez actos da Joujou de Bernstein. 

Se leu, conhece Le Certier — e se conhece Le Certier, conhece o tipo 
acabado do «amigo das mulheres», O amigo das mulheres è o vieux 
beau que conservou sempre um vago brumelismo na linha dos smo-
kings e no atar das gravatas. E' o homem que recebe as confidencias 
de todas, as mulheres sem nunca possuir o amor de nenhuma; é o ho-
mem que guarda carinhosamente a luva gris-perle que uma indiferente 
lhe concedeu e que nunca beijou a mão esbelta afagada por essa luva; 
é o homem que tem por missão enxugar as lagrimas que nunca ele 
proprio consegue provocar; è o homem que segue os rastros de todas 
as mulheres, a oferecer-se, e nunca encontra nenhuma que queira 
aceiiá l'o; é finalmente, num resumo, o homem que mais de perto 
palpita essa imensa epopeia de soluços e sorrisos, de loucuras e exta-
sis, de ceus azues e tardes de bruma — a que se chama a vida apai-
xonada e moça. 

Passa o tempo a devotar-se num holocausto inútil — a acender 
os clarões que projectarão a sua benção feliz sobre os destinos alheios. 
E o pior, o mais cruel, é quando o iludem, quando em momentos de 
crise, lhe fazem tremuhr ante os olhos a aleluia duma esperança, 
exaltando-o de miragens e enlevos. E, afinal, logo umas frases suaves 
de recordação, um beijo longo de duas bocas, uma reconciliação exta-
siada — lançam o amigo de sempre dedicado e ancioso, na sombra 
dos esquecim ntos profundos. 

Pobre ami des femmes! Pois garanto-lhe, minha amiga, D. 
foão hoje — é ele. E a única coisa que herdou de D. João foi conse 
guir as confissões >de todas as mulheres. 

Afinal, é o grande, talvez o único cultor da amitiè amoreuse — 
que agrada a todas e não prende nenhuma. 

E' que já sabiamente o afirmava La Rochefoucauld: plus on 
plait généralement, moins ou plait profondément. 

J o ã o AMEAL. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Clementina Braga 
Pedro de Castro e Almeida 
Fausto Freitas de Campos. 
Amanhã: 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 

Batisado 
Como noticiámos, na Sé Catedral 

realisou-se na quinta-feira o batisado 
do interessante filhinho do nosso que-
rido amigo sr. dr. Antonio Almeida e 
Sousa, sendo celebrante o rev." bispo 
coadjutor desta diocese. 

Foram padrinhos no registo civil o 
sr. dr. Alberto Alvaro Dias Pereira e o 
sr. dr. João Porto, e ao acto religioso o 
avô materno sr. dr. .Francisco Ferraz 
Tavares Pinto e a avó paterna. 

.A cerimonia na Sé revestiu grande 
imponência tendo assistido a ela varias 
pessoas de fóra. 

O neofito recebeu o nome de Anto-
nio de Nápoles Ferraz d'Almeida e 
Sousa. 

Batalhão Académico 
Republicano 

Comemorando a sua partida 
para o norte, o Batalhão Acadé-
mico Republicano realiza um ban-
quete de confrateruisaçao no dia 
1 do proximo mês de Fevereiro. 

Pede se aos alistados que dêem 
a sua adesão até 25 do corrente, 
para a rua Sub Ripas, 24 — sr. dr. 
José Rodrigues da Costa. 

Vida associativa 
Tomou ontem posse a comis-

são de oficiais de barbeiro e ca-
beleireiro para reorganizarem a 
respectiva associação de classe. 
Essa comissão é composta dos srs. 
João do Vaie Marta, presidente; 
Domingos de Melo, tesoureiro; 
Raul Martfns Velindro, secretario 
e Leonardo da Silva Rocha, vogal. 

José Barbosa de Lima 
Na egreja de S. Bartolomeu, 

foi ontem resada uma missa su-
fragando a alma do sr. José Bar-
bosa de Lima, antigo comerciante 
nesta cidade. 

Ao piedoso acto, que foi man-
dado celebrar por sua irmã a sr.a 

D. Antónia Barbosa de Lima as-
sistiram as famílias Limas e grande 
numero de pobres a quem foram 
distribuídas esmolas de $20 e $50. 

No proximo numero: 
Portugal v i v e ! por JOÃO 

AMEAL. 
No luar. . . por N U N O BEJA. 

O TABACO 
- A Companhia dos Tabacos vai 
entrar finalmente na dança. 

Afirma-se que esta companhia 
tem nos seus armazéns tabaco a 
apodrecer só para fazer a carestia 
e obrigar o publico a comprar o 
tabaco estrangeiro. 

Parece que deste vez o pes-
soai se vai manifestar ostensiva-
mente junto do governo para que 
obrigue a companhia a manufa 
cturar o tabaco que tem em de-
posito inutílisando aquele que já 
se deteriorou por completo o que 
seria um crime deita-lo ao con 
sumo, como a Companhia pre 
tendia fazer. Se o governo não 
atender ás reclamações do pes 
soai, este declara-se em greve e 
apela para o publico e para as 
outras», classes, pedindo lhes a sua 
coadjuvação. 

Por absoluta latia uc e&paçu 
deixamos hoje de publicar vários 
origínaes e anúncios de que pe-
dimos desculpa aos nossos cola-
boradores e anunciantes, 

Concurso para a aquisição 
de energia electrica 
para a Camara Mu-
nicipal de coimtsrer 
A Camara Municipal de 

Coimbra, pretendendo adqui-
rir energia electrica em espe-
cie ou obter uma energia hi-
dráulica apropriada para o es-
tabelecimento de uma centrai 
hidroeléctrica própria, afim de 
com a energia electrica, obtida 
por qualquer dessas formas, 
melhorar e ampliar os Serviços 
Municipalizados, nos termos 
da Lei n.° 896, de 25 de se-
tembro de 1919, recebe pro-
postas para esse fim sob as ba-
ses seguintes: 
a) Energia electrica em especie 

1.A — A energia electrica a for-
necer á Camara Municipal de 
Coimbra, será posta em Coimbra 
sob forma de corrente trifásica de 
alta tensão. 

2.a—O consumo provável ime-
diato anual será de 1.000 000 de 
kilowatios horas. 

3.a — A potencia disponível 
desde o começo do fornecimento 
a fazer á Camara Municipal de 
Coimbra será de, pelo menos, mil 
kitowatios, devendo poder ser 
elevada a dois mil kilowatios, 
dentro de um praso não superior 
a dois anos. 

4.a — A Camara Municipal de 
Coimbra reserva para si o direito 
exclusivo da venda da energia ele-
ctrica adquirida para iluminação, 
força motriz, tracção ou industrias 
químicas, dentro do Concelho de 
Coimbra e> no cáso de entendi-
mento com as restantes Camaras 
Municipais <do Distrito, em todo 
o Distrito de Coimbra. 

5.a —A duração do contracto 
será de 25 anos. 

6.a—Os concorrentes indicarão 
o praso dentro do qual se pro-
põem começar a fornecer á Ca-
mara Municipal de Coimbra a 
energia electrica. 

7.a—Os concorrentes indicarão 
o preço pelo qual se propõem 
vendei á Camara Municipal de 
Coimbra a energia eléctrica to-
mando como base o consumo de 
um milhão de kilowatios horas e 
indicando os preços até dez mi-
lhões de kilowatios-horas. 

8.a—Os concorrentes fornece-
rão indicações técnicas precisâs e 
completas ácerca das instalações 
existentes ou a construir com o 
que se propõe efectuar o forneci-
mento da energia electrica á Ca-
mara Municipal de Coimbra, e 
indicarão o valor ou o custo orça-
mental dessas instalações. 

9.a *- A Camara Municipal de 
Coimbra reserva se o direito de 
aquisição da oficina produtora de 
energia electrica, linhas de trans-
porte, estações -de transformação 
e mais partes da instalação, desti-
nadas ao fornecimento da energia 
electrica, em qualquer época do 
contracto mediante as condições' 
a estipular no contracto definitivo 
de adjudicação e tomando como 
base o valor fixado nos termos da 
base 8.a; 

10.a—Os concorrentes só po-
derão ser indivíduos ou empresai 
de nacionalidade portuguesa, não 
podendo fazer parte das empresas 
concorrentes, nem indivíduos, nem 
capital" estrangeiro. 

11.a — Os concorrentes pode-
rão propor as condições em que 
a Camara Municipal poderá parti-
cipar financeiramente na empresa 
fornecedora da energia electrica 
ou, ser interessada nos seus lucros, 
indicando as condições de forne-
cimento de energia nessas hipóte-
ses. Neste easo os concorrente^ 
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fornecerão as indicações precisas 
sobre a constituição financeira da 
empresa. 

b ) E n e r g i a h i d r a u l i c a o u hidro-
e l e c t r i c a 

12.a—A Camara Municipal de 
Coimbra recebe propostas para a 
venda de uma energia hidraulica 
sob fornia de queda de agua, em 
projecto, em construção, ou já 
aproveitada, apropriada para 0 es-
tabelecimento de uma oficina hi-
droeléctrica destinada ao forneci-
mento de energia electrica aos Ser-
viços Municipalisados. 

13." — A energia a aproveitar 
industrialmeute será de, peio me-
nos, 1.500 cavalos efectivos de 12 
horas. Entender se ha por energia 
industrialmente aproveitável, a que 
corresponder ao caudal abaixo do 
qual o curso de agua a aproveitar 
não desce em mais de 120 dias no 
ano. 

14.a — Os concorrentes forne-
cerão indicações técnicas precisas 
e completas ácerca da energia hi-
dráulica que se propozcrem ven-
der, acompanhando as suas pro-
postas da memoria descritiva, plan-
tas e orçamentos indispensáveis 
para o completo conhecimento da 
energia oferecida. 

Os concorrentes deverão for-
necer indicações exactas e docu-
mentadas ácerca do caudal dispo, 
nivel no curso de agua a que se 
referir a sua proposta, especifi-
cando : o caudal médio (média dos 
caudais diários); o caudal médio 
característico (o caudal abaixo do 
qual o rio não desceu em mais de 
180 dias no ano); o caudal indus-
trial (o caudal abaixo do qual o 
rio não desceu em mais de 120 
dias no ano); o caudal de estia-
gem (o caudal abaixo do qual o 
rio não desceu em mais de 20 dias 
no ano). 

15."—Os concorrentes indica-
rão o preço pelo qual sc propõem 
vender á Camara Municipal de 
Coimbra a energia hidraulica ou 
hidroeléctrica na forma sob a qual 
a oferecerem. 

16." — Os concorrentes pode-
rão propor as condições em que 
a Camara Municipal de Coimbra 
analogamente ao que dispõe a base 
l l . a poderá participar financeira-
mente em qualquer empresa pos-
suidora de energia hidraulica ou 
hidroeléctrica, que possa ser uti-
lizada para o fornecimento de ener-
gia" para os serviços mnnicipali-
zados. 

17.a—Os concorrentes especi-
ficarão detalhadamente os valores 
e direitos a que referirem as suas 
proporás, ás quais juntarão os 
respectivos documento® justificati-
vos, assim como quaisquer outros 
elementos de informação e estudo. 

c) Disposições gerais 
18." — O presente concurso é 

aberto pelo espaço de 50 dias, a 
findar em 28 de Fevereiro de 
1920. 

19.* — Atendendo ao caracter 
especial deste concurso e á diver-
sidade e dissemelhança que ha a 
esperar nas propostas; atendendo 
a que a Camara Municipal de 
Coimbra terá a ponderar, não só 
os preços, como o conjunto de 
vantagens oferecidas por qualquer 
das propostas, e ainda as garantias 
de cumprimento e execução dos 
compromissos a tomar por qual-
quer dos concorrentes, será intei-
ramente livre na escolha daquela 
das propostas apresentadas que 
julgar mais conveniente, podendo 
regeita-las todas se não as julgar 
favoraveis aos interesses do Mu-
nicípio. não tendo os concorren-
tes, excluídos ou regeitados, di-
reito a fazer qualquer reclamação 
seja qual fôr o pretexto ou funda-
mento invocado. 

20.* — Cada proposta deverá 
ser acompanhada de um recibo 
passado pela tesouraria da Cama-
ra Municipal de ter sido deposi-
tada nessa tesouraria a quantia de 
3.00#00 Escudos. Este deposito 
deve ser feito até ás lô horas do 
dia 27 de Fevereiro de 1920, ves 
pera do coucurso. 

21* — Ás propostas, devida-
mente seladas, deverão ser entre 
gues, em evoluçro fechado e la-
crado, na Secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra, até ás 12 
horas do dia 28 de Fevereiro de 
1920 e serão abertas e lidas em 
sessão extraordinaria da Comissão 
Executiva da Camara Municipal, 
desse mesmo dia, pelas 14 horas 

22.s—Perderá o deposito a que 
se refere a base 20." qualquer con-
corrente que desistir do concurso 
depois de abertas as propostas. 

23.*—A Camara Municipal de 
Coimbra resolverá ácerca das pro-
p o s t a s e n t r e g u e s d e n t r o d o p r a s o 

de 00 dias a contar da data do 
concurso. 

24." — Desde que a Camara 
Municipal de Coimbra resolva 
aceitar qualquer das propostas 
apresentadas ou declare não acei-
tar nenhuma,/ os concorrentes, 
cujas propostas tenham sido ex-
cluídas ou regeitadas, poderão le-
vantar imediatamente os depositos 
a que se refere a base 20.a. 

25.a—O proponente, cuja pro-
posta tenha sido aceite, reforçará 
dentro de oito dias depois de lhe 
ter- sido notificada a resolução da 
Camara Municipal, o seu deposito 
de forma a prefazer a importancia 
de 30.00^000. 

26.a — O contracto definitivo 
será estabelecido pela Camara Mu 
nicipal de Coimbra de acordo com 
o adjudicatario, dentro de 30 dias 
a contar da data da adjudicação, 
não se tornando a adjudicação de-
finitiva senão depois de estabrle 
eido o acôrdo e assinada a respe-
ctiva escritura, fixando-se nessa 
ocasião o deposito de garantia do 
contracto definitivo. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1920. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Dr. João Duarte de Oliveira. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Efjitos dc 40 d ias 
2/ , .publ icação 

Por este juizo comercial e car-
torio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, correm éditos 
de 40 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando o reu Carlos Marga-
lho Diniz, casado, mestre de 
obras, do logar do Bordalo, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, 
desta comarca e ausente em par-
te incerta no Brazil, para compa-
recer no tribunal comercial da 
comarca de Coimbra, situado no 
edifício dos Paços Municipais, na 
Praça Oito de Maio, na segunda 
audiência, depois de findo o pra-
so dos éditos, afim de ver acusar 
a sua citação e marcar-se lhe o 
praso de tres audiências para con-
testar a acção comercial com pro-
cesso ordinário que lhe move a 
autora Rosa de Jesus, também co 
nhecida pelo nome de Rosa de 
Jesus Semide, casada com Anto-
nio da Silva Bastos, de Coimbra 
e devidamente autorisada por seu 
marido, em que pretende que lhe 
seja paga a quantia de 257$00 e 
bem assim os juros da mora des-
de 3 de Janeiro de 1917 até hoje 
e alem disso as custas e selos do 
processo e os honorários de Ad-
vogados e procurador, com a pe-
na de revelia. Serve de base á 
mesma acção uma letra do mon-
tante de 200$00, aceite pelo mes-
mo reu ém 27 de novembro de 
1912 e a vencer em 27 de no-
vembro de 1915 e sacada por 
Francisco Simões da Silva, co-
merciante desta praçà e paga pê 
la. autora a este em 3 de janeiro 
de 1917, como se mostra pelo re-
cibo junto aos autos. 

As audiências neste juiso co-
mercial se realísam sempre por 

.onze horas, em todas as 2.as e 
5.as feiras de cada seman.a, não 
sendo feriados, porque, sendo-o, 
se observam as disposições le-
gais. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

l l i f S í * 

Despedida 
Manuel Fernandes de Carva-

lho e familia ausentando se para 
S. Paulo (Brazil) e não lhes ten-
do sido possível despedirem se 
pessoalmente de todas as pessoas 
com quem teem relações de ami-
zade, fazem-no por esta fórma, a 
todas, oferecendo os seus min-
guados préstimos naquela cidade. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1920. 

UMA CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aberta astodas as doenças 

da G a r g a n t a , d o s B r o n c h i o s t d o s P n l m õ e s 
Nao descuidei uma constipação 

T r a t a í -a 
energicamente, com pouco dinheiro pelo emprego da* 

PASTILHAS VALDA 
A N T I S E P T I C A S 

M a s sobretudo empreguem s 8 
P r e S T I l a h m S V T t l ^ l O T K 

Verdadeiras 

Vendidas sõ e ra c a i x a 
c o m o n o m e 

\F â L 0 A 
A 

m 

flmQrçiofl 
Para fr ie iras , que imaduras , 

g o l p e s , contusões , etc • . 
A' v e n d a em todas as 

farmacias . 
D e p o s i t á r i o s em Coimbra: 

COMERCIAL COIMBRA, 
LIMITADA 

R. Visconde da Luz, 8-1°. 

Constituição de Sociedade 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por escritura de trin-
ta e um de Dezembro de 1919' 
exarada a folhas 97, do Livro nu 
mero 229, do notário Dr. José 
Ferreira Figueiredo dos Santos, 
desta cidade foi constituída uma 
Sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada outorgada en-
tre: 

Augusto Luiz Marta, viuvo; 
Eduardo Luiz Marta, e Antonio 
Luiz Marta, casados, negociantes, 
e proprietários, como represen 
tantes da firma «Augusto Luiz 
Marta, Sucessores», Adolfo de 
Lemos, Augusto Tavares d'Al 
meida, e Victor Frias, solteiros, 
de maior idade, empregados no 
comercio, todos residentes em 
Coimbra, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma 

Martas & C.a Lim'.a e a sua séde 
é em Coimbra, na Praça do Co 
mercio, n.° 22 a 26. 

SEGUNDO 
O objeto principal do seu co-

mercio é o de papelaria, chá e 
objetos d'escritorio e quaesquer 
outros que se resolva explorar á 
exceção d'aqueles que a firma 
Societaria Augusto Luiz Marta, 
Sucessores, tiver na data da for-
mação desta sociedade, podendo 
no entanto a firma Martas & C.a 

Lim.a, vender qualquer-artigo for-
necido pela firma Augusto Luiz 
Marta, Sucessores, mediante uma 
percentagem convencionada. 

PARAGRAFO ÚNICO. A 
firma societaria Augusto Luiz Mar-
ta, Sucessores, não poderá explo-
rar o comercio que é objeto prin-
cipal d'esta sociedade, podendo, 
se assim lhe convier, vènder qual-
quer artigo fornecido pela firma 
Martas & C.a Lim.a, mediante 
uma percentagem convencionada. 

TERCEIRO 
A sociedade data o seu inicio 

de 1 de Janeiro de 1920 e a sua 
duração será por tempo indeter-
minado. 

QUARTO 
O capital social é de Esc. 

54.000$00 correspondente ás quo-
tas que os socios subscreveram e 
que são os seguintes: 

Augusto Luiz Marta, Sucesso-
res, com 36.000$; Adolfo de Le-
mos, com 6.000$; Augusto Ta-
vares d'Almeida, com 6.000$; 
Victor Frias, com 6.000$ ; soma 
54.000$00. 

PARAGRAFO ÚNICO. Po-
derá diminuir-se o capital até 
90.000$ por cotas suplementares, 
quando os socios nisso acordem 
pòr unanimidade. 

A quota dos socios Augusto 
Luiz Marta Sucessores, é consti-
tuída pelo valor das mercadorias 
existentes e moveis de utencilios 
sendo o restante em dinheiro; 
as quotas dos socios Adolfo de 
Lemos, Augusto Tavares d'Ai-
meida e Victor Frias, são rèalisa 
dás em dinheiro, tendo dado 
entrada na Caixa Social. 

SEXTQ 
Os socios Adolfo de Lemos, 

Augusto Tavares d'Almeida e Ví-
tor Frias, não poderão fazer ces-
são das suas quotas a estranhos 
quando queiram desfazer-se das 
mesmas em todo ou parte, terá o 
direito de opção a firma societa 
ria Augusto Luiz Marta, Sucesso-
res, mas somente pelo valor das 
ditas quotas, acrescidas da sua 
respéíiva parte no fundo de re-
serva legal, tomado pelo ultimo 
balanço e da parte proporcional 
nos lucros, confoame o artigo 
12. 

PARAGRAFO UN1CO. Aos 
socios da firma Augusto Luiz 
Marta, Sucessores, composta de 
Augusto Luiz Marta, Eduardo 
Luiz Marta e Antonio Luiz Mar-
ta, fica reservado o direito de, 
quando assim o julgarem conve-
niente, decidirem entre si a quo-
ta que a mesma firma fica per-
tenceado ou de a cederem inte-
gralmente a qualquer dos mes-
mos socios ou aos seus filhos. 

SÉTIMO 
A administração da sociedade 

pertencerá a todos os socios sen-
do £ara este efeito a firma Au-
gusto Luiz Marta, Sucessores, 
representada por. qualquer dos 
socios que compõem a mesma 
firma. 

Estes socios não são porem 
obrigados a quaesquer cargos 
na sociedade que tenham de des-
stnpenhar regular e permanente-
mente, incumbindo esta obriga-
rão dos outros socios Adolfo de 
Lemos Augusto Tavares, d'Al-
meida e Victor Frias, que entre 
si distribuirão o serviço da socie-
dade como julgarem mais conve-
niente de forma que esteja sem-
pre permanente dentro da séde 
da sociedade, durante o movi-
mento da casa, um destes so-
cios, 

OITAVO 
Os socios poderão retirar 

mensalmente para suas despezas 
as quantias que por acordo entre 
si forem fixadas podendo também 
ser fixado qualquer retribuição 
que lhes deva ser atiibuida por 
trabalhos de gerencia a qual de-
verá ser incluída nas despezas 
da sociedade. 

NONO 
Quando alguns dos socios 

Adolfo de Lemos, Augusto Tava 
res d'Almeida e Victor Frias dei-
xar de comparecer na sociedade 
sem ser por caso de força maior 
ou com licença ou por estar fora 
em serviço da mesma sociadade, 
pagará a multa de Esc. „10$00 
por cada dia. 

DECIMO 
Qualquer dos socios poderá 

fizer uso da firma, mas é lhes 
expressamente prohibido esse uso 
em actos e coufratos que não di-
gam respeito aos negocios so-
ciâes, taes como abonaçãas, fian-
ças, feiras de favor e outras se-
melhantes, sendo aquele que in-

j fringir este clausula responsável 
para com a sociedade pelas pre-

J juízos cjuê lhe causar, 

DECIMO PRIMEIRO 
Os socios Adolfo de Lemos, 

Augusto Tavares d'Almeida e 
Victor Frias, n |o poderão entrar 
em sociedades ou tratar dc nego 
cios de forma a que desviem a 
atenção e a precisa actividade na 
gerencia da sociedade. 

DECIMO SEGUNDO 
Quando ^ior incompatibilidade 

ou outro motivo como sejt trans 
gressão de qualquer das condições 
desta escritura, tenha de sair da 
Sociedade algum socio, receberá 
imediatamente a importancia da 
sua quota acrescida da parte cor-
respondente no fundo de reserva 
legal e a sua parte nos lucros pro-
porcional ao tempo do ano decor 
rido até a sua saída, será deter-
minada e liquidada depois do ba 
lanço que se der no fim do ano. 

DECIMO TERCEIRO 
Quando a Sociedade se dis-

solva por acôrdo dos socios, de-
terminado por balanço o ativo c 
passivo da mesma sociedade, a 
firma societaria Augusto Luiz Mar-
tha, Sucessores, terá o direito de 
ficar com o estabelecimento social 
pagando aos outros socios a parte 
que pelo balanço lhes pertencer 
sem mais índemnisação alguma. 

DECIMO QUARTO 
No caso de falecimento ou in-

terdição dos socios Adolfo de 
Lemos, Augusto Tavares d'Al-
meida e Victor Frias a"Sociedade 
pode no praso de sessenta dias, 
desde que tenha conhecimento do 
falecimento ou interdição, decla-
rar se quer amortisar imediata 
mente a quota ou no praso de 
dois anos. 

No primeiro caso, a liquida-
ção dos direitos dos herdeiros ou 
do interdito, será feita nos termos 
do art.° 12.° — No segundo caso, 
o pagamento da quota e da parte 
do fundo de reserva será feita em 
24 prestações eguaes, a que acres-
cerão os juros de 6 °/o, e a parte 
dos lucros será paga dentro de 
trez meses desde que seja apro-
vado o balanço, nos mesmos ter 
mos do art.° 12.°. 

PARAGRAFO PRIMEIRO. Se 
qualquer dos socios a que se re 
fere o artigo acima tivtr um filho 
maior legitimo e que a Sociedadé 
o julgue com competencia para 
substituir o falecido ou interdito, 
poderá neste caso ser admitido 
como socio ou representante dos 
herdeiros e com as mesmas rega-
lias e encargos do substituído 

P A R A G R A F O SEGUNDO. 
No caso do falecimento ou inter-
dição do ultimo representante da 
firma societaria Augusto Luiz Mar-
tha, Sucíssôres, um dos seus her-
deiros, como representante dos 
outros, ficará com as regalias 
encargos que tinha esse ul t imo 
representante. 

DECIMO QUINTO. Dos lu 
eros líquidos óe todas as despe 
zas e encargos, retirar se 8o 10ô/i 
para fundo de reserva legal, em 
quanto não estiver realisado ou 
sempre que for preciso reintegra' 

partidos pelos socios em prop 
ção das suas quotas, sendo 
bem suportadas as perdas na m 
ma proporção. 

DECIMO SEXTO 
Todas as questões entre os 

cios, seus herdeiros ou repre 
tantes serão derimidas nos 
nais de Coimbra. 

DECIMO SÉTIMO 
O balanço anual será dado 

31 de Dezembro de cada ano. 
DECIMO OITAVO 

Haverá reuniões uma vez p 
mez e no livro d'átas será exara 
que nelas se tratar. 

Em tuefo o mais omisso regu 
larão as disposições da lei de 1 
de Abril de 1901 e mais legis 
ção aplicavel 

Assim 0 disseram e vão f 
sinar com as testemunhas prese 
tes, Antonio Armando da Cos 
solteiro, maior,-negociante e M 
rio da Silveira, casado, emprega 
do no comercio ambos morad 
res nesta cidade de Coimbra, d-

pois de selada com o selo fis 
de 82$50 e de ser lida em voz ai 
perante todos por mim referi 
notário. 

Augusto Luiz Marthà 
Eduardo Luiz Martha 
Antonio Luiz Martha 
Adolfo de Lemos 
Augusto Tavares d'Almeida 
Victor Frias 
Antonio Armando da Costa 
Mário da Silveira. 
O notário, José Ferreira 

gueiredo dos Santos. 
(Coladas e devidamente imiti-

lisadas 6 estampilhas fiscais 
valor de 82$54,5 e cinco de con-
tribuição industrial no valor dt 
7$24). 

fiLVIÇftrçftS 
Dão se a quem indicar u 

casa para arrendar nesta cida 
que tenha 6 a 8 divisões-j 

Carta a J. V. Silva, Rua do V! 

conde d? Luz, 60. 

Comissão de Assistem 
Judiciaria da Camurça 

de Coimbra 
(ÉDITOS DE 30 DIAS) 

2." publicação 
Pelo presente é citado Domim 

gos Gomes Tinoco, ausente em 
parte incerta, para no praso de 
cinco dias posterior ao de trinta 
contar da ultima publicação deste 
anuncio impugnar o pedido 
assistência judiciaria requerido por 
sua mulher Emília da Conceição, 
domestica, residente em Coimbra 
para contra ele propor em juizo 
acção de divorcio com as caus 
egitimas prescritas e previstas? 

nos n.os 4 e 5 do artigo 4.° do 
decreto de- 3 de Novembro de 
910. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Pinto da Costa, 

lo e os restantes 90% serão re 

A N U N C I O 
Dlrecçdo dai ODras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
l.a Secção de Construção / 

Servent ia da Estrada Distri-
tal n.° 102 para a povoa-

ção d e C o v õ e s 
Faz-se publico que no dia 30 

de Janeiro ás 12 horas, na secre-
taria da Administração do Con-
celho, em Cantanhede, perante a 
Comissão presidida pelo Ex.™ 
Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação de uma 
empreitada de pavimento com-
pleto na extensão de 487"" 60, 
compreendida entre os perfis 51 
(7,m,40 atraz) e o 68 e obras aces-
sórias entre os perfis 0 e o 68. 

Base de licitação, 2.418$85 cen-
tavos. 

Deposito provisorio, 60$4? 
centavos. 

O deposito definitivo será dé 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve* 
rão ser requisitadas na secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 28 de Janeiro de 1920, effl 
todo^ os dias úteis. 

O orçamento e condições et* 
pedais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas errt Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Cantanhede, todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 

Jotf de Sousa Tudell(i\ 
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P u f e ! i c â r ? < e t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Por i 

Andam no ar presagios sombrios de naufragio .. Sopram 
aragens energicas e maléficas de todos os lados, ameaçando, zum-
bindo, envolvendo, na rêde da sua sedução, na violência do seu odio, 
na histeria do seu desvairo. E a caravela nacional ondula, baloiça, 
suspensa sempre sôbre a profundidade apavorante dos ab i smos . . . 

Portugal sofre — Portugal, mortifteadumente, sofre. Agita-se, 
pela nossa terra além, como que o frenesi entristecido e louco dum 
imenso, interminável soluço. A inquietação das horas a vir, do eni 
gma enevoado do futuro, da ameaça do ámanhã infinito e vago — 
oprime os espíritos, amargura os e-enerva os. Peza, no sentimento 
fatalista da Raça, um espetral receio de derrocada. . . 

E o pessimismo domina as sensibilidades impressionáveis e 
vibráteis, na absorção das suas azas formidáveis de ave de mau agoiro. 
Tudo se pensa e se diz, os desânimos invadem as almas, tece se, no 
intimo, a sarabanda enlouquecida e dolorosa do desespêro. Fala se 
em perdição, em morte. Diz se que a Patria agoniza, que a Patria 
derrúe. De lágrimas nos olhos, responsa-se Portugal, afirrmndo-se 
que o seu enterro se aproxma. Lembra-se nostalgicamente o sol 
glorificado e rutilo da Historia, que nos aclama, nos exalta, nos con 
sagra — para se sentenciar funebremente que êise spl chega ao ulti-
mo clarão desbotado dò seu crepusculo. Dir-se-há, em cada pupila 
portugueza, haver o luar branco e definitivo dos círios. Parece psal 
meiar se, no ambiente, a martirizada ladainha dum adeus e duma sau-
dade eterna. 

Todas as vozes se juntam, trémulas e supersticiosas, a indagar 
quando sairá finalmente o funeral da Nação. Vive-se a pensar na 
morte de Portugal — vive-se a acreditar que Portugal vai m o r r e r . . . 

Pois bem. E' necessário que todos os brados derrotistas que 
profetizam descalabro e ante-vêem ruína —se extingam, para sempre. 

A Patria não morrerá como êles proclamam, desvairados ou 
máus — a Patria resistirá e ressurgirá, na bruma luminosa e diafana 
da alvorada de ámanhã. E' fácil o desalento, o receio. 6' mesmo 
proprio de todas as crises mórbidas, onde a linfa imperava como um 
narcótico e um veneno —essa tendencia para abdicar, desistir, cedêr. 
Mas as crises vencem-se. A parte contaminada do organismo será 
dominada pela parte sã. O sangue rubro, escaldado de fé, clareado 
de heroísmo, acêso d'epopeia — expulsará o sangue viciado e depri 
mido onde todas as toxinas vogam, se confundem, destruindo, con-
tagiando, entontecendo. . . 

Não. Portugal não morre — Portugal vive 1 Portugal está 
doente, gravemente doente, como todas as nações que a guerra dei-
xou perigosamente feridas. , Mas Portugal não sucumbirá, porque o 
seu papel no mundo não acabou ainda, porque o sustentam ainda, 
pilares inexpugnáveis e perpétuos, os monumentos épicos do seu 
Valor e da sua força. Portugal não sucumbirá, porque a alma da 
Raça vive, pulsa, fréme, estrelada de clarões e febricitada de audacias, 
na apoteose embaladora da terra, onde descançam os restos sagrados 
dos mortos. Enquantos os portugueses tiverem olhos para relêr a 
sua Historia, coração para entender a sua paisagem, e ouvidos para 
escutar os seus maiores — os portugueses sentirão latejar, nas suas 
veias, a coragem necessaría e olímpica para reerguer o País, para o 
éédimir e para o salvar! 

E' preciso que não entre na alma nacional, o enfraquecimento 
do mêdo, do desânimo- . . Seria o cáos, a ruína, a debandada .. 

Não. Convençamo-nos que Portugal não morre — que Por-
tugal vive — que Portugal vive no explendor das suas tradições e no 
estimulo dos seus Antepassados, no éco do seu heroísmo e no dia-
dema da sua gloria. 

Frazes apenas? Mas são estas frases que explicam as ideias e 
os sentimentos que fortalecem os homens, levando os á renascença, 
ao salvamento, ao triunfo. 

Trabalhar, produzir, crêr — é o lêma a seguir agora, cheios 
de esperança e de coragem, porque o nosso Portugal não morre, o 
Portugal vive! 

J o ã o AMEAL. 

t As calcadas de Coimbra 
Todas as pessoas de fóra que 

vem a esta cidade se queixam do 
mau piso das calçadas. Não só a 
pedra de que se usa geralmente 
é pequena, mas irregular e esqui 
nuda, não tendo base suficiente 
para assentar os pés. 

A tudo isto acresce ainda a 
circunstancia de haver maus cal-
ceteiros, porque as calçadas feitas 
de novo não tardam a aparecer 
cheias de covas. 

Quer dizer, é uma terra onde 
não podem viver os que padecem 
dos calos ou sofram dos joanetes. 

Um vereador da Camara Mu 
nicipal de Lisboa informou a Ca 
mara de que está estudando a ela-
boração duma proposta para o 
calcetamento das ruas da capital 
com paralepipedes feitos de brita 
e basalto, que seriam preparados 
em maquina própria que pode 
produzir 10:000 paralepipedes por 
dia por um preço inferior em 
mais de 50u/o ao que a Camara 
paga actualmente. Os paralepipe-
des feitos por este processo não 
precisam ser. aperfeiçoados pelo 
calceteiro. Este facilmente os as 
senta, no que ha também uma 
grande economia. 

Não convirá á Camara de 
Coimbra estudar este processo 
para ver se nos livra dás péssimas 
calçadas que aí temos e que pa-
decem pontas de canivetes?! 

Missão de estudo 
Foi encarregado duma missão 

de Espanho, onde visitará o ar-
quivo de Simancas e outro, o sr. 
Dr. Paulo Merêa, professor da 
Faculdade de Direito. 

Ministério das subsistências 
Foi preso o ex-director geral 

do ministério extinto das subsis 
tencias, sr. Pereira Coelho, sobre 
o qual pesam graves acusações, 
tornando-se rico em pouco temp j 
á custa de negociatas e favores 
que dispensava a quem lhe paga-
va bem. 

Só duma vez levantou 40 con 
tos do Monte Pio Geral, provan-
do-se que comprou varias pro-
priedades, quando é certo que 
nada tinha antes de exercer aquele 
cargo. 

Verificou se que esse indivi-
duo entrou em varias negociatas 
de farinha, batata, carvão, etc., 
com diversos negociantes. 

Ao que consta ha mais com 
prometidos de gravata lavada que 
pertenceram ao referido minLte 
rio. 

Uma vergonha! Uma imora 
lídade! 

Como se escolhem indivíduos 
desta força para Jogares tão im 
portantes?! 

E o povo a morrer de fome 
por não ter que comer! 

TEATRO AVENIDA 
Companhia Adelina Abranches 

Realisam-se nos dias 16, 17, 
18 e 19 do corrente quatro espe-
ctáculos pela Companhia Adelina 
Abranches, no Teatro Avenida. 

No dia 16, a peça em 3 .actos 
A nossa casa; dia 17, o drama em 
õ actos, A Rosa engeitada; dia 
18, a comedia em 3 actos, O Bur-
guês. . socialista; dia 19, a co-
media em 3 actos, O jogo da rosa. 

As peças não são conhecidas 
em Coimbra. 

Quanto aos créditos da Com-
panhia escusado é pô los em re-
levo. A plateia de Coimbra tem 
muitas vezes aplaudido as figuras 
principais da Companhia entre as 
quais se destacam Adelina Abran-
ches, Irene Grave, Maria Augusta, 
Pato Moniz, Sacramento, Jorge 
Grave, etc. 

B o a ide ia 
As jnntas das freguesias da 

cidade de Setúbal resolveram cons-
tituir advogado para defender os 
inquilinos da ganancia dos senho-
rios. 

Aí está uma coisa util muito 
para agradecer. 

Ha, é certo, proprietários que 
não abusam, tendo as devidas 
atenções com os inquilinos, mas 
outros são duma crueldade sem 
limites, mesmo com ofensa da 
lei. 

Funcionários na inactividade 
Os funcionários na situação de 

inactividade não receberam ainda 
a pensão auxiliai; que lhes é de-
vida desde julho, ao contrario dos 
aposentados, que já receberam o 
correspondente a ó mêses. 

Não se explica esta falta de 
atenção para funcionários que se 
encontram nas mesmas circuns 
tancias dos aposentados e que vi-
vem unicamente dos seus limita-
dos vencimentos, mais que insu-
ficientes para as despêsas essen 
ciais e indispensáveis. 

ffssucar 
Lemos nos jornais que a Ca-

mara de Braga recebeu três va-
gons com assucar que vai vender 
por sua conta ao preço da tabela. 

A Camara da Figueira recebeu 
um vagon de assucar que também 
vai vender por sua conta ao mes 
mo preço, distribuindo 1 kilo ás 
famílias até 5 pessoas, e 2 kilos 
ás que tenham mais de 5. 

Para o Porto foram 48 vagons 
com assucar. 

Nós cá os da Lusa-Atenas es-
tamos á espera do assucar pro-
metido ha mais dum mês, mas é 
como quem espera pelas cebolas 
do Egito. 

Primeiro diziam que vinham 
12 vagons, depois que vinham 6, 
depois 3 e kafinal não vem ne-
nhuml 

Quem estiver á espera dele 
está servido. 

Ao menos façam o favor de 
não nos enganarem nem andarem 
a caçoar com a gente. 

Varias noticias 
Foram enviados para o poder 

judicial como autores da agressão 
de que foi victima o sr. Cosme 
Dias, na Torre de Bera, Augusto 
Custodio Amado e uns seus três 
irmãos. 

Faleceu na cadeia de San 
ta Cruz, onde aguardava julga-
mento pelo crime de furto, Can-
dido Correia Cardoso, de Salreu, 
EsUrreja. 

-«&•«- João Simões Areosa, em-
pregado no comercio foi ao Hos-
pital da Universidade receber tra-
tamento dum ferimento na mão 
esquerda, produzido por arma de 
fogo, dizendo ter sido vitima dos 
gatunos que o assaltaram no alto 
da estaçãp velha. 

Sociedade de concertos 
Podemos garantir que vai por 

diante a Sociedade de Concertos 
de Coimbra e que ainda este 
mês se fará a inauguração destas 
brilhantes festas u'arte. 

Não podemos publicar hoje 
urna entrevista que um dos nos 
sos colaboradores teve com um 
dos promotores da referida So-
ciedade, por falta de espaço, irá, 
porém, no proximo numero. 

Em ' todo o caso podemos já 
anunciar que os primeiros con-
certos se realisarão no Teatro 
Sousa Bastos, nos dias 22 e 23 do 
corrente, com a apresentação do 
insigne violinista Manen, rival de 
Kubelick. 

Para os primeiros concertos 
espera se que venha também o 
exímio pianista Viana da Mota. 

Como se vê, não se podem 
inaugurar melhor estas brilhantes 
festas, que constituirão um facto 
notável, verdadeiramente atraente, 
na nossa terra 

Objecto achado 
Nesta redacção se indica ónde 

se encontra um objecto de ouro 
que foi achado e se entregará a 
quem provar pertencer lhe. 

CRUZ BRANCA 
Nos dias 28 de Novembro de 

1919 e 2 de Janeiro de 1920 reu 
niu-se a benemerita Sociedade da 
Cruz Branca, sendo estas reuniões 
respectivamente presididas pelas 
sr.as D. Luiza Furtado de Melo 
Barata de Tovar e Condessa do 
Ameal. 

Foi deliberado que se supri-
missem alguns donativos e se 
concedessem outras. 

Averiguou se que a distribui 
ção de Dezembro importou em 
140$50 e a de Janeiro em 151$50. 

Barbara agressão 
Foi conduziJo para o Hospi 

tal da Universidade, com fractura 
do craneo, Joaquim da Silva Ma 
tos, carpinteiro de Pardilhó, que 
foi encontrado junto á linha fer-
rea, proximo da estação de Alfa-
relos. 

Parece ter sido vitima duma 
agressão, pois apresenta também 
um ferimento num braço. 

A ideia de roubo está posta 
de parte, pois a vitima trazia a 
quantia superior de 11$00 escu-
dos e dois anéis. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o tenente de cavalaria 

8, sr. Juveniano Ramos, que adoe-
ceu em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Era casado com a sr.a D. Vir-
gínia Guimarães, cunhada do sr 
ar. Herculano de Carvalho, e so 
brinha da esposa do sr. José Pais 
do Amaral. 

O cadaver foi conduzido num 
armão de artilharia, sendo a urna 
coberta com a bandeira nacional 
e a chave conduzida pelo general 
comandante da divisão. 

Sentidos pesames. 

No Cem'terio da Conchada, 
fizeram se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 1 de Janeiro: Maria da Concei-
ção, filha de Antonio Rodrigues e Ana 
da Conceição, de 50 anos, de Coimbra. 

Dia 2: Manuel Pereira Machado, filho 
de Custodio Pereira e Maria Machado, 
de 48 anos, de B.tlançi. 

Dia 2: José Barbosa Lima, filho de 
João Barbosa e Maria Joaquina, de 95 
anos, de Ponte de Lima. 

Dia 2: Emília Rosa Cunha, filha de 
Antonio Maria e Maria da Conceição, de 
76 anos, de Coimbra. 

Dia 3: João de Melo, filho de Carlos 
Alberto Santos e Justina da Conceição, 
de 27 anos, de Lisboa. 

Dia 4: Maria Joaquina, filha de José 
Pereira e Maria José Vasques, de 3 me-
zes, de Coimbra. 

Kffl Kf 

Noites tépidas, noites lindas, 
noites de encanto, noites cheias 
de luar belo, noites de mouras 
encantadas, de feiticeiras, que ao 
ouvido nos vêm dizer coisas má 
giess— uma princesa que se en-
cantou, um príncipe que, por amo-
res, apareceu transformado numa 
arvore, outro ainda que rodopia 
na agua dum lago espeihento — 
são estas as noites da nossa terra, 
as noites do nosso país belo. 

E nós gostamos, e nós gosta-
mos muito, com esta ingenuidade 
de espirito que ha em todos nós 
sempre, de ouvir estes contos, de 
sonhar nalguma balada triste que 
nos falou á imaginação, nós gos 
tamos, e nós gostamos muito, de 
ouvir alguma barcarola numa noi-
te destas. 

E quando um barquinho des-
liza, desliza. •. suavemente, como 
que para não molestar a macieza 
das aguas por essa corrente fóra, 
por essas mansas aguas além e 
quando uma voz se faz ouvir ao 
mesmo tempo que se vão desfe-
rindo sons das cordas frágeis dal 
guns instrumentos nós podemos 
sonhar, sonhar — joh! podemos 
bem sonhar! — peia briza ainda 

m rttettS*! «ta .m, mA rn 

embalados, por essa briza que nos 
bafejou com tepidez, docemente, 
levemente, para em bem levar es-
se sônho, um sônho belo, por 
ventura, que nos prendeu a um 
mundo de quimeras. 

Se possível fosse passaríamos 
ali a noite inteira ouvindo, ou-
vindo não, sentindo, o mágico 
languir daquelas cordas simples, 
sentindo, bem sentindo, a alma 
que as fizesse vibrar, embalados 
pela viração, pela viração ador-
mentados, por ela mesma bafeja-
dos 

j Noites belas, noites de en-; 
canto, noites que fazem sonhar, 
noites que criam poetas, noites da 
nossa terra, noites do nosso país! 

j Como elas são tépidas, como 
são mornas e. como são fagueiras! 
— ; coma muitas mulhéres ! — 
aquelas estrelinhas brilhantes que 
nos sorriem lá de cima e que ás 
vezes tarito se debruçam; tanto, 
tanto, que parece quererem bei-
jarmos . . 

i Noites do nosso país belo, 
noites lindas de l u a r ! . . . 

Elvas, 8 de Julho de 1919. 

N u n o BEJA. 

V j ^ l a 
e lança perfumes tí!, serpsnt 

V E N D A S P O R G R O S S O 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

f e r r e i r a Er F o n s e c a , L . d a 

com armazém de quinquilharias.brinquedos,etc. 
R U A BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

Eeos da Sociedade 
Aniversários 

Fez ontem anos o sr. Ilidio dos San-
tos Azevedo, 

Fazem anos, hoje: 
D. fulia Adelaide Tinoco. 
Ámanhã: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho Garrido. 
maBOkt «-4 

Partido Socialista 
O Partido Socialista local reu-

ne-se na quinta feira para a fun-
dação do Centro Instrução e Re-
creio Social O Alarme. 

- " « « » • «AXN 

FALTA DE EDUCAÇÃO 
E' bem edificante o que todos 

os dias se passa no Teatro Ave-
nida durante os espectáculos ce-
nimatograficos, em que não ha o 
menor respeito pelos distinctos 
professores de musica que cons-
tituem o sexteto, chegando até a 
arremessar-lhe com pontas de ci 
garro, etc. 

Estes condenáveis actos que 
revelam a falta dos mais rudimen-
tares principios de educação são 
tanto mais condenáveis porque 
partem dum publico que tinha a 
obrigação de proceder de forma 
bem contraria. 

Não o menor respeito por es-
se grupo de apreciados artistas 
habituados a serem tratados com 
todas as deferencias nos grandes 
teatros em que se teem exibido. 

Aqui nem sequer a avançada 
idade de alguns daqueles artistas 
merece a consideração que é de-
vida aos velhos. 

E' preciso que estes condena 
veis actos terminem de vez para 
que o publico não seja medido 
pela mesma bitola e não se diga 
depois que Coimbra não tem fó 
ros de cidade civilisada. 

Excursão de jornalistas 
Vai ser convocada uma nova 

reunião dos representantes da im-
prensa para tratar da recepção 
aos jornalistas de Lisboa, que no 
dia 31 do corrente vem a Coim-
bra para saudarem os habitantes 
da formosa cidade do Mondego. 

E' preciso que Coimbra man-
tenha as suas tradições de cidade 
hospitaleira e dispense aos ilus-
tres jornalistas as homenagens 
que lhe são devidas, tanto mais 
que o fim da sua iniciativa muito 
nos honra e até envaidece. 

Despedido 
Manuel Fernandes de Carva-

lho e familia ausentando se para 
S. Paulo (Brazil) e não lhes ten-
do sido possivel despedirem se 
pessoalmente de todas as pessoas 
com quem teem relações de ami-
zade, fazem no por esta fórma, a 
todas, oferecendo os seus min-
guados préstimos naquela cidade. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1920. 

Tintas WILLEY para a u t o n i s 
E s m a l t e s , C ô r e s d e f u n d o 

V e r n i z e s etc . da acre-
d i tada m a r c a a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R " V i s c o n d e da Luz, 8-L° 

Fatos feitos por medida a 
26$QO 

Só nos Armazéns do Çhfado 
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C R E A D A 
Deseja-se creada de idade não 

inferior a 30 anos, para, casa de 
uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhàrá só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
um e s c u d o diário. 

" Dirigir á Avenida Navarro, 
(Estrada da Beira) n.° 79. 

09 nervos desen-
freados 

Se os nervos chegam a dominar o 
homem, adeus felicidade! O repouso e 
a paz acabarrm de todo. E os nervos te-
rão então sob o seu influxo uma imagi-
nação tresloucada, que não verá senão 
espectros e um conjunto de objectos 
ameaçadores e espantasos... as fúrias 
infernais dos antigos! - . . 

E' verdade que nem todos os nervo-
sos chegam a este ponto, mas todos eles, 
— inútil é dissimular o perigo, — enve-
redam por esse caminho. O desarranjo 
dos nervos manifesta-se e agrava-se pou-
co a pouco, para redundar na sombria 
neurastenia. O excesso de trabalho ou o 
ábuso dos prazeres, os cuidados, os des-
gostos, as privações são os seus pródro-
mos. Sob estas diversas influencias, o or-
ganismo perturba-se e desarranja-se, e o 
individuo enfraquece, perde o apetite, 
não dorme. . . O seu caracter muda, tor-
na-se irritável. Dentro em breve, tornar-
se-há incapaz de todo e qualquer esfor-
ço prolongado. 

O sistema nervoso necessita de man-
ter a sua resistência O melhor meio de 
manter as forças nervosas consiste em to-
mar as Pilulas Pink, que são, por exce-
lencia, o tonico dos nervos. Fazer uma 
cura ou tratamento de Pilulas Pink é uma 
elementar precaução, que nunca se de-
veria desdenhar, numa época movimen-
tada como esta que estamos atravessando 
em que os nervos se vêem submetidos a 
tantas e tão duras provas. Não ha teme-
ridade alguma em pretender, pois que 
isto se demonstra dia a dia, pelos ates-
tados publicados, que o tratamento das 
Pilulas é de uma eficacia certa, em to-
dos os casos de enfraquecimento do sis-
tema nervoso. 

As Pilulas Pink estão á Vfirida em to-
das as farmacias pelo pr^ço de 930 réis 
a caixa, 5$300 réis as 6 caixas. Deposito 

Eeral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
m.* rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

A N T T H € I O 
Direcção das Obras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
l.a Secção de Construção 

E s t r a d a Distr i ta l n.° 72 de 
Mira á F i g u e i r a da Foz . 
L a n ç o c o m p r e e n d i d o en-
tre a C o r u j e i r a e Mira. 
Faz-se publico que no dia 29 

de Janeiro ás 15 e meia horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho, em Mira, perante a Co-
missão presidida pelo Ex.mo Ad-
ministrador do Concelho, se pro-
cederá á arrematação duma em-
preitada de pavimento completo 
na extensão de 516,m'00, com-
preendido entre os perfis 44 (34,m|48 
atraz) e o perfil 71 (1 l,m,38 adeante;. 

EMPREITADA N.° 23 
Base de licitação, 2:997$9õ cen-

tavos. 
Deposito provisorio, 74$95 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitados na secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia. 27 de Janeiro de 1920, em 
todos os dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Mira, todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

Vende-se 
MEL. especialidade 
ftTUM, de 1.a quali-

dade. 
Ra f i a c c l o r e t o 

de cal, por preços 
sem competencia. 
João Alves Barata 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 

TELEFONE N.° 523 

M A R Ç A N O ~ ~ 
Precisa-se, para lidar com o 

negocio de vinhos, na Hospedaria 
pemocratica, rua da Sofia, 17, 

EVITEM ou 
T R A T E M energicamente 

r Const ipaçôes , D o r e s de G a r g a n t a , R o u q u i d õ e s ^ 
Corizas 

B r o n c h i t e s a g u d a s o u crón icas , Catarrhos 
Gripe, Inf luenza , A s t h m a E m p h y s e m a 

OOM -A-S 

P A S T I L H A S V A L D A 
A N T I S E P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

P E Ç A M , I N S I S T A M para obter 
E X I J A M b e m em todas as Farmacias as 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
V e n d i d a s somente em ca ixas 

com. o nome 

Y Á L D A 

- V r " . 

4ÉÉ 

í M 

Mães! 
s e m l e i t e 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que so queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhos traz imedia-
tamente uma grande abuudancía 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fòr a circunstancia em que s» 
empregue, ao mesmo tempo quo 
as nutre consideravelmente,orçan-
do os Olhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e- considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-Xe todo o cuidado hm 
verificar se todos os rotulos levam 
indicaçao do seu preparadorAu-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
inada J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
nao ienha esta indicarão de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça " 
de Maio, 31 a 34. 

1! 

ANUNCIO 
DlreccSo das Obras Publicas 

do Distrito fie Coimbra 
I.1 Secção de Construção 

Esfrada D i s t r i t a l n.° 72 de 
Mira á F i g u e i r a da Foz . 
L a n ç o c o m p r e e n d i d o e n -
tre a C o r uj e i r a e Mira. 
Faz-se publico que no dia 29 

de Janeiro ás 15 horas, na sêcre 
taria da Administração do Conce-
lho de Mira, perante a comissão 
presidida pelo Ex.mo Administra 
dor do Concelho, se procederá á 
arrematação duma empreitada de 
pavimento completo na extensão 
de 516,mt 00,. compreendida entre 
os perfis 72 (27,"1<62 atraz) e o 
perfil 94 (94,mi 00 adeante). 

EMPREITAD A N.° 22 
Base de licitação, 2.997^96 cen-

tavos. 
Deposito provisorio, 74$95 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe 
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 27 de Janeiro de 1920 em to-
dos os dias úteis. 

Os orçamentos; e condições 
especiais d« arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho 
de Mira-, todos os dias úteis, des-
de as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Soam Tudella. 

í l 
!.a Secção de Construção 

E s t r a d a Distr i ta l n.° 72 de 
Mira á F i g u e i r a da Foz. 
L a n ç o c o m p r e e n d i d o en-
tre a C o r u j e i r a e Mira. 
Faz-se publico que no dia 29 

de Janeiro ás 14 e meia horas, na 
seevetaria da Administração do 
Concelho, em Mira, perante a 
Comissão presidida pelo Ex.mo 

Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação duma 
empreitada do pavimento com-
pleto na extensão de 516m '00, 
compreendida entre os perfis 95 
{16mi 00 atraz) e o perfil 118 
< 17,rai 98 adeante). 

EMPREITADA N.° 21 
Base de licitação, 2:997$96cen-

a vos. 
Deposito provisorio, 74$95 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas na secreta-
ria da Direcção até ás 15 horas 
do dia 27 de Janeiro de 1920, em 
todos os dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Mira, todos os dias úteis, des 
de as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella. 

Quereis um bonito fato? 
Ide a o s A r m a z é n s d o C h i a d o 

Atenção 
Onde melhor se paga ouro 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

Perdeu-se uma cadela perdi-
gueira que tem os seguintes si-
nais: é branca, serapintada com 
pintas pretas e uma malha redon-
da preta no lombo e outra com 
a forma de selim. Tem a cabeça 
preta e dá pelo nome de Cintra. 

Quem a entregar ao seu dono, 
na Avenida Dias da Silva, n.° 59, 
receberá alviçaras. 

€A S A . Toma-se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amr.do, Praça Velha. 

M P R E G A D A S Precisam-se 
p.-r:. serviço de caixa e bal 

cão. Paga-se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

* p 8 M P R E S T A - 3 E 1:000$00 a 
juro subre hipoteca nesta 

cidade,. 
Nesta redacção se diz. 

UINTA. Compra-se nesta ci 
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros 250 1.°— Lisboa. 

QUINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

W I A J A N T E . Com longa pra-
tica e ainda colocado ofe-

rece-se para ó Alemtejo e Algar-
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co-
mercio, rua do Correio. Coimbra. 

ENDE-SE uma morada de 
casas na rua Direita, n.os 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitádor Fer-
reira Arnaldo. 

Fi' rrenda-se a casa da Quin-
ta de Vila-Franca, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infancia Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

/Sjudante de guarda-
» • livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

Ca s c a r i a usada, em bum es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

Ca s a jCompra-se com pequeno 
quintal ou quinta pequena. 

Dirigir a José Tavaies de Castro, Mi-
randa do C.orvo. 

Ca i x e i r o Para meicearia, ole-
rece-se. 

Casta a e-ta redsçS» ás iniciais A. F. 

Ca s a De 2 andares cotn 12 õe 
las divisões servindo para '. 

inquilinos, troca-se por outra com 6 a 7 
divisões. 

Trata-se na rua da Moeda, 82-2.°. 

Ca i x e i r o . Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém u Eduarda Gomes. 

Ca s a , v vrie se uma com 3 an-
elai eâ e icjas ua rua dos Grilos, 

n 0 2, com isente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa- sa nesta redaçâo. 
STà a c t l o g r a f a , Precisa-se, 

com pratica, na Comercial 
Coimbra, Ld." — Rua V.sConde da Luz, 
8-1.» 

Foi n a n o v a s e c ç ã o d e Al-
fa ia tar ia d o s A r m a z é n s d o 
C h i a d o , p o r s i n a l , b e m ba-
rato , e c o m o v ê s , m u i t o b e m 
f e i t o . 

Pa r t e c i e ees . i=a. Com o u 

sem pensão para casal sem fi-
lhos, precisa-se: quaito, sala e cosinha 
ou serventia, Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. Piano Vende-se um bom piano 
de mesa proprio para estudo 

Informações neste jornal 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 
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£> Rcaba de chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n Q l . $ o m o e p % C.° 
S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 37 
fXGt.ySeWt J O Í ^ /<• 

• • o e e o a o e ® . » « « • • « • • « • 
é á K C f t l f Y n i a l 

C o m p a n h i a cie S e g a p b s 

Capitai: Um milhão e q u i n t e t o s mil esudos 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

A 
Y 

( R e g i s t a d a , ern 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em-todo o mundo, sem 

a tniniiria falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; '/a caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais ?> 10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra,"Drogaria Marques, Praça 8 dt Maio, 31 e 34. 

• • 
A 
f 
i 

ife Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

• fundadaam 1835 — Sede em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 

Fundo .de reserva . . . .t 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total . . : 637:021$100 

índanisaçSss, por prejuízos, pagas até 31 da dezembro de 1911 

-¥•% JS 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XÃ VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pcaro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

tm p r e s s o r Precisa-se meio 
oficial com pratica de maquinas 

de pedal na CASA 1 IPOCiRAFICA de 
A.vc» e Mourão, A;'ru de Ci.iia, 10, 11 c 
12, (jiutw á rua &.û cntv-Mòr) CoiinDi.. 

•J>r«eoi«â«=i-sã€s Je ao 
® bie De>u eui pitUios 

situados a 8 kilometros aesu ciduae á 
borda da Letrada Nova. 

Nes;a redaçâo st- diz. 
|Jj)<a.rca /VíriCci, (Jleieec-se em-
• preaao ut lai macia com pra-

tica de eutciniagem. 
Paia informações, Farmacia Nazarcíh 

Santa Clara—Coimbra. 
u a r t o & H e n s à o F i c a -

sa cavaliie.ii o em casa sei ia. 
Cana a Manuel Santos Praça uo Co-

mercio, 5 — a, 
e n d e m - à ô „ua3 eaaas tutu 

boas le.j.is e gianue armazém, 
ua rua do» Sapate.roi n.-* 20, 22, 24 e 
na rua das Paueu.s, u."s 8 e 10, 

Receoem-se pi opostas ua Praça ua 
kepUDlica »." .30 - i ,z do > i.ao 

esta quantia, qualquer importância sobre 
hipoteca, Informa esta redaçâo, 

fííDQl^iDfl 
Para f r i e i ras , que imaduras , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c -
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 
D e p o s i t á r i o s e m Coimbra! 

P O M E R C I A L COIMBRA, 
LIMITADA 

R. V i s c o n d e da Luz, 8-1°. 

Artur Sereno, ex empregr.do 
da D; legtção da «A Gloria Pof 
tuguês-t» desta ridide, tendo de 
reur r se psra Anadia e não lhe 
sendo possível despedir se pes 
soalmente de todas as pyssôas de 
suas relações de amiside, fá 
por este meio t oferece os seus 
exíguos préstimos naquela' vila. 

Coimbra, 12 ae Janeiro 
1920, 
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Rublica-se éns terças, quintas e sabados 

As festas realisadas em Coimbra em honra da sua Padroeira, 
a Rainha Santa Isabel, pelo brilho e grande; explendor que revestiam, 
[anharam fama em todo o p?ís. 

Os que a elas alguma vez assistiram devem estar lembrados 
do entusiasmo que despertavam, da imponência que se lhes dava, 

grande afluência de forasteiros que elas aqui atraíam, da ordem 
e do respeito que presidiam a todos os actos do culto. 

Não é de mais calcular em 40:000 pessoas que vinham a esta 
cidade atraídas por esses festejos, o que. se prova pelas estatísticas 
do movimento de passageiros que entravam etft Coimbra vindos pe-
os comboios. 

Razões que são de todos conhecidas fizeram interromper a 
sucessão desses festejos, facto que bastante influiu para que deixas-
sem de ficar nesta cidade muitas dezenas de contos. 

Essas razões, que para muitas outras localidades não serviram 
de pretexto para deixarem de realisar as suas festas anuais religiosas, 
como tem sucedido em Braga, Vi arfa do Castelo, Beja, Lamego, Évora, 
Tomar, Gouveia, etc., etc., já não podem nem devem existir, visto 
er-se chegado á nitida compreensão de que é preciso respeitar as 
crenças dos outros e de entrarmos todos numa época de paz, de 
ordem e de respeito de que muito tem andado afastada a familia 
portuguêsa. 

E tanto assim é, que ha pouco s. ex.a o Presidente da Repu-
blica, quando esteve nesta cidade, bem acentuou a necessidade de 
lios unirmos todos para o bem comum do país e para a boa har-
nonia social. 

O culto religioso afirmou se muito mais com a guerra, tanto 
«ntre os que para lá foram como entre os que por cá ficaram. Não 
faltaram votos e promessas, e muitos estarão lembrados do brilho 
que se ,deu ás festas religiosas este ano, nas cidades, vilas e aldeias, 
em cumprimento de votos, muitas dessas festas feitas pelos rapazes 
que estiveram na guerra ou pelos habitantes dessas localidades em 
sua honra. 

A Mêsa da Confraria da Rainha-Santa foi insistentemente so-
licitada o ano passado para fazer as festas com o antigo brilho; mas 
não as poude, porém, levar a efeito por ter tomado posse pouco 
tempo antes da época dos festejos. Este ano, porém, tem continuado 
essa insistência, o que levou a Mêsa da Confraria a reunir-se no 
domingo para tratar deste assunto, sendo resolvido realizar no tempo 
proprio, provavelmente de 1 a 4 de julho, esses festejos, dando-lhes 
a Confraria, em tudo que dela dependa, todo o brilho ou maior 
ainda se possível fôr. 

Mas é bem sabido que não basta o concurso"da Confraria; é 
preciso, indispensável mesmo, que a cidade a auxilie não faltando 
com os meios pecuniários e com a sua boa vontade para que as ruas 
sejam ornamentadas e iluminadas e que vários números de diversões 
publicas figurem no programa dos festejos. 

Tudo depende agora do auxilio que o comercio, principal 
mente, possa dar para o bom êxito dos festejos, que são as «festas 
da cidade» e que não podem ser outras. 

Resolveu-se muito a tempo este assunto. A Confraria fez o 
que devia fazer, tomando essa resolução e afirmando o seu grande 
desejo de que as festas nada percam do seu antigo brilho. O resto 
pertence a outros. 

A França comemorou a vitoria com pomposas festas religio-
sas. Na Inglaterra o primeiro ministro, em pleno parlamento, pedia 
que fossem aos templos fazer as suas preces pelo triunfo alcançado, 
e Wilson, que teve um paipel importantíssimo na guerra e na paz, 
pensava do mesmo modo. 

A Rainha Santa Isabel, Padroeira de Coimbra, entre as suas 
txcelças virtudes, foi medianeira da paz nas luctas que se deram en-
tre seu esposo e seu filho. Ficaram assinalados os seus feitos de 
benemerencia, de reconciliação da familia e de pacificação de Portu-
gal, a que se ligou pelo seu consorcio. 

Não deve esta cidade deixar esquecer as homenagens com que 
durante tantos anos honrou á s u i augusta Padroeira, exemplo raro 
de virtudes. 

Que esses festejos continuem a ser as «festas da cidade». 
Siga Coimbra o exemplo de tantas terras do pais onde se 

conservam as festas anuais religiosas. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Preciosa da Conceição da Mota 
Dr. Julio Henriques 
Dr. João Serras e Silva 
A'manhã: 
D. Amélia Adelaide Pereira (Lisboa) 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

Amaral de Melo. 
Antonio da Silva Feitor 

No proximo numero: 
N ã o . . . por A U G U S T O 

D ' E S A G U Y . 

Auctoridades administrativas 
Ao que nos consta, o novo 

governador civil deste distrito é 
o sr. dr. João Magrassó, juiz em 
Montemor o-Velho. 

Alguns administradores de con 
celho deste distrito já pediram a 
sua exotfenção. 

Spori 
Np proximo domingo realisa 

se o desafio de foot-ball entre a 
Associação. Académica e o Foot-
ball Club Militar para as disputas 
da Taça Agostinho Costa e do ti-
iulo de Campeão do Centro de 
Portugal, 

MANTEIGA DA CONRARIA • 
A EMPREZA DE LEITARIAS, L.da acaba de 

fechar contracto com o Ex.mo Sr. Qr. Joaquim 
Tavares fes tas , para a venda exaiusiva da acre-
ditada MANTEIGA DA CONRARIA, que se encon-
tra á venda nos estabelecimentos da Empreza: 

LEITARIâ CONIMBRICENSE,; 
Rua Visconde da Luz ; 

LEITARIA GQMfôBRiCENSE, 
Sucursal, Largo do Gastalo 

VAGARIA COmfêBRlGENSF, 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone n.° 235 === 

Telefone n.° 608 = 

Telefone n.° 5 7 8 == 

QUINTA DA ARREG4Ç4 j Telefona n.° 289 

Sociedade I. H. I n.° 10 
Recomeçou no passado do-

mingo a instrução militar prepa-
ratória interrompida por motivo 
de ferias. 

Todos os mancebos de 17 a 
19 anos que ainda se não apre-
sentaram a receber esíà instru-
ção serão considerados refratarics,' 
sendo por isso punidos com as 
penas da lei tais como prisão até 
7 dias, multa e mais 12 mezes de 
permanencia nas fileiras alem do 
tempo de recruta. Os pais, tuto 
res ou patrões são responsáveis 
psla apresentação dos ditos man-
cebos. 

— Realisa-se brevemente um 
passeio militar á Ega no qual po-
dem iomar parte todos os alista-
dos da 2.a secção que o queiram 
fazer. 

— Começam no prortimo do-
mingo os treinos do grupo íoot-
bal desta Sociedade, devendo to-
dos os jogadores comparecer no 
campo da Insua dos Bentos, pelas 
15 horas. 

Os mancebos que se alistarem 
na Sociedade n.° 10, terão direito 
ás regalias que a lei n.° 523 lhe 
çonfere, 

a m m m dos Jornalistas 
U Lisboa 

Pede-se aos directores dos jor-
nais locais e representantes da 
imprensa de Lisboa, Porto e da 
província a sua comparência hoje, 
pelas 20 hora ;, na Sociedade de De 
fesa e Propaganda, afim de se resol 
ver a forma de receber os jorna-
listas de Lisboa que em numero 
de 60 vem em excursão a esta 
cidade, no dia 31 do corrente mês. 

Os jornalistas de. Lisboa ao 
projectarem a sua primeira excur-
são abraçaram com aplauso a ini-
ciativa de que esse passeio se de-
via efectuar a Coimbra, por cuja 
cidade nutrem especial simpatia. 

Esta iniciativa que tanto honra 
Coimbra é-nos particularmente 
simpatica, a nós conimbricenses, 
e util para a nossa terra, pois sa-
bido é que dela muito se teem 
ocupado alguns jornalistas que 
nunca a visitaram e que agora te-
rão ocasião de verificar os seus 
progressos e os da sua Universi-
dade a cuja vida Coimbra está li 
gada. 

O assunto merece a maior 
importancia e por isso é de intei-
ra justiça que ás resoluções que 
os representantes da imprensa to-
marem hoje, se associem depois as 
forças vivas da cidade de forma 
que os nossos ilustres visitantes 
levem de Coimbra as mais gratas 
recordações. 

Associação cios Médicos 
do Centro de Portugal 

A eleição dos corpos gerentes 
desta prestante colectividade, ulti-
mamente realizada, deu o seguin-
te resultado: 

Assembleia geral — Presiden-
te, Dr. Angelo da Fonseca; se-
cretários, drs. Barros Lopes e 
Antonio Temido. 

Direcção — Presidente, dr, Jo-
sé Cipriano Rodrigues Diniz; vi-
ce presidente, dr. Alberto Coper-
tino Pessoa; tesoureiro, dr. Car-
los Balbino Dias, secretários, drs, 
Julio Machado Feliciano e Mário 
Martins Ribeiro; vogais, drs. João 
Miguel Ladeiros e Adolfo Cor-
reia Soares. 

Conselho fiscal — Drs. Alber-
to Moreira da Rocha Brito, Abí-
lio Justiça e João Francisco Ca 
vaco. 

A posse efectua-se hoje ás 20 
horas. 

Inspecção da policia 
O sr. inspector çla policia logo 

que esteja constituído o novo go-
verno vai insistir pela sindicancia 
aos seus actos como funcionário. 

Missa áa sufrágio 
Amanhã ás 9 horas celebrasse, 

na Igreja da Sé, uma missa sufra-
gando a alma do nosso saudoso 
amigo sr. alferes Octávio de Brito, 
falecido em Franga, ha 3 anos. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar pela familia do desditoso 
moço, 

P U E R I L I D A D E S 
H 

Esperanças 
Esperanças! Sois vós, quási, a ver-

dadeira felicidade da vida: quem vive 
aguardando, idealisa ilusões, imagina 
devaneios, descortina quimeras, e ê, de 
feito, feliz na espectativa delas! 

Mas, ai! quantas vezes tudo isto, to-
das estas ideais fantasias não são mais 
do que fictícias. Oh! e quantas são um 
bem que aguardamos confiadamente 
apesar de miraculoso, ou são um futuro 
que desejamos e que não é exequível! 

Esperamos a felicidade e, afinal, 
apenas somos felizes no aguardamento 
dela! Como nos engana a fantasia! 

Se a esperança chega a acabar tudo 
é melancolia, tudo é saudade, tudo são 
lagrimas! 

E quantas vezes, quantas, a fantasia 
termina, não por desfalecimento mas 
após a realização daquilo que pretendia 
mos! 

Por isso, tende sempre o fito, a mira, 
numa coisa, mas numa coisa ideal, su-
blime, fantastica, maravilhosa, porque 
sereis felizes se nela tiverdes esperanças! 
Se a ilusão se desmorona, esfacela ou 
reduz a nada sereis então chamados d 
sinistra e sombria historia da vida reai, 
e convencidos da fria e tétrica realidade 
que nada vale, por si, e apenas é um 
conjunto de incertezas e provações! 

Acordareis então! E vereis que aqui-
lo que era imaginado realizavel e fan-
tasiado ideal, ou era muito diferente o-
nâo passava dum sonho, duma ideiu 
não executável, dum projecto utopista 
como, aliás, são quási todos aquelea 
que, em geral, confiadamente esperamoss 

Esforçai-vos pois, por não despesta! 
que se vos mostram, se vos evidenciam 
que tudo era quimérico, sofrereis o cho-
que tremendo duma horrível e cruel de-
ceção! 

Foi-se a esperança .. foi-se a ale-
gria, o sorriso, a felicidade! 

Esperai! Esperai sempre, que a es-
perança é uma fantasia em que vos sois 
felizes •• e a realidade não é mais do 
que um conjunto de incertezas e priva-
ções! 

Janeiro, 1920. 
P A U L O D E B R I T O A R A N H A . 

O novo governo 
O sr. Dr. Angelo da Fonseca 

recebeu ontem um telegrama do 
sr. Dr. Fernandes Costa convi 
dando o a aceitar a pasta dos Es-
trangeiros ou qualquer outra das 
que ainda não estivessem preen-
chidas. 

S. ex.a, segundo as nossas in-
formações, só hoje tomará nma 
resolução. 

—<M» • — 

Mina de ferro 
Havendo a Companhia Indus-

trial do Norte requerido licença 
para pesquizas da mina de ferro 
na Quinta da Portela, foram afi 
xados editais, convidando, nos ter-
mos do artigo 31 da lei n.° 677 
de 13 de Abril de 1917, todas as 
pessoas a quem a referida licença 
possa prejudicar, a apresentar as 
r>uas reclamações no Ministério do 
Trabalho, no praso de 30 dias. 

Roubo 
Na Sociedade de Malhas Limi-

tada, foi feito um roubo de 43 dú-
zias de peúgas, cuja participação 
foi entregue á policia. 

Os proprietários da fabrica gra-
tificam quem descubra o auctor ou 
autores dp roul?o, 

S O C I E D A D E 
D E C O / N C E - R T O S 

F\ s u a i n a u g u r a ç ã o 
Já ha tempos dêmos conta 

aos leitores, nestas mesmas co 
lunas, da organização e progra 
ma da Sociedade de Concerto, de 
Coimbra, admfravel instituição ar-
tística para a qual trabalhavam al 
guns vultos da nossa élite musi-
cal. Passaram algumas semanas— 
e temos hoje a dar a surpreen-
dente notieia de que a Sociedade 
de Concertos está definitivamente 
constituída, entre o aplauso uni-
oime de toda a uielhor gente de 
Coimbra. A subscrição tem dado 
um imenso, magnifico sucesso. 
Os nomes afluem, numerosos e 
prestigiosos ás listas da nova so 
ciedade. Poucos logares restam 
o Sousa Bastos, para ouvir as 
grandes figuras da musica mo 
detna que nos virão encantar 
e maravilhar sucessivamente, em 
revelações explendidas. 

Mas tudo quanto sabíamos era 
vago, impreciso, no a r . . . Senti 
mos a necessidade instante de no-
va conversa com o nosso distinto 
entrevistado de dezembro. Mas 
como encontra lo? A nossa indo 
lencia bem larga fiou-sa no con 
curso magico das fadas lendarias 
que favorecem os encontros. 

E assim, ontem, de tarde, 
á hora do chá, em plena B^ixa— 
o nosso querido amigo apareceu 
nos, sorridente e afável. Era 
grande a nossa, curiosidade por 
detalhes. Deixámo-lo porém sen-
tar-se, acender socegadãmente um 
Weetminster — e então, impertinen-
tes e ousádos, lançamos a inter-
rogação fatal: 

A Sociedade de Concertos é hoje uma reali-
dade. As ideias novas e a teo ia de 
William James. A inércia do meio es-
:: : : : timulada. Vitoria! : : : : : 
— E a sua Sociedade de Con-

certos ? * 
A primeira resposta é um sor-

riso — um sorriso que satirisa e 
acolhe a nossa indiscrição. Depois, 
o nosso interlocutor fala grave 
mente, no assunto que agora lhe 
deve ser o mais querido: 

— A Sociedade de Concertos, 
meu amigo, é hoje uma realidade. 
Nada ha que a persistência não 
vença. Tivemos que lutar com di-
ficuldades enormes — maS que ini-
ciativas se empreendem que n$o 
encontrem pela frente dissabôres, 
barreiras, obstáculos? 

— Sim. A inércia do me io . . . 
— Bem vê, não é verdade ? As 

ideias novas teem um aparente 
fundo d'irrealidade que pouco a 
pouco se esbate e suavisa. E' a 
teoria de William James dizendo 
que elas passam por trez fazes. 
Primeiro, são consideradas absur-
dos, impraticáveis. Depois, admi-
tem-n'as, teoricamente. Por fim, 
adótam n'as e exaltam-nas. Nós — 
estamos na terceira faze--.. 

— Tem sidto-reaimente uni vef-
dadeiro triunfo! 

— Para lhe falar sinceramente, 
no fundo já o esperava. Coimbra, 
no seu ambiente e na sua paisa-
gem, tem elementos de sugestão 
que elevam e perfumam as almas? 
Viver aqui e não ser artista —é lá 
possível? Creia-me—o difícil aqui 
é principiar. Depois dalgum tem-
po de tenácidade, tudo se conse-
gue e a recompensa dos esforços 
chega sempre. Entre nós, num 
meio intelectual como este, uma 
iniciativa assim devia fatalmente 
deparar um êxito notável. Basta 
salientar a primorosa instituição 
de Arte que é o Orfeon de Coim 
bra, superiormente dirigida pelo 
Dr. Elias d 'Aguiar . . . De resto 
os professores da Universidade 
inscreveram-se quasi todos; án. 
Direito, nenhum falta já. A pri 
meira Sociedade, o comercio, a 
academia aderiram ao nosso em-
preendimento com simpatia bem 
clara •. • 

— E já poucos logares restam, 
não é assim? 

— Muito poucos. Receiamos 
a decéção inútil dos retardata-
rios. .. 

— Bravo! Felicito o. Mas, afi-
nal, é uma grande victoria. Bri-
lhou, para si e para os seus ami-
gos, o sol d'Ansterlitz!... 

Primeiros concertos: 22 e 23 de Janeiro. 
Manen — rival de Ku&elick. A escola 
austríaca. As notas dobradas. Papanini. 

O nosso amigo tem um sor-
riso d'agradecimento, acende ou-
tro vestminster loiro. 

— E quando começam os con-
certos ? 

— Com certeza, a 22 e 23 de 
Janeiro. 

— Quem é que vem? 
Devemos á amabilidade do 

notável violinista Manen — que 
raramente se faz ouvir o honroso 
prazer de ser êle a inaugurar a 
Sociedade. • O rival de Kubelick 
é, álém dum dos primeiros vir-
tuoses da atualidade, grande com-
positor d'Opera, musica de Ca-
mara, etc . 

— E' então um virtuose ex-
traordinário. .. 

— Sem duvida alguma. Per-
tence á grande escola de violino 
austríaca — que é, com a belga; 
a mais admirada. Foi discípulo do 
célebre Sèvcick, mestre consu-
mado de Kubelick, Misha Elman, 
Maria Hall, notáveis especialmen-
te pela sua extrema perfeição de 
túnica. E', com Kubelick, o me-
lhor interprete de Paganini. Toca 
as notas dobradas em harmóni-
cos com uma prodigiosa facilida-
de paganiuesca, aliada a uma com-
preensão perfeitissima das obras... 

Ilm artista português. Um mistério entre-
: : abrinito-se... Apelo a Coimbra:: 

— E não temos nenhum ar-
tista portuguez a inaugurar a so-
ciedade ? 

— Esperamos conseguir a pre-
sença de Viana da Mota e a sua 
cooperação ao primeiro dia. 

— Vae ser então uma noite de 
êxito brilhante. •. 

— Decerto. Manén é um vio-
linista que entusiasma as plateias, 
comunicando-lhes um friscon ar-
rebatador e único. 

— E quem se segue, mais tar-
de ? 

— Nos dias 5 e 6 de Feve-
reiro, temos outros concêrtos que 
certamente agradará imenso. 

— Pôde se saber alguma coi-
sa sobre ele? 

O nosso interlocutor teve um 
ar enigmático: 

— Meu amigo, permíta-me que 
guarde o mistério. O mistério é a 
alma do sucesso. Verá, depois . . . 

— Bem. Não podemos rou-
bar lhes mais tempo. Vejo que, 
felizmente, a sociedade caminha 
e vence . . . 

— Até agora •. - E, francamen-
te, esperamos que não nos le-
vantem mais dificuldades. Neces-
sitamos da cooperação de todos 
da boa vontade de todos, para 
uma instituição que era, entre 
nós, uma imperdoável e injustifi-
cável falta. 

Despedimo nos, num chake-
hands. O nosso entrevistado to-
ma se num eletrico ruidoso e rá-
pido. Ficamos ainda a pensar nas 
ultimas palavras que lhe ouvimos. 
E' realmente necessaru. que Coim-
bra inteira, eterna cidade de so-
nho e, nostalgia, de lendas d'amor 
e milagres de beleza, de céus 
azues e horizontes verdes, encan-
tada de saudade e de luz—auxi-
lie, compreendendo a, esta inicia-
tiva elevada, civilizada e revela-
dora 1 . . , 

GABRIEL i ) 'A ' ENCAU, 

* 
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Abusos no teatpo 
Referiu-se a Gazeta de Coim-

bra, no seu ultimo numero, ao 
condenável procedimento de al-
gnns frequentadores do Teatro 
Avenida, que usam ir para ali 
não só fazer arruaça que encomo-
da quem gasta o seu dinheiro 
para passar tranquila e alegre-
mente algumas horas, mas que se 
intrometem com os músicos do 
sexteto, dirigindo-lhes graçolas e 
piadas inconvenientes e provo-
cantes, quando não chegam mes 
mo a ser imorais. 

Isto vê-se quase todas as noi-
tes na presença da própria auto 
rtdade, que tem sido demasiada-
mente tolerante. Não ha teatro al-
gum em Portugal e decerto que 
em nenhum país medianamente 
civilisado, onde se permita o que 
se faz nos teatros de Coimbra. 
Por isso ha artistas que se recu-
sam vir aqui trabalhar, não só 
dramaticos mas musicais. 

Alguns dos músicos que cons-
tituíram durante alguns anos o 
sexteto do Teatro Avenida, tive 
ram de ir para o Funchal por an-
darem descontentes com o modo 
como certo publico de Coimbra 
os tratava. 

O sexteto atual, que tem mú-
sicos de valor e que procura sa-
tisfazer o publico na execução e 
no repertorio, além de estar éfua-
se ininterrompidamente a tocar, 
tem como paga dos seus bons 
serviços uma estupenda troça por 
parte dalguns graciosos, que che-
gam a atirar-lhes pontas de ci-
garros, bolas de papel e outros 
objectos 1 E tudo se consente 1 

Não ha respeito pelo publico, 
nem pelos músicos, alguns dos 
quaes teem já cabelos brancos 1 

E' preciso acabar com isto 
para que se não diga que Coim-
bra é terra de cafres. Uma ver-
gonha, que se não permite noutra 
qualquer terra. 

Esperamos que por parte da 
guarda republicana e da policia, 
que assistem aos espectáculos, 
se ponha cobro a isto. 

ENTRE DUAS AVE-MARiAS 
Nos dias 8 e 22 de Fevereiro 

realisam-se no Teatro Sousa Bas-
tos, dois esplendidos espectáculos 
em beneficio da Cantina Escolar 
com a interessante opereta de cos-
tumes aldeãos, (Minho), em 3 
actos, Entre Duas Ave-Marias, 
original dos srs. Ernesto Donato 
e Matos Miguens. 

E' uma peça altamente mora-
lisadora, ornada de lindíssimas 
musicas, cantadas a tres vozes, es-
pecialmente à Ave-Maria, musica 
sacra, dum mimo e sentimento 
que nos deleita e comove. 

O desempenho está confiado 
ao distincto grupo dramatico «Sá 
de Miranda», que por diversas 
vezes o publico tem aplaudido 
nos teatros Avenida, Sousa Bas-
tos e da Cantina. 

Os bilhetes já se enconiram 
á venda na Tabacaria Crespo, e 
na séde da Cantina Escolar, todos 
os dias, das 20 ás 23 horas. 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 14-1-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Fundão —Antonio Lourenço Rodri 
gues, casado, proprietário, residente em 
Lisboa, contra Francisco Antonio Fer-
reira e 'mulher, proprietários, residentes 
no logar e freguesia das Donas, comarca 
do Fundão.—Relator, Sá e Mota; escri 
vão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Cantanhede — Henrique Ferreira Bar-

reto, casado, comerciante, morador em 
Cantanhede, contra Antonio Diniz Júnior, 
casado, proprietário, do logar e freguesia 
de Cordinha, comarca de Cantanhede. — 
Relator, P. de Rezende; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco—José d'Ordaz Cal 

deira Lucas, solteiro, maior, proprietário, 
residente em Castelo Branco, eontra o 
Meretissimo Juiz de Direito da comarca 
de Castelo Branco. —Relator, Gonçalves 
Peaeira; escrivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz —Virgilio de Paiva 
Santos e esposa, proprietários, residentes 
ent Coimbra, centra a sociedade por 
quotas Turismo Figueirense, Limitada, 
com séde na Figueira da Foz. —Relator, 
L. do Vale; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CRIME 
Coimbra~ Manuel de Jesus Abreu, 

viuvo, prestamista, residente em Coim-' 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidáde o opera 

rio da construção civil, sr. Anto-
nio Costa, que foi durante longos 
anos um acérrimo defensor dos 
princípios do socialismo. 

O seu funeral, que se realizou 
ontem foi muito concorrido. 

No Cemiterio da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 5: Carminda da Conceição, des-
conhecida, exposta, de 97 anos. 

Dia 6: Baltazar Marques, filho de 
Manuel Nogueira e Maria Oliveira, de 62 
anos, de S. Paulo de Frades. 

Dia 7: Antonio Rodrigues Cruz, filho 
de Joaquim Rodrigues e Maria Joana Lin-
da de 11 mezes, de Eiras. 

Dia 7: Lucio Reis Fortuna, fiího de 
Miguel Alves e Maria da Piedade, de 23 
anos* do Sardoal. 

Dia 11: Maria Helena Lopes, filha de 
Henrique Rodrigues e Elvira Marques, 
de 8 meses, de Coimbra. 

Dia 11: Juveniano Aloizio Felix, Ra-
mos, filho de Antonio Francisco e de 
Maria da Conceição, de 24 anos de Ta-
vira. 

As tíotías C o n c e n t r a d a s dc 

FERRO RRAVAIS f táo o r e m v d i o h i b í s e f í ícaz c o n t r a 
j t & 1 E H H A CORES PÂLLSOAS 
A N E f l n i R Calorosa, Debilidade,etc. 
Em todas P h " e Drog". Desconfiar das imitações 

» 
Sociedade Cooperativa 

de Responsabilidade Limitada 
AVISO 

2.a convocação 
Nos termos da lei são convo-

cados os socios desta Cooperati-
va a reunirem em Assembleia Ge-
ral, na sua séde (Ssnt'Ana) no 
proximo dia 18 do corrente (do-
mingo) ás 11 horas. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Eteição dos corpos sociais pa-

ra o biénio 1920 1921. 
Coimbra. 10 1 920. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
José Bernardes Coimbra. 

fígpadeeimçnto 
José d'Oiiveira, Maria da Con-

ceição Ferreira, Alfredo d'01iveí-
ra, Joaquina de Jesus Silveira e 
João Rodrigues Martins, agrade-
cem a todas as pessoas, que se 
interessaram pela saúde de seu 
chorado filho, irmão e sobrinho 
Eurico d'01iveira, durante a sua 
doença, e bem assim àquelas que 
o acompanharam á sua ultima mo-
rada. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1920. 

Conferencias evaniel icas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas, 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

C R E A D A 
Deseja-se creada de idade não 

infefior a 30 anos, para casa de 
uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co 
sinhará só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosínha, e 
um e s c u d o diário. 

Dirigir á Avenida Navarro, 
(Estrada da Beira) n.° 79. 

vão, Quental. 
Acordãos 

Escrivão, Faria Lopes: 
APELAÇÕES CRIMES 

Ceia —O M. P. contra Manuel Dias. 
Dado provimento e alterada quanto 

á pena. 
Santa Comba Dão —O M. P. contra 

Francisco Gomes de Morais. 
Confirmada a sentença. 
Sabugal —Francisco das Neves, con-

jw o M, P, 

Vende-se 
M E L . especialidade 
A T U M , de 1.a quali 

dade. 
• > K a f i a g c l o r e t o 

d c c a l , por p r e ç o s 
sem competencia. 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 
TELEFONE N.° 523 

flmQHiofí 
Para f r i e i ras , q u e i m a d u r a s , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c • . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 
D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

C O M E R C I A L C O I M B R A , 
LIMITADA 

R, V i s c o n d e dâ. Luz, 8-1°. 

Mães! 
s e m leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos'e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 

[ fjue sendo um preparado de sabor 
muito agradavol, lhes traz imedia-
tamente uma grande abuudancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid* ravelmt ute,crean 
do os filhos fortes e sadios sem òs 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está jusiili-
c.ado o enorme consumo d'-ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o aridade cm, 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador, Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
girai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praga 8 
de Maio, 31 a 34. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se, para lidar com o 

negocio de vinhos, na Hospedaria 
Democratica, rua da Sofia, 17. 

Tintas WILLEY para ã m m 
E s m a l t e s , C ô r e s d e f u n d o 

V e r n i z e s etc . da acre-
d i t a d a m a r c a a m e r i c a n a 

W I L L E Y 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R. V i s c o n d e da Luz, 8-1.° 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apóiíces 
de casas prestamistas, tuao pelos 
maiores preços. 

Perdeu-se uma cadela perdi-
gueira que tem os seguintes si-
nais: é branca, serapintada com 
pintas pretas e urna malha redon-
da preta no lombo e outra com 
a forma de selim. Tem a cabeça 
preta e dá pelo nome de Cintra. 

Quem ia entregar ao seu dono, 
na Avenida Dias da Silva, n.° 59, 
receberá alviçaras. 

T j r r r e n c l õ i - s e a casa da Quin-
* • ta de Vila-Franca, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infanda Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

ffijudante de guarda-
' » l i v r o s Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armszem de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

Bom e m p r e g o de ca-
pital Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas por seu dono não a 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Cascaria usada, em bom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitaria. — Coimbra. 

Ca s a jCoinpra-se com pequeno 
quintal ou quinta pequena. 

Dirigir a José Tavares de Castro, Mi-
randa do Corvo. 

Cai 

aixeiro Para mercearia, ofe-
» rece-se. 
ia a esta redução ás iniciais A. F. 

Casa De 2 andares com 12 bo-
las divisões servindo para 2 

inquilinos, troca-se por outra com 6 í 7 
divisões. 

Trata-se na rua da Moeda, 82-2.". 

Casa. Tende-se uma com 3 an-
dares e lojas na rua dos Grilos, 

n.° 2, com frente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redação. 

D actílografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld.a—Rua Visconde da Luz, 
8-1." 

frripressor Prect̂ i-se meio 
oficial coin pratica ff maquinas 

ue pedal na CASA T1POGRAFICA de 
Alves e Mourão, Adro de Cima, 10, 11 e 
12, (junto árua Sargento-Mòr) Coimbra. 

casa. Com ou 
pensão para casal sem fi-

lhos, precisa-se: quarto, sala e cosinha 
ou serventia. Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. 
iano Vemíe-se um bom piano 

de mesa proprio para estudo. 
Informações neste jornal 

Oarte de < 
• sem pensãi: 

p 7 

p r recisa-se de 3:5U0i>0U so-
bre bôa hipoteca em prédios 

situados a 8 kilometros desta cidade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redação se diz. Para Africa, Oíerece-se em-
preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazareth 

Sarna Clara — Coimbra. 
'ende-se Cario e arreios cm 

estado de novo, com pouco 
uso (Landou). 

Trata-se na Drogaria Marques, Praça 
8 de Ma;<>. 31 a 34, Coimbra. 

v * 

2 2 s ® 0 i >$©0 
esta quantia, qualquer importânciasobie 
ippotica. Informa esta redação. 

: M ? R E S T A - S E 1:000$00 a 
juro sobre hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

*1ASA. Toma-se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

e ^ H N ^ V j e c L a 
Confetfi, serpentinas e lança perfumas 

V E N D A S P O R G R O S S O 

P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

F e r r e i r a £ r F o n s e c a , L . d a 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,eíc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

[ = 1 1 

R c & b a d e c h e g a r 
r e m e s s a d e s t a s i 
d i s s i n t a s m a q u i n a s á c a s a ' 

J o h n ( D . $ a m n e p 8 $ 6 / 
S U C E S S O R 

f t f O & é J . 

2 9 , A v e n i d a d a U b e r d a d e , 3 7 
» Na»*' s&abs ffis&íí 

• « « • « « « • • • o 

olonial, , 
C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

ília!: Um miltafio e quinhentos mH esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r e v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
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C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

< 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G O O Q O C O 
S U 

Contra a Sifilis: 
D E F U E A T O L 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas,^che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em tocias as viagens e passeios; é extramainente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subotitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i co que a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s evite=as, t omando já e s t e 
excelente e inconfundíve l re inedio . 

A' venda nus boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$50; 6 tubos, 8$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Companhia k Seguros o 
1 _ _ ° u P I .D Hí L I D A. D E q 

* <j> Faiidaís m 1B35 — Séde m LISBífl O 
'«'"i awkeíSt— 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 

w Fundo de reserva 538:137$399 j j 
v % Idetn de garantia, depositado na Caixa Geral ff 
V dos Depositos 98:883$755 ^ 

Total /. . 637:021$100 

O IndemisaçSos, por prejuízos, pagas a té Bi de dezembro de 1911 
K 4 2 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- _ 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
UJ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ^ < 

O BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor { 
O " " j 

Rua Peúro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. jj 
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ATLAS 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 
Capital realisado... . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de cantai realisado 

Dr. Augusto de Castro, 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, tspanfia, França, Inglaterra, Âmerica 

do fòoíie, e Paizes tscantíinavos 

DeisÊav^° no Porto: Borges e Pinto 

Sele social: USHDA—Rua do M M , 43.1.° 
(esquina aa rua cie b. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: t*%%4a 
. Endereça telegráfico: S E O U R f l T L / S S 

Correspondentes eia Coimbra: 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , Arco de Almedina 

St-' 
J 

Ariur Sereno, ex empregado 
da Delegação da «A Gloria Por 
tuguêsa» desta cidade, tendo de 
retirar se pira Anadia e não lhe 
sendo possível despedir se pes 
soahnente de todas as pssíôxs dt 
suas relaçõe? de araisad ia lo 
por este meio e oferece vos seus 
exíguos préstimos naquela vila. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1920, 

Caixeiro. Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém de Eduardo Gomes. 

Uí >-Ta. Compra-sn nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a joaquitn 
Neves d'Andrade Rua dos Fani 
queiras-250 l ,°—Lisboa ; -
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g o N V i t e 
Os r e p r e s e n t a n t e s da Imprensa de C o i m b r a e de fóra , 

a b a i x o a s s i n a d o s , c o n v i d a m t o d o s o s a n t i g o s jarna l i s tas 
e c o l a b o r a d o r e s da i m p r e n s a local a reun irem-se no pro-
x i m o d o m i n g o , 18, p e l a s 15 horas , na S o c i e d a d e de D e f e s a 
e P r o p a g a n d a de Co imbra , a f im de se r e s o l v e r a f ó r m a 
de r e c e b e r os j o r n a l i s t a s de Lisboa , q u e no dia 31 do cor-
rente v ê e m a e s ta c i d a d e para saudar o p o v o de C o i m b r a 
e confratern izar c o m os s eus c o l e g a s . 

C o i m b r a , Í5 de J a n e i r o de 1920. 
A n t o n i o Leitão, A n t o n i o Machado , H e n r i q u e H e r m í n i o 

Branco , H e r m a n o Ribe i ro Arrobas , J o ã o R i b e i r o Arrobas , 
J o ã o de Barros da R o c h a Carneiro , J o s é Pere ira da Mota, 
Manuel da S i lva Fa lcão e Rui G o m e s . 

O Século publicava ha dias um art igo car regado de 
negras cores sobre o jogo que se desenvolve assus tadoramente 
em Lisboa e que tem sido a causa-de mui tas fatalidades, pois 
do jogo resulta o ' luxo excessivo, o vicio, a degradação de 
costumes, etc. 

«Rapar iguinhas de 12 anos, aos centos, correm á per-
dição ; rapazes de todas as idades, aos milhares, se depravam 
na pratica de ignominias em que todos maus cos tumes se con-
jugam para aviltar os co rpos até ao seu esfacelamento e as al-
mas até ao culto do r o u b o e dos crimes de toda a especie». 

Assim fala o g rande o rgam da imprensa. 
Perde-se o a m o r da familia, o amor conjugal e aos pro-

prios filhos com o degradan te vicio do jogo. E' uma socie-
dade que se pe rde ne^ta o n d a em que nos envolvemos t o d o s 
sem haver quem nos salve. 

P r o f u n d a m e n t e tr is te! 
O país a precisar de trabalhar e só se tem legislado 

para o descanso e mandrice . Fecham-se os estabelecimentos 
comerciais á noite e só ficam abertas as casas de j ogo e as 
tabernas 1 

E falam em tu r i smo! C o m p r e e n d e m q u e só o j ogo 
p o d e atrair a concorrência de es t ranje ios! 

N ã o se pensa em reparar as estradas publicas, em criar 
b o n s hotéis, etc., etc. Só o j ogo e mais n a d a ! 

O pior é q u e não é só em Lisboa que o j ogo criou 
raizes fundas . Ele alastrou-se já por todo o país. Joga-se 
desen f readamen te e sem rebuço por toda a parte. N a s cida-
des, nas vilas e nas aldeias criam-se clubs e o j ogo é o e lemento 
principal da sua existencia; mas n ã o é o j o g o licito, de vasa, 
o voltarete, o brigdghe, o solo, etc., que entret inham os nossos 
an tepassados ; é a roleta, *o monte, a banca francesa, que 
. rapidamente deixam os «pontos» sem v i n t é m ! 

Quize ram o jogo ? 
Aí o teem c o m t o d o o horrível cor te jo d o s seus peri-

g o s e inconvenien tes , 
Pe rmi t em-o em toda a parte, e nem sequer se fala já 

em regulamenta- lo para tirar daí a l guma receita para matar e 
f o m e a tanta gente q u e anda a es tender a m ã o á car idada 
pub l i ca ! 

Os q u e mais o defenderam na imprensa estão agora 
comba tendo-o , r econhecendo que é o pior de t odos os males. 
N e m se p o d e tirar outra conclusão, s abendo q u e essas casas 
p rospe ram prodig iosamente , d a n d o lucros para o maior luxo 
e para as mais avul tadas despêsas. T o d a s p rosperam e nem 
uma só decai e morre . 

P o b r e soc iedade por tuguêsa que te deixas arrastar 
nesta o n d a que nos opr ime ! 
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ROULEMENT 
Continua, em Lisboa, o roulement 

das pastas. Ministérios vão, ministérios 
vêem — deixando o mesmo rastro eféme-
ro e inútil que as ondas deixam, na praia. 
O novo governo que sóbe hoje ao po-
der—dizem uns —vai salvar o País. Mas 
ha outros que afirmam que ele durará, 
como o seu glorioso antecessor—vinte 
e quatro horas. Durará? Náo durará? 
Eis o problema. Oú la verité irafelle se 
nicher? _ _ 

OPERA 
Revive agora S. Carlos —o expleri-

dor das suas totlletes e do seu snobismo, 
colos de mulheres constelados de gêmas 
rútilas, botoeiras assedadas de smokins 
onde as corolas agonisam. No palco, os* 
mesmos scenarios de sempre, os mesmos 
dramas de sempre;—a odisseia da Ma-
non, o momento heroico da Tosca, o 
adejar frívolo da. Butterfly, a vantardise 
gentil do Rigoleto, a impressionante ca-
Jlencia do Mefistófeles, va retumbancia 

dos wagnerianismos clangorosos e inér-
gicos. Operas novas — é que não apare-
cem. Tudo conhecido, envelhecido, gas-
to. Verdade seja também que a humani-
nidade do nosso tempo não está ptra 
cantarolas e sintonias — quando ha tão 
pouco ainda terminou a siufouia plan-
gente da guer ra . . . 

BELAS-ARTES 
Higino de Mendonça expõe, lá para 

Barata-Salgueiro, alguns quadros, com 
sua fiiha. Mais uma vtz as suas qualida-
des de paisagista se afirmam •— porme-
norisadas e escrupulosas, por vezes em 
traços quais felizes, outras vezes em ane-
mias ex.ngues de interpretação — mas 
evidenciando muito claramente eitiido, 
perseverança, experiência, honestidade. 
Sc Higino de Mendonça não é, como di-
zia, de Monet, Rodemoach, um Paganini 
do Arco-iris — é. pelo menos, um coío-
rista desbotado que se tolera. 

Lisboa, 15-1-920. 

GABRIEL D'ALENCAR, 

M i f a ç ã o à Igreja d o Carmo 
O sr. dr. Cunha e Costa pu-

blicou ha tempo ni Época um 
artigo lembrando que, em home 
gem á memoria de Nun'Alvares, 
o Sinto Condestavel, seja reedifi-
cado o templo do Carmo, em 
Lisboa, onde jaz, templo que foi 
destruído peto terramoto de 1755. 

A ideia tem sido muito bem 
aceite, sendo já oferecidas quan-
tias importantes para esta grande 
obra, que constituirá o melhor 
monumento á memoria do grande 
portuguez, herói e santo. 

Ha varias quanlias oferecidas 
de mil escudos cada uma. 

m u r s f i o dos Jornalistas 
de Lisboa 

A convite do director tía Ga-
zeta de Coimbra realizou-se aute-
ontem na Sociedade de Defeza a 
primeira reunião dos representan-
tes da imprensa local, de Lisboa 
e Porto, para tratarem da receção 
aos jornalistas da capitai, que vem 
em excursão a esta cidade no dia 
31 do corrente. 

Nessa reunião estavam repre-
sentados a Gazeta de Coimbra, 
Marte, Tempo, Radical, Ressurei-
ção, 12 de Outubro, Diário de No-
ticias, O Século, O Mundo, Lucta, 
Victoria, Primeiro de Janeiro, De-
bate e Voz Publica. 

Fui resolvido convidar para 
uma reunião no proximo domin-
go, ás 15 horas, confirme o a,viso 
publicado noutro lugar deste jor-
nal, todos os antigos jornalistas e 
eolabo^Érçores de todos os jornais 
desta cidade, afim de serem toma-
das resoluções definitivas. 

«A Tradição» 
Brevemente aparece nesta ci-

dade a A Tradição, revista acadé-
mica. 

L a d e i r a d e S a n f f t n a 
Pedimos á Camara Municipal 

que mande tapar a exeavação ha 
mais dum ano feita na ladeira de 
Sant'Ana para mudança da cana-
lisação da agua, que nunca se 
chegou a fazer. 

Não só é perigoso o estado 
em que se acha esse caminho pu-
blico, mas de péssimo efeito á 
vista, não abonando nada quem 
se não importa com estas cousas. 

^ a l n h F T d n t o ~ I S G l 3 g l 
Quando em maio uliimo, o 

nosso estimado conterrâneo rev.° 
padre Rscardo da Silva, capelão 
do Santuario de N. S. da Penha, 
no Rio de Janeiro, resolveu vir a 
Portugal, foi-lhe dirigido pelo 
1.° secretario da Secretaria da 
«Sociedade B. Memoria aos he 
roes portuguêies e Rainha Santa 
Isabel», o seguinte oficio : 

Ex.mo Sr. — Esta Sociedade, tendo 
conhecimento díf viagem de V. Ex.° 
Rev.ma em diaâ proximos em visita ao 
Santuario da nossa Patrona Santa Isabel, 
Rainha de Portugal, com a devida vénia, 
pede para que no altar da nossa Padroei-
ra em nossa intenção, se sirva fazer cele-
brar o Santo Sacrifício da Missa. 

Aproveito a oportunidade para en-
viar os votos de boa e feliz viagem. 

Deus Guarde a V. Ex.» Rev.m" Sr. Pa-
dre Ricardo Silva 

D. D. socio Honorário. 
Rio de Janeiro, 1 de Maio de 1919. 

Alfredo Rodrigues d'Almeida. 
1.° Secretario. 

O rev." padre Ricardo Silva, 
por ter antecipado o seu regres 
so ao Rio de Janeiro e pela pre-
cipitação com que o fez, não p ru 
cie dar cutnpi mento ao pedido 
feito no mesmo oficio. O rev.° 
conego sr. Dr. José dos Santos 
Mauricio, juiz tía Confraria da 
Rainha Santa, vai porem, ama-
nha, ás 12 h; r; , ceiebn-.r no al-
tar da Santa Padroeira de Coim-
bra, na igreja de S .nla Clara, a 
missa peia intenção solicita sa no 
mesmo oficio, ficando assim sa 
tisfeitos os desejos da/Sociedade 
B. Memoria dos heróis portugue-
ses e Rainha Santa Isabel», 

ACONTECIMENTOS 
POLÍTICOS 

Na manhã de ante ontem de-
ram se graves acontecimentos po 
líticos ern Lisboa, que originaram 
a queda do governo organizado 
pelo. sr. dr. Fernandes Costa, an-
tes de ter tomado posse. 

Um numeroso grupo de po 
pulares invadiu a Junta do Cre-
dito Publico onde se encontrára 
o sr. dr. Fernandes Costa com 
alguns dos novos ministros, sen-
do ihe notificado que o governo 
tal como s. ex.a o organizara não 
seria bem recebido pela opinião 
republicana. 

Em face desta atitude o sr. dr. 
Fernandes Costa dirigiu-se a Be 
lem, pedindo a demissão do go 
verno. 

Houve manifestações hostis e 
tumultos, sendo reconduzido r 
ministério presidido pelo sr. Sá 
Cardoso. 
Um telegrama do sr. 9r. Angelo 

da Fonseca 
Este ilustre professor da nossa 

Universidade, muito embora ti-
vesse sido convidado peio sr. dr. 
Fernandes Costa para fizer parte 
do ministério s ido do partido re 
psblicano liberal, declinou desde 
logo o convite, sendo por conse-
quência infundado o boato de que 
». ex.a aceitaria a pasta dos nego-
cios estranjeiros. 

Por isso mesmo o sr. dr. An 
gelo da Fonseca enviou no dia 14 
ao corrente o seguinte telegrama 
ao sr. dr. Fernandes Cesta: 

; Dr. Fernandes Cosia, Lisboa—Agra-
deço penhorado a honra do oferecimen-
to da pasta de ministro dos negbeios 
estranjeiros. 

Permita-me entretanto que decline 
tão honroso convite, pela minha abso-
luta falta de competencia e demais qua-
lidades inerentes ao desempenho ho-
nesto de tão elevado cargo. — Ang< io da 
Fonseca. 

Uma nota oficiosa 
Comunicação oficial recebida 

ás 14,30 no governo civil diz es-
tar absolutamente garantida a or-
dem publica, tanto em Lisboa, 
cortío no resto do paiz, sendo in-
teiramente falsos todos os boatos 
em contrario. 

Está encarregado, pelo Senhor 
Presidente da Republica da cons-
tituição dum governo nacional e 
sr. Tomé de Barros Queiroz. 

Em 16 de Janeiro. 

Dr. 
Tomou ante-ontem posse de 

delegado do Procurador da Re-
publica no distrito criminal de 
Coimbra, o sr. dr. Jaime Duarte 
Silva de Aímeida Ribeiro, magis 
trado muito distinto, que durante 
a sua permanencia em Oliveira 
do Hospital conquistou as maio-
res simpatias, tendo-lhe até sido 
oferecido nâ vespera da sua par 
tida para esta cidade um banquete. 

O sr. dr. Jaime Silva foi acom-
panhado a Coimbra pelo presi-
dente e vice-presidente da Camara 
Municipal, administrador do con-
celho, advogados, oficial do re-
gisto civil, pessoal do tribunal e 
por outras pessoas da maior res 
peitabilidade daquele concelho, 
onde em cada habitante s. ex.a 

deixou um amigo. 
A posse foi-lhe conferida pelo 

sr, dr, Abel Franco, meretissimo 
juiz do crime, que fez um caloroso 
elogio do empossado e se referiu 
á calorosa manifestação que os re-
presentantes do concelho de Oli 
veira do Hospital havism feito a 
s. ex.a, prova da muita estima que 
lhe consagrara pelos seus altos 
merecimentos e integridade de ca-
racter. 

Um dos advogados que acom 
pmhara o ilustre magistrado dis 
cursou também, pondo em des 
taque ?s qualidades do sr. dr. ]-{• 
nif. Silva, afirmando que os dese 
jos sinceros do p .vo de Oliveira 
do Hospital é vê lo novamente no 
seu seio. 

O empossado agradeceu, sendo 
depois muito cumprimentado. 

C0NRÁRI4 
Â E^FREZÃ DE LEITARIAS, L . d a acaba de 

fechar contracto com o Fx.m o Sr. Dr. Joaquim 
Tavares Festas, pa?a a venda exclusiva da acre-
ditada MANTEIGA Dft CGNKARiA, que se encon-
tra á venria nos asíabaiecimentcs da Empreza: 

LEITARI* GONiBIBHICE&SE, 
Rua Visconda da Luz 

LEÍTAKÍA CONIMBRICENSE, j 
Sucursal , Largo do Castslo j 

VAGARIA CONIMBRICENSE,) 
Avenida Sá da Bandeara j 

QUINTA BA ÂRREG&ÇA 

Telefone n.° 235 — 

Telefone r».° 608 

Telefone n.° 578 = 

iTeléfonq n.° 289 

• Não • . . 
Não po ie ser. .o teu corpo 

qu^r fugir, quer ser dum só, qu :r 
ter um iar, um filho -. • 

Foste nossa, a tua alma está 
prostituída. 

Pertence-nos. Vimos bailar o 
teu corpo, nós b.iilamos com ele; 
f.-.ste raio de Sol no scenario rôxo 
que a nossa alma te construiu. Não 
podes .tugir, tens que continuar 
a bailar, ainda que teu corpo en-
velheça e já não nos prenda . . 
Tens que vir para o café, dormir 
nos nossos braços, beber cum-
nofeo, ser cinematografada junto 
de nós, a nosso lado, confundin-
do nossas carnes, derramando o 
mesmo sangue. Tu queres cra-
var punhais no nosso corpo, que-
res fugir, ser da ninguém. . . 
Foste nossa Columbina, se quize-
res morrer tem que ser pelas nos-
sas mãos. 

Fomos nós que te levantamos 
da estrada quando tua familia te 
deixou sobre a relva, dormindo 
sobre o frio, mizeravel, estenden-
do a mão, pedindo sgua . . . 

Nós cncontramos-te; vieste no 
nosso carro para uma grande pla-
teia. Nós cobrimos teu corpo de 
flores, tua cabeça de serpentinas. 
Ensinamos te a ser vaidosa, a amar 
e a chorar. Os teus primeiros sor-
risos foram para nós, para a nos 
sa fé de crentes. Tu quizestes ro-
sas e nós fomos rouba-las para 
que tu não cobrisses teus olhos 
de lagrimas. Todos teus caprichos 
foram realisados, tu fôste noss^, 
bailaste ccmsiosco, guiamos o car 
ro e a veítigem da tua subida. 
Fômos colher aplausos para que 
tu fosses grande. Ensinamos-te o 
caminho do céu, falaste com Deus, 
ouviste nossos segredos; um de 
nós foi mais longe, disse ao mun-
do que te não conhecia que tu 
eras a verdadeira e esse mundo 
guiado por nós, repeti-o . . . 

Tu venceste. Pcuco a pouco 
correste o povo da noite entre 
nós. Começaste a sêr longa, só 
ouvimos os teus murmúrios, c 
teu corpo deixou de bailar com o 
nosso. 

Tornaste-te estranha para os 
que te criaram. 

Nós esperamos. 
Seria ilusão nossa; tu conti 

nuarias a sêr a mesma, a mesma 
de sempre . . . Teus bailados se-
riam eternos, não mudarias de 
scenario. . . 

— O teu destino começa a 
c.umprir-se. Tens que voltar ao 
nad*; o nosso sonho julgou te 
eterna, o nosso carinho, rosa de 
todo o ano, de .sempre e tu mor 
res, desapareces, tornas te lôdo, 
nadí, silencio! 

Nós queríamos íe grande, eter-
namente a mesma; nós tinhamos 
construído sombras para nossa 
moradia. Tu serias o vento, a noi-
te, a lua. A castelã da nossa for-
taleza, a santa das nossas préces . . . 
tu não compreendeste! Eras mu-
lher. A vaidade vendeu te. A cas-
telã tombou, 

No aito da montanha, olhaste 
a vida . . . 

Alguém expiada esse momen-
to. Falou-te, tu meditaste, caiu-te 
a mascara. 

Taivês não encontrasses alma; 
disseste ao que te expiava esse 
pensamento. Ele apontou o teu 
corpo abandonado. . . 

Tu pensaste: nenhum de nós 
o tinha cubiçado e contudo tinhas 
bailado nos nossos braços, tinhas 
doimido amparada nos nossos 
peitos I 

Ete mostrou te o corpo. Mos-
trou-te tuas linhas de luxuria. Eras 
bela. Ele insistiu. 

Chegaste a duvidar de nós. 
O pano da noite tombou de 

vez. * 
Fôste com ele, fôste vender o 

teu co rpo . . . 
Seria um momento? Não. Tu 

queres romper de todo, desapare-
c e r . . . Os teus amigos, os anti-
gos, os de sempre, estão na estra-
da á tua espera . . . 

Tu não olhas, não recordas, 
não meditas. 

E' a loucura: o teu corpo. •. 
\ venda. 

O biláo. 
Que te importa a alma, o pas-

sado, a mizeria, a vida dos baila-
dos- . . 

Um automovel vale tudo is-
so; bom vestido caro é superior 
a uma plateia; um cofre de jóias 
a ufha noite de festa - . . 

A saudade: essa não pôde 
nascer no teu peito, essa não pôde 
viver e se ela nascer será tarde e 
teus amigos m«finajdos pela des-
graça, enrodilhados'pelo teu des-
prezo serão inertes montões de 
pedra, cemiterios de cidade. 

A nossa fé dita o ultimo gri-
t o . . . Ela continua ingénua. Nós 
que sotnos perfumes, bailados, 
sombras, gritamos. 

Espalhamos lirios e tu passas 
altiva; esmagas esses lirios. Não 
te embriagam seus perfumes. Não 
te reduzem nossas côres. E's des-
conhecida. Tu eras humilde, in-
génua, medrosa, noite de briza, 
mar calmo e azul. Tu eras uma 
concha a repetir eternamente a 
oração do mar, um cipreste a ba-
dalar, um sino da aldeia, meigo e 
companheiro, companheiro no noi-
vado e na morte. Tu eras a cape-
linha branca onde nós rezavamos, 
onde nós iamos ajoelhar. Tu eras 
meiga. . • a sombra dum suspiro, 
a côr mais dôce do nosso crepús-
culo. 

— Queres, fugir, passas altiva, 
queres sêr dum só, queres ter um 
lar, um filho. 

Não -. • Não pode sêr . . . 
Fôste nossa Columbina, se 

quizeres morrer tem que sêr por 
nossas mãos. 

A tempestade será extrema-
mente grande. 

— N á o . . . Não pôde s ê r . . . 
Teve que bailar comnosco. 

Vais morrer no nosso ca fé . . . . 
Depois . . . vem uma vez só, 

a ultima, morfinar te comnosco, 
então, podes vender teu corpo. 
Nós juramos, serethos eternamen-
te quietos, . . Vem uma VÍZ SP} 

J 
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nós queremos gozar o teu ultimo 
-bailado; será o bailado da morte, 
o~ bailado das sombras, o encan-
tamento das vozes . . . Tu bailarás, 
bailarás... 

— N ã o . . . Não pode s ê r . . . 
Tu queres ter um lar, um fi-

l h o . . . 
AUGUSTO D'ESAGUY. 

• "• 1 ———m i ———i 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
As meninas Susana Efigênia Pinte 

knopfli e "Afaria Alice, filha do sr. Rai-
mundo Maia, e o menino Antonio, filho 
do sr. Nicolau da Fonseca. 

Francisco Gomes. 
A'manhã: 
D. Isabel Cabral Metelo Pereira de 

La Cerda 
Herculano Augusto de Moura. 

PELA UNIVERSIDADE 

Foi eleito vogal do Conselho 
Técnico dos Hospitais da Univer-
sidade, o sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa. 

— Foi proposto para prepara-
dor do laboratorio de fisiologia e 
histologia, o sr. dr. Antonio Al 
berto Barros Lopes. 

— Foram nomeados, primeiro 
assistente de policlínica e clinica 
cirúrgica, o sr. dr. Antonio Ca-
mara, e segundo assistente de po-
liclínica e clinica obstétrica, o- sr. 
df. Luís Antonio Martins Raposo. 

— Defenderam a sua tése na 
Faculdade de Medicina, os srs. 
drs. José Pilar de Oliveira Barros, 
que obteve 17 valores; José Joa-
quim. Faria de Oliveira e Acúrcio 
Gil Carvalho Castanheira. 

Eleição 
Realizou-se ante ontem nesta 

cidade a eleição dos delegados 
dos professores do circulo do 
Conselho de Instrução Publica, 
a qual recaiu nos srs. dr. Anto 
nio Manaças, de Lisboa, e Belmi-
ro Nogueira Xavier, do Porto. — • m 

Eleições anuladas 
Foi anulado o acto eleitoral 

para as juntas de freguesia, ulti-
mamente realisado em Vidual, 
Travanca, Ançã, Torre de Vilela, 
Meda de Mouros e Sacarias, deste 
distrito. 

AZETTE 
O azeite, que é genero de pri-

meira necessidade, continua su-
bindo de preço. 

E como estamos na época da 
sua colheita, é contar que êle suba 
mais mas muito mais, se não fôr 
posta em pratica alguma medida 
do Governo que nos livre da ga-
nancia insaciavel de certa gente 
que entendeu que hade enrique-
cer á força e depressa. 

Diz-se que ha nesta cidade al-
guém que, sem necessidade d& o 
fazer, tem concorrido para a ele-
vação de preço do azeite, com-
prando todo que lhe aparece seja 
porque preço fôr para depois o 
Vender com bom lucro. 

Paga, povo, que és a grande 
vicítima 1 

E não ha quem olhe por estas 
cousas ? _ 

JUNTA ESCOLAR 
Na sua uUinfa sessão, a Junta 

Escolar deste concelho demitiu, 
por falta de posse, o professor de 
Eiras, sr. Fausto Cardoso de Fi-
gueiredo. 

Foram nomeados, interina-
mente, para Eiras, Eduardo Ro-
drigues Correia; para Souzelas, 
Antonio Gomes Nunes Fragoso, 
e para Ceira, Maria Avelina Pi-
mentel Queiroz da Costa. 

Fundiu as seguintes escolas: 
Almedina, Almalaguês, Antanhol, 
Ceira, Cernache, Eiras, Celas, 
Santa Clara, S. Bartolomeu, S. 
João do Campo, S. Silvestre, Sou 
selas e Taveiro. 

Poz a concurso o primeiro lo-
gar da escola de Brasíemes e o 
2." da escola de Trouxemil. 

Autorizou o professor de S. 
Paulo de Frades a residir no lo 
gar de Eiras. 

PELAS SOCIEDADES RECRE ATIVÀS 
Amanhã no Coimbra-Centro 

realiza-se um sarau promovido 
pelo seu grupo dramatico, subin 
do á scena o episodio dramatico 
Um pae e a comedia A hospeda-
ria de Anastacio, além dum pro 
logo recitado pelo sr. Raul Tei 
xeira. 

O grupo dramatico conta ele-
mentos de incontestável valor, 
e que ali tem sido muiio aplau-
didos. 

— No Sport Club Conimbri 
cense realiza-se hoje um brilhante 
baile promovido por um grupo 
de socios, cujo convite agradece 
mot, 

Documentos achados 
O sr. João de Deus Almeida, 

na rua da Sofia, 126, tem ern seu 
poder uma caderneta militar e 
outros documentos que devem 
fazer falta ao seu dono, a quem 
serão entregues. 

m • «w— 

Promoção 
O sr. Manoel Correia d'01i-

veira chefe de 3.a em Coimbra B, 
acaba de ser promovido a chefe 
de 2,a, continuando a fazer servi-
ço na mesma estação. 

Foi uma promoção muito justa, 
pois o sr. Oliveira é um funcio-
nário muito zeloso e ao serviço 
da Companhia tem posto toda a 
sua actividade e inteligência. 

As nossas felicitações. 

No proximo numero: 
Carta de L i s b o a , por Luiz 

DA SILYA COSTA. 

P e l o s t r i b u n a i s 
CÍVEL 

Em audiência ordinaria de 15 
do corrente foram distribuídos os 
seguintes papeis: 

1.° oficio: A acção de proces-
so sumario requerida por José 
Paxeco do Amial, ausente no Bra 
zil representada por sua mulher 
Maria dos Santos, contra Antonio 
Correia Valério, residente no mes-
mo lugar. 

3.° oficio: Acção de divorcio 
requerida por Joaquim da Costa 
Seco, de S. Fagundo, contra sua 
mulher Maria Rei, da Povoa do 
Pinheiro. 

4.° oficio: Acção de divorcio 
requerida por Maria Simões Liai, 
do Casal de Ceira, contra seu 
marido Joaquim Maria Albino, da 
Tapada de Ceira. 

5.° oficio: Acção de processo 
ordinário requerida por Eduardo 
Gomes, de Coimbra, contra Joa-
quim Barbosa Ferreira Morais, 
de Vila Nova de Gaia. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

BOAS ALVIÇARAS 
Dão-se a quem encontrou e 

entregar nesta redacção uma bar-
rete em platina, sendo ao meio 
cravada de brilhantes, perdida na 
rua Visconde da Luz, no dia 16. 

Conferencias evangelieas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas. 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

C R E A D A 
Deseja se creada de idade não 

inferior a 30 anos, para casa de 
uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fideljda-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhará só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
um e s c u d o diário. 

Dirigir á Avenida Navarro, 
Estrada da Beira) n.° 79. 

A N U N C I O 
Jcão Francisco, solteiro, maior, 

capitão do quadro ocidental 
das forças coloniais, natural 
da freguesia da Sé Nova, desta 
cidade, onde actualmente reside, 
reqnereu pelo Minsíerio da Justi 
ça e dos . Cultos a necessária 
autorização para que de futuro 
possa usar o nome de João Fran 
cisco Parreira. 

E, como nos termos do dis-
posto no artigo 175.°, n.° 3.°, do 
Codigo do Registo Civil, foi de 
vidamente autorisada a publica 
ção dos respectivos anúncios, vem 
assim convidar quaisquer interes 
sados, para, por escrito auiêntico 
ou autenticado, deduzirem pe 
rante aquele Ministério á opo*>i 
ção que tiverem, no praso nu;xi 
mo de trinta dias, a contar da 
publicação do presente anõncio. 
—João Francisco, capitão do qua 
dro ocidental. 

A Comissão Executiva da Cá 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 29 do corrente 
mês de Janeiro, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação o arrenda-
mento, até 31 de Dezembro de 
1920, da barraca n.° 23 do Mer-
cado de D. Pedro V, para venda 
de sal. 

As condições para esta arre-
matação acham; se patentes na Se-
cretaria da Câmara, em todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

A Comissão Executiva da Câ 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 22 do corrente, 
nos Paços do Concelho, volta de 
novo á praça a arrematação da 
barca de passagem do porto do 
Almegue. 

A base de licitação é de 
300$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Câmara, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
dá de arrematação as lavagens e 
detritos da preparação das tripas, 
dobradas e alimpas dos bois e 
bem assim os estrumes do Mata-
douro Municipal. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
14 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

A Comissão Executiva da Câ-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que até ás 17 horas do dia 
29 do. corrente, recebe propostas 
em carta fechada para a venda 
de tangerinas, laranjas e limões 
existentes na cerca do Asilo de 
Cegos e Aleijados de Celas. 

As condições para as referi-
das propostas acharn-se patentes 
na Secretaria da Câmara, etn to-
dos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 8 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

M E R C A D O S 
Ge MONTEMÔR-O VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 31)500 
Milho branco 2^900 

» amarelo: 2^900 
Centeio 5Í000 
Cevada 2£200 
Aveia 1 £500 
Favas 2 #800 
Grão de bico . 6,5000 
Feijão môcho 5^500 

» branco 5sS>500 
» pateta 4:5000 
» de mistura 4,3000 
» frade 3^600 

Batata (15 quilos) 3(5500 
Tremoços (20 litros) 2#500 
Galinhas, W600 
Frangos £900 
Patos U500 
Ovos, o cento 8/.500 

Toma se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependenc ;as. 
Prefere-se com quintal, e no cen 
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha, 

A N U N C I O 
José dos Santos, casado,, 

negociante, residente nesta ci-
dade, pretende licença para 
ter um deposito de carboneto 
de cálcio, na rua da Figueira 
da Foz, n.° 71, 71-A, fregue-
zia de Santa Cruz, desta dita 
cidade, em prédio que confina 
do norte e nascente com a 
rua publica, sul e poente com 
o requerente. 

E, como o deposito de 
Carboneto de Cálcio, pelo 
Decreto n.° 3443, de 8 de 
outubro de 1917 se acha com-
preendido na l . a classe da ta-
bela anexa ao Decreto de 21 
de outubro de 18Õ3, pois é 
em quantidade superior a mil 
quilogramas, como estabele-
cimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes—o cheiro inco-
modo e insalubre, perigo de 
incêndio e explosão; e por 
isso, em conformidade com 
as disposições daqueles De-
cretos, são, pelo prezente con-
vidadas as autoridades publi-
cas, chefes e gerentes de quaes-
quer estabelecimentos e todas 
as pessoas interessadas, a apre-
sentar, por escrito, na Admi-
nistração deste concelho as 
suas reclamações, dentro de 
trinta dias, a contar da data 
deste, contra a pretendida li-
cença. 

Coimbra, 16 de Janeirç de 
1920. 

José dos Santos. 

u Naciona 
Associação de Socorros Muíuos 
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Rua Augusta, 43 e 42 
e R. S. Julião, fi6 a I20 

L I S B O A 

P E N S Ã O 
Tendo-se habilitado peran-

te esta direcção 
D . M a r i a d a G l o -

r i a I ^ o c h a Q u e d e s c5c 
M e l o , por si e por seus fi-
lhos Alice, Judit, Aida Fran-
celina e Fernanda, residentes 
em Coimbra, como únicos 
herdeiros com direito á pen-
são anual de 100$00 esc., le-
gada por seu marido e pai o 
socio n.° 2658, José 'Joaquim 
Guedes de Melo. 

Correm e c S i í o s de 30 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que re-
clamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Eisboa, 14 de Janeiro de 
1920. 

O seereíario da direcção. 

Aurelio Sccrates Mo/tira Fer-
nandes. 

Quinta da (PalaOada 
V e n d e - s e e s t a p r o p r i e d a -

d e s i ta n o s m e l h o r e s e m a i s 
b o n i t o s a r r e d o r e s d e C o i m -
bra, d i s t a n t e d a l i n h a e l e c -
tr ica q u i n z e o u v i n t e m i n u -
t o s . T e m o t i m a c a s a e habi -
t a ç ã o c o m j a r d i m , c a s a para 
c r e a d o , c u r r a i s para g a d o , 
c e l e i r o e e ira , p e ç a c o m en-
g e n h o de f e r r o e n a s c e n t e 
a b u n d a n t e , t e r r a s d e l a v o u -
ra, t erras p a r a hor ta , p o m a -
r e s d e a r v o r e s c o m b o n s 
f r u c t o s , v i n h a , o l i v a i s e ma-
t a c o m c i n c o m i l a r v o r e s . 

A c e i t a m - s e q u a i s q u e r pro-
p o s t a s a té ao d ia 31 do cor-
r e n t e m e z d e J a n e i r o diri-
g i d a s a o e s c r i t ó r i o d o s ad-
v o g a d o s C a r v a l h o Lucas & 
C o e l h o d e C a r v a l h o , Rua 
da S o f i a , n.° 22. 

S r r e n d a - s e a casa da Quin-
* » ta de Vila-Franta, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infanda Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

judante de guarda-
livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

om emprego deca-
pita.! Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas por seu dono não a 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Cascaria usaoa, em bom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
niitada. — Coimbra. 

B c 

Caixeiro. Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazçm oe Eduardo Gomes. 

Ca s a Cornpra-se com pequeno 
quintal ou quinta pequena. 

Dirigir a José TavartS de Castro, Mi-
randa do Corvo. 

Ca i x e i r c i Para mu cearia, cíe-
rece-se. 

Carta a esta redação ás iniciais A. F. 

Casa. tenue-se uma com 3 an-
dares e lojas na rua dos Grilos, 

n.° 2, com frente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redação. 

Dactilografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld.a—Rua Visconde da Luz, 

rjactilografo aceito escritas 
paia copiar á máquina. 

Resposta a Eugénio Pinheiro Lopes, 
Tribunal da Relação. ., 

Fmpregado interes-
*— s a d o Oferece-se com bas-

tante pratica de compras e vendas de 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

Impressor Precisa-se rneio 
• oficial com pratica de maquinas 

de pedal na CASA TIPOGRAFICA de 
Alves e Mourão, Adro de Cima, 10, l i e 
12, (junto á rua Sargento-Mòr) Coimbra. 

|>arte de casa. Com. ou 
• sem pensão para casal sem fi-

lhos, precisa-se: quarto, sala e cosinha 
ou serventia. Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. 
O i a n o Vciide-seum bom piano 
• de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jornal 
irecisa-se de 3:500^00 so-

bre bôa hipotéca em p edi>s 
situados a 8 kilometros desta ck ade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redação se diz. 

p a r a Africa, Oferece-se em-
• preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra. 

e n d e - s e Carro e arreios em 
estado de novo, com pouco 

uso (Landou). 
Trata-se na Drogaria Marques, Praça 

8 de Maio, 31 a 34, Coimbra. 

P ' 

(Registada em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofertsivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas etn toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
d i lo , pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3í>50; '/a caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, rnais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

eiras 
eiras 

E " 
Mcaba de chegar u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t e s a p e r f e í ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. Samne? 8$ C.° 
S U C E S S O R 

ã & s é ã . T e i x e i r a 
29, Avenida da Liberdade, 37 
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U M A C A I X A 
de 

V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS VALDÂ  
B e m empregada, ut i l isada a proposito 

PlWPrVÍT-àvossa *'!ir^anla v o s s o s Breneliw. 
' 1 vossos Pulmões 

Coiill)"*'íira V08sas FONSL'PaCÔes, Bronehifes, Gripe 
,''' ' SfífliKiiz;!, Asthma, Fmphyscraa, ele. 

Mas sobretudo exijam bem 
A S V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS VALDA 
ven' idas unicairente 

em caixas com o nome 
e-vllf-

Jm. i 
.0 
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